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Peça  em  1  prologo  e  S  quadros, 

escripta  expressamente  para  ser  representada 

na  recita  de  despedida 

do  Curso  do  5."  anno  theoiogico-juridico 

de  190M902. 


Até  que   emfim!... 


DOS   AUCTORES 


"lieligiâo  do   Sol,  i   vol.  de  prosas 

(edição   da    casa   PVanca  Amado), 

Soo  réis. 
AUGUSTO   DF  CASTRO    — 

Eça  de  Qiieiro:^,  a  sua  vida  e  a  sua 
obra  (Em  preparação). 

descendo,     i     volume     de     versos 
JOÃO  LUCIO  —     (edição    da   casa   França  Amado), 

Goo  réis. 


I 


Ausfusto  òe  Castpo      i??3- 
João  Lúcio  • 


Até   qae   eiDfim!... 


peça  cm  1  prologo  e  8  quadros, 

escrípta  expressamente  para  ser  representada 

na  recita  de  despedida 

do  Curso  do  5."  anno  ttieologico-juridico 

de  1901-1902. 


COIMBRA 

Typographia  França  Amado 

Abril  de  1902. 
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o  plano  d'esta  peça,  nas  suas  Itnitas 
milito  geraes,foi  apresentado  ao  Curso, 
em  igfMi,  pelos  srs.  Augusto  de  Castro, 
Carlos  Lopes  e  João  Lúcio.  O  sr.  Carlos 
Lopes  retirouse  porem  por  motivos  par- 
ticulares da  collaboração  da  peça ,  ficando 
esta  UNICAMENTE  entregue  aos  srs.  Augusto 
de  Castro  e  João  Lúcio. 


AOS 

NOSSOS   CAMARADAS   DO  CURSO  JURÍDICO 
DE    1897    A    1902 


—  COiM  UM  ABRAÇO   1)K   DESPEDIDA  

> 

HSTA     AFFECTUOSA     LEMBRANÇA     DO     TEMIDO 

> 

DH    COIMBRA 


AUGUSTO    T>E   CASTRO. 
JOÃO    LÚCIO. 


sta  peça  foi  escripta  para  viver  apenas  o  espaço  d'uma 
noite.    Como  arte,   tem   talvez   todos   os  defeitos  que 
fazem  uma  obra  inferior :  falta-lhe  a  unidade,  a  sobrie- 
dade, a  forma.    Mas  os  seus  auctores  vêm  publical-a  . . . 
Porque  ? 
Em  primeiro  logar,  pela  recordação,  pela  suavissima  saudade 
que   estas   paginas   representam.     N'ellas  fica  toda  essa  errante 
phantazia,  toda  essa  vida  dispersiva  de  troça  e  insubmissão  que, 
durante  cinco  annos  inolvidáveis,  fez  a  mais  viva  parte  da  estreita 
camaradagem  dos  auctores.    Vida  passada  a  rir,  entre  a  blague  e 
o  sonho,  essa  alegre  e  imprevidente  musa  da  Troça  a  conduziu  ! . . . 
Em  segundo  logar,  têm  ainda  os  auctores  a  vaidade  de  suppor 
que  não  será  de  todo  inútil  a  publicação  d'esta  peça.    Se  muito 
lhe  falta,  como  arte,  algumas  qualidades  tem  todavia,  como  obra 
de  espirito  que  pretende  ser :  a  expontaneidade,  a  mocidade,  a 
irreverência.     E  n'um   paiz  de   submissos,   de  conselheiros  e  de 
tristes,  talvez  estas  paginas  de  despreoccupação  e  de  riso  possam 
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merecer   a   benevolência   d'iini    publico   habituado   a   desalentos 
desde  a  cozinha  até  á  litteratura. 

...  Rir  assim,  alto  e  á  vontade,  só  se  ri  n'uma  epocha  da  vida 
—  e  infelizmente  essa  epocha  está  quasi  a  passar  para  os  auctores 
a  quem  esta  peça  deixa  uma  única  amargura  irreprimivel :  a 
certeza  de  que  nunca  mais  poderão  escrever  um  livro  d'estes  . . . 


Coimbra,  janeiro  de  1002. 


PROLOGO 


Personagens  do  prologo 


o   AFFIXADOR   DO   CARTAZ 

O   CARTAZ 

UM   ESTUDANTE. 
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CENÁRIO  :     C/í  ^Porta  Férrea,  com  j  esquina  á  T).  ande  se 
pregam  os  carla:;cs. 

O  AFFixAbOR  de  cartazes  entra, 
trazendo  uma  escada  e  um 
cartaz  da  peça  e,  emquanto 
colloca  a  escada,  vae  dizendo 
no  tom  vago  de  quem  falia 
para  si  próprio  : 

A  récita  dos  rapazes 
Tem-me  dado  uma  massada  !  . .  . 
Coinecei  a  pôr  cartazes 
Ao  romper  da  madrugada. 

Hoje  é  dia  de  alegria 
P'ra  quem  seja  quintanista  .  .  . 
Estão  por  cá  as  familias  : 
Têm  as  noivas  á  vista  .  .  . 


Representam,  gosam,  riem, 
Ou  então  vão  namorar .  . . 
E  dizem-se  entristecidos 
Por  Coimbra  irem  deixar. 
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N'um  tom  levemente  irónico  : 
Saudades  e  desgostos.  .  . 
—  Isto  nunca  foi  verdade 

Com  convicção  : 
Uma  terra  como  esta 
Provoca  lá  saudade  I . . . 

De  manhã  teem  as  aulas, 
De  noite  são  as  licções  : 
O  pouco  tempo  que  resta 
E'  para  as  dissertações. 

Vêm  pVa  cá  tão  alegres, 
Rindo,  cheios  de  vigor; 
Mas  as  capas  e  sebentas 
Tiram-lhes  risos  e  côr ! 

Depois,  ao  voltar  a  casa, 
Vão  fracos  e  incapazes 

Com  intenção  : 
O  estudo  e  as  serventes 
Estragam  muito  os  rapazes. 

Tendo  acabado  de  pregar  o  car- 
taz, descendo  lentamente  da 
escada  : 

Afinal  já  terminei 

De  pregar  a  papelada  .  .  . 

Vou  agora  á  commissão, 

PVa  me  pagar  a  massada. 

O  CARTAZ  desce  também  pela 
escada  e  encaminha-se  para 
a  frente  do  palco. 
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O   AFl  IXADOR 

com  raiva  e  espanto,  ilirigindo-se 
ao  CARTAZ  e  pegando- lhe  for- 
temente n'um  hraço  : 

O'  CARTAZ  endiabrado 
Sobe  já  pVa  o  teu  logar. . . 
Os  cartazes  'stão  pregados 
Não  andam  a  passear. 


o   CARTAZ 

levemente  irónico,  com  um  ar 
de  accentuado  despreso  : 

Isso  era  antigamente. . . 
(  Largue-me  já,  não  me  torça) 
Quando  os  cartazes  ainda  ' 
Tinham  as  pernas  sem  força. 

Tenho  um  recado  comprido 
PVa  dar  a  estes  senhores. . . 
E  se  venho  aqui  fallar 
E'  por  ordem  dos  auctores. 

Dirigindo-se  aos  espectadores, 
emquanto  o  affixador  se  en- 
costa á  escada  com  um  ar  de 
contrariedade  e  de  aborreci- 
mento : 

Com  franqueza  confesso :  eu  ando  descontente : 
SofíVe-me  o  coração  muito  desgosto  —  crede ! 
Ser  cartaz,  afinal,  é  posição  decente. 
Mas  é  mau  o  estar  pregado  na  parede. 
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Estar  pregado  c  mau,  indubitavelmente. . . 
Nada  lamento  mais  que  os  pregos  d' um  caixote  : 
Estar  pregado  é  bom,  sendo  um  lyrio  dolente 
Gollado  a  alfinete  á  neve  d'um  decote. 

Sendo  cartaz,  jamais  :  as  paredes  são  frias 
E  olham  para  nós  carcassas  empoadas 
Com  risos  de  cartão,  e,  nas  horas  sombrias. 
Os  garotos  brutaes  rasgam-nos  ás  pedradas. 

Temos  de  annunciar  as  coisas  mais  banaes : 
Modistas,  invenções,  certa  papelaria  : 
Que  uma  loja  tem  finíssimos  crystaes  : 
Que  a  bolacha  melhor  é  por  certo  a  Maria." 

Chocolate  sem  par,  instantâneo,  barato, 

Fortalece  a  saúde  e  debella  o  pleuriz. .  . 

•  N'outro  tom  : 

Quem  quizer  vestir  bem  mande  talhar  um  fato 

Ao  alfaiate  tal  — :  tem  pratica  em  Paris. 

N'um   lom    exageradamente   có- 
mico : 

A  limpesa  da  bòcca  c  o  maior  thesouro 
Por  ser  o  escorbuto  o  mais  horrivel  mal. 
Cirurgião-dentista  :  empasta  a  prata  e  ouro  : 
Tira  dentes  sem  dor  — :  é  da  Casa  Real. 

Isto  e  inda  mais  temos  de  annunciar.  .  . 
E'  um  tormento  assim  a  nossa  posição  : 
Dizemos  muita  vez:  pVa  o  figado  curar 
Aguas  medicinaes  :  abrem-se  no  vciáo. 
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Os  poetas,  então,  esses  são  uns  preversos : 
Fazem-nos  clamorar,  sem  dó,  constantemente  : 
Acaba  de  sair  mais  um  livro  de  versos, 
Custa  cinco  tostões  — :  é  um  livro  excellente. 

Os  sábios,  porem,  são  pouco  productivos. . . 
A  obra  d\im  doutor,  é  coisa  muito  rara. .  . 
Ter  ideas !  pensar !  são  vicios  nocivos ! 
E,  depois,  a  syntaxe,  actualmente,  é  cara. 

Dos  theatros  á  porta,  haveis  de  me  notar 
Desenhado,  gentil,  vibrante  pela  cor. 
Prendendo  n'um  instante  em  mim  o  vosso  olhar, 
No  preço  d'um  bilhete,  ou  nome  d\im  actor. 

Escutae  minha  voz  também  com  paciência 
Sobre  a  peça  que  em  breve  haveis  aqui  de  ouvir  : 
EUa  nunca  terá  nem  fel,  nem  violência  : 
Não  vos  fará  chorar  :  pode  fazer-vos  rir. 

Não  ha,  p'ra  demolir,  melhor  que  as  gargalhadas !  . .  . 
O  riso  é  como  a  tlexa  :  abre  as  asas  e  mata  : 
Tem  mais  brilho  que  o  Sol,  mais  vigor  que  as  espadas 
E'  um  feixe  de  luz  que  tem  um  som  de  prata. 


UM    ESTUDANTE 


PYa  traz,  farçante  vil ! 


entrando  e  empurrando  para  fora 
da  scena  o  cartaz,  que  o  affi- 
XADOR  torrfe  a  collocar  na  pa- 
rede, retirando-se  em  seguida 
pela  D. 
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Diriiíindo-se  ás  Senhoras  : 

Senhoras  escutae, 
Flores  de  neve  e  luz,  tulipas  decotadas, 
PVa  vós  o  coração  humildemente  vae 
Respirar  o  olor  das  vossas  mãos  nevadas. 

Depois  de  tanta  dor,  de  cinco  annos  de  rastros 
P1a  noite  sem  palor,  a  luz  do  vosso  olhar 
Vem  abrir  sobre  nós  a  girandola  d'astros, 
Cantar  a  symphonia  aérea  do  luar. 

Vós  sois  em  nossa  noite  um  lindo  amanhecer: 
Um  punhado  de  soes  na  vida  coimbrã  : 
A  neve  do  decote  é  um  alvorecer : 
O  clarão  dos  perfis  o  astro  da  manhã. 

Vós  sois  p'ra  todo  o  mundo  a  luz  abençoada, 
A  grande  luz  da  vida,  o  sopro  creador, 
Que  põe  em  cada  céu  uma  estrella  cravada 
E  crava  em  cada  tronco  o  riso  d'uma  flor. 

Vossa  dolente  voz,  vossos  olhos  profundos, 
Rasgam,  por  toda  a  parte,  os  gritos  dos  Clarões 
As  vossas  mãos  de  neve  incendeam  os  mundos  : 
O  vosso  riso  cm  flor  perfuma  os  corações. 


Senhoras,  não  ha  treva  em  todo  o  céu  immenso 
Que  vos  possa  esmagar  o  brilho  do  perfil !  .  . . 
Não  ha  inverno  algum,  por  mais  mau  e  extenso, 
Capaz  de  amortalhar  os  gritos  d'um  Abril. 
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vSenhoras,  vós  fnzeis  cada  aresta  brilhar, 
Escorrer  o  crystal  constellações  extranhas  : 
Vós  fazeis  que,  p'ra  ver  vosso  seio  nevar, 
As  planicies  sem  fim  se  tornem  em  montanhas. 

Se  ha  lyrios  pela  serra  e  entre  as  rochas  flores 
A  luz  da  vossa  graça  as  fez  desabrochar : 
Deus  faz  por  vossa  causa  a  musica  das  cores  : 
Nas  sedas  que  vestis  mandou-a  derramar. 

Vós  que  tudo  subis  e  tudo  illuminaes, 
Olhae  com  affeição  a  peça  que  ides  ver, 
Para  que  a  vaga  luz  d'estas  scenas  banaes 
Se  torne  n'este  palco  um  largo  amanhecer. 

E  pVa  que  fique  assim,  fulgente  e  destacada, 
Na  nossa  mocidade  esta  noite  sem  par, 
Como  n'um  manto  negro  uma  rosa  pregada, 
Como  n'um  céu  sem  luz  um  astro  a  caminhar. 


DESCE    O    PANNO. 


-  il 


I  Acto 


T^ersouagens  doeste  acto  : 


EL-REI   GlUFAR 

0  PRÍNCIPE   RAMI 
CARCOSS,   preceptor  do  príncipe 
D.   BILRO,   ministro  de  EL-REI 
RABICHO,   bobo 

JEREMIAS   SATURNINO,   astrólogo 

1  ."  ASTRÓLOGO 
2."  » 

3."  )) 

I."   DIGNATARIO 

2."  » 

D.   FUÁS   LIMONADA 

ZELINA,   escrava 

ODALISCAS.   ASTRÓLOGOS. 

DIGNATARIOS.    GUERREIROS. 

ESCRAVOS.   ESCRAVAS.   1'AGENS. 

UM   HOMEM   DO   l>OVO. 


Quadro   1.° 

N*uma  corte  longínqua. 


i 
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Ast:fc;NA  representa  a  sala  nobre  d'um  grande  palácio,  com 
arcarias  ao  fundo,  dando  sobre  um  parque.  Q/í'  D.,  num 
throno,  sobre  o  qual  descem  largos  cortinados,  está  o  'Tiei 
Giufar  sentado.  Cae-lhe  a  um  dos  lados,  estendida,  uma  grande 
cauda  de  arminho  e  o  braço  direito  apoia-se-lhe  sobre  um  sceptro 
enorme  e  magestoso.  Escravas  abanam  o  Rei  com  grandes  leques. 
Cercando  o  throno,  estão  as  Odaliscas,  entre  dois  Eunuchos. 
U^'um  dos  degraus  do  throno,  apoiado  a  um  rolo  de  papeis,  está 
D.  Bilro.  ^Voltados  para  o  throno,  em  filas,  estão  os  guerreiros, 
dignatarios,  ele,  da  corte.  oA'  D.  quasi  á  bocca  de  se  ena  e 
voltados  para  a  platea,  estão  os  sete  astrólogos. 


CORO   GERAL 

Somos  d'um  velho  paiz 
Cheio  de  luar  e  gloria, 
De  que  não  faliam  os  mappas, 
De  que  não  falia  a  Historia. 


os   GUERREIROS 

em   coro,  levantando  as  espadas 
e  dirigindo-se  ao  rei  : 

A  luz  da  vossa  espada 
Nunca  se  apagará  : 
E'  como  a  alvorada 
Que  sempre  nascerá ! 
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UM   GUliKKKlKO 

avançando  e  dirigindo-se  ao  rei 

Que  o  mundo  vos  conte 
Sobre  os  reis  de  rastros  : 

OUTRO   GUERREIRO 

Senhor,  vossa  fronte 
Brilha  mais  que  os  astros ! 

CORO 

fazendo  evoluções  : 
A  luz  da  vossa  espada,  etc. 

UM   GUERREIRO 

dirigindo-se  também  ao  hei  : 

Tudo  n'este  mundo 
Um  dia  acabará : 

OUTRO   GUERREIRO 

Só  o  VOSSO  reino 
Nunca  morrerá ! 


CORO    DOS   GUERREIROS 

fazendo  evoluções  : 

Somos  d'um  velho  paiz,  etc. 

Retomando  os  seus  logares 

A  luz  da  vossa  espada,  etc. 
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AS  ODALISCAS 

levaniam-sc  e,  depois  de  se  cur- 
varem deante  do  throno,  can- 
tam : 
Nós  somos  as  odaliscas, 
Nossos  beijos  siÃo  ardentes 
Estes  braços  cor  de  neve 
Abraçam  como  serpentes  . .  . 

As  nossas  boccas  formosas, 

Entontecem  de  prazer  :  /     ,  • 

o-      ,  r  •  ^     bis. 

bao  abysmos  leitos  rosas, 

Para  o  amor  se  perder.  .  . 

os  ASTRÓLOGOS 

adeantando-se   e   estendendo  os 
óculos  ; 
N'estes  oclos  tenebrosos 
Vemos  os  astros  rolando  .  .  . 
Do  seio  das  nubelosas 
Rebentar  os  claros  mundos 
Que  a  mão  de  Deus  vae  creando. 
O  coro  repete, 

UMA  ODALISCA 

avançando  e  dirigindo-se  ao  rf.i  : 
Toda  a  luz  do  sol 
Para  vós  é  pouca  : 

OUTRA  ODALISCA 

descobrindo  um  pouco  do  seio  ; 
Senhor,  nosso  seio 
E"  p'ra  vossa  bocca ! 


i^  ATÉ  Qut  Kunu  ! 


CORO   DAS  ODALISCAS 

As  nossas  boccas  formosas, 
Entontecem  de  prazer : 
São  abysmos  feitos  rosas. . . 

Feitos  rosas  I 
Para  o  amor  se  perder. 

UMA  ODALISCA 

Senhor,  temos  beijos 
Pra  vos  perfumardes  . . . 

OUTRA  ODALISCA 

estendendo  o  cabello  : 
O  nosso  cabello 
E    pVa  vos  deitardes  . . . 

AS  ODALISCAS 

avançando  até  a  bocca  de  scena 

Nós  somos  as  odaliscas. 
Temos  caricias  ardentes : 
Estes  braços  cor  de  neve . .  . 

Cor  de  neve  ! 
Abraçam  como  serpentes. 
• 

As  nossas  boccas  formosas. 
Entontecem  de  prazer : 
São  abysmos  feitos  rosas. 
Para  o  amor  se  perder.  . . 


\ 
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Woutra  parte  da  scena,  os  guerrei- 
ros cantam  simultaneamente, 
dirigindo-se  ás  Odaliscas  : 

PVa  prender  o  voo  do  Sol, 
Deus  fez  a  curva  do  ceu  : 
Na  curva  do  vosso  peito, 
O  coração  nos  prendeu. 

As  odaliscas  tomam  o  seu  logar 
junto  do  throno. 

CORO   GERAL 

dirigindo-se  ao  kei  : 
Senhor !  vosso  reino 
P'los  Deuses  bemdicto  ; 
Acompanha  o  Sol 
Pelo  Infinito ! 

Virão  as  esirellas . 
Do  ceu  p'ra  vos  ver. 
Curvar-se-hão  Reis 
Ao  vosso  poder ! 

Todos  retomam  os  seus  logares. 

D.   BILRO 

levantando-se  : 
Homens  da  corte !  Sabei  que  nosso  amo,  o  mui 
alto  e  poderoso  Filho  dos  Astros,  o  rei  Giufar,  vos 
participa  que  o  seu  coração  rejubila  e  muito  lhe  apraz 
ver  o  vosso  rejubilar  também,  pelo  regresso  a  esta 
corte  do  Principe  Rami,  seu  filho  amado  e  vosso  amo. 
ausente   ha   já  longos,  (bate  no  peito:  todos  batem  no 


DO 
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peito)  ha  já  longos  cinco  annos.  Os  sábios  annunciam 
que  o  Principe  acompanhado  do  seu  fiel  preceptor 
Carcoss  chegou  já  ás  planícies  do  Rio  Dragão  e  deve 
estar  a  entrar  as  nossas  muralhas.  Em  signal  de  jubilo 
(alçando  os  braços J  o  mui  alto  e  poderoso  Rei  manda- 
vos  distribuir  uma  pitada.  . . 

A  orchestra  começa  a  tocar 
uma  musica  leve,  cadenciada. 
O  REI  levanta-se:  os  dois  escra- 
vos pretos  tomam-lhe  a  cauda, 
e,  seguido  das  odaliscas,  sae 
pelo  fundo.  Os  grupos  dissol- 
vem-se.  Por  portas  lateraes 
entram  escravas  com  largas 
caixas  de  prata,  onde  trazem 
as  pitadas  que  começam  a 
servir.  Entre  as  escravas  vem 
ZELiNA,  a  amada  de  rami. 
Todos  começam  a  tomar  a 
pitada  e  vêm  até  á  bocca  de 
scena  onde  cantam  : 

CORO 
Todo  o  nariz  necessita 
De  rapé  para  fallar  ^ 
Sem  rapé  não  ha  nariz 
Que  saiba  bem  espirrar. . . 


A  palavra  do  nariz 
Vae  n'este  pó  encerrada 

Tomando  a  pitada 
Vamos  ver  o  que  elle  diz ; 
Fiim!  que  pitada ! 
Fiim !  que  pitada  ! . . . 
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Bebem  os  olhos  a  luz, 
Seu  alimento  ella  é  : 
O  ouvido  bebe  os  sons, 
O  nariz  bebe  rapé. 

A  palavra  do  nariz 
etc. 

Quando  a  noiva  triste  chora 
Bebe-lhe  o  pranto  seu  noivo, 
Lagrimas  tristes  da  morte 
Bebem  as  folhas  do  goivo. 

A  bocca  bebe  bom  vinho, 
Bebe  agua  e  capilé 
Só  o  nariz,  pobresinho  ! 
Não  bebe  senão  rapé. 

A  palavra  do  nariz 
etc. 

Bebe  a  alma  a  esperança 
O  coração  o  amor, 
A  creança  bebe  leite 
E  bebe  o  orvalho  a  flor. 

Os  pulmões  bebem  o  ar 
Que  necessário  lhes  é, 
E  o  nariz,  maganão. 
Não  bebe  senão  rapé  ! 

A  palavra  do  nariz 
etc. 
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Carcoss ! 


Pausa  na  musica.  Tomam  vaga- 
rosamente a  pitada,  que  as 
escravas  continuam  a  servir. 

RABICHO 

avançando  entre  momices  e  ao 
ouvido  d'um  astrólogo,  n'uma 
voz  abafada  e  prolongada  : 


O  ASTRÓLOGO    faz  uma  careta  e 

funga  uma  pitada. 
Rabicho  dá   duas   piruetas,  vol- 

ta-se  n'uma  momice  para  uma 

escrava  e  recita  : 

Teus  olhos  húmidos, 
DYim  fulgor  tamanho, 
Parecem  dois  astros 
A  sair  do  banho.  .  . 

Todos  riem. 

Rabicho,  surprehendendo  um  as- 
trólogo que  procura,  concupis- 
ciente,  apalpar  o  braço  da 
escrava  que  o  serve  : 

Observa  os  astros, 
Mas  sem  lhes  bulir  : 
Pode  a  gravidade 
Fazer-te  cair. . . 


Se  apalpas  os  astros, 
Dás  um  trambulhão  : 
Lembra-te  meu  velho 
Das  leis  da  attraccão. 
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Os  guerreiros  cercam  rabicho. 
As  escravas  com  o  mesmo 
leve  fio  de  musica  saem.  Os 
astrólogos  juntam-se  a  um  lado 
a  fallar  baixo.  No  grupo  que 
cerca  rabicho,  durante  o  dia- 
logo que  se  segue,  percebem-se 
risos,  dictos. 


l."^  GUERREIRO 


desvia-se  do  grupo  e  desce  com 

o  2.0  GUERREIRO.     Batendo-lhc 

no  hombro  : 

Deus    traga    o    Príncipe    em    bem !     Já    ninguém    o 

esperava!...     Lembras-te  quando  o  povo  vestiu  luto? 

Julgou-se  o  Principe  perdido. . . 


2.°   GUERREIRO 


Foi  o  sábio  Saturnino  quem  espalhou  que  o  Principe 
morrera  lá  n'essa  cidade  barbara  do  mal  da  peste... 


I.°   GUERREIRO 


Reparaste    agora     para    a    cara    d'elle,    quando    o 
Rabicho.  . . 


2.°   GUERREIRO 


Pschiu 


atalhando-0,  com  ar  de  descon- 
fiança e  mysterio  : 

( Olham  ambos  levemente  inde- 
cisos. ) 


I.*'   GUERREIRO 


mais  baixo  : 
Afinal,  rixas,  coisas  velhas !    Tu,  n'essc  tempo,  esta- 
vas   nas    guerras    do   Monte    Negro...    (Mais   baixo 
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ainda:)  Saturnino  nunca  levou  a  bem  esta  viagem  do 
Príncipe...  Por  causa  de  Carcoss...  Elle  também 
queria  ser  preceptor  do  Príncipe.  Nunca  levou  a  bem 
Carcoss  e  quiz  depois  vingar-se  d' elle  (olhando  para 
os  lados)  n'essa  viagem. . . 

2.°  GUERREIRO 

n'um  desabafo  : 

E  essa  viagem ! .  . .  Deus  traga  em  bem  o  Príncipe  ! 
—  disseste  tu.  Leval-o  assim  para. . .  sabe-se  lá  para 
on  de ! 

I."  GUERREIRO 


completando 


Xatenas. . . 


2.     GUERREIRO 

Sim!  cidade  desconhecida...  de  feiticeiros,  diz-se ! 

I.^  GUERREIRO 

Carcoss  diz  que  é  cidade  de  saber,  de  muito  saber. 
O  Príncipe  para  ser  Rei. .  . 

2.°   GUERREIRO 

amargamente  : 

Para  ser  Rei  não  lhe  bastava  o  ensino  dos  sábios  ? 
E  depois  a  guerra,  as  armas...  O  príncipe  era  um 
mocetão  destemido,  forte . . . 

O  1.**  GUERREIRO  sorrí  e  diz-lhe 
qualquer  cousa  ao  ouvido.    O 
outro   sorri  também    e    diz    a 
meia  voz  : 
.  .  .   Zclina.  .  . 
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O    1."    GUKKREiHo   accna   com   n 

cabeça  que  sim. 
O   grupo    que    cercava    rabicho 

aproxima-sc,  rindo. 


RABICHO 


Garcoss ! . . 


dirigindo-se  disfarçadamente  aos 
astrólogos,  que  o  não  perce- 
bem, n'um  grito  alvoroçado  : 


O  grupo  ri. 

Rabicho  espirra  e  canta,  voltan- 
do-se  de  vez  em  quando  para 
os  astrólogos  com  momiccs  e 
olhando-os  sempre  de  soslaio  : 

Um  sábio  que  dizia 

Como  os  gatos  se  casavam.  . . 

—  E  porque  ás  vezes  cabiam 
Pessoas  que  escorregavam. 

Que  inventara  certo  dia 

Que  davam  vida  os  venenos. . . 

—  E  acertou  quando  affirmava 
Que  tinba  dois  pés  de  menos  : 

Finge  que  toma  uma  pitada. 

Invejoso  d'outro  sábio 
Que.  . .  (com  intenção)  era  chamado 
E  que  preceptor  d'um  Príncipe 
Então  fôra^nomeado : 
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Espalhou  tanta  mentira, 
Espalhou  tanta  tolice 
Que  encontra,  p'ra  onde  se  vira, 
Sempre  asneiras  que  disse. . . 

Finge  que  toma  outra  pitada. 

o  CORO 

rindo  : 

Fum!  que  pitada ! 
Fiim !  que  pitada  ! 


RABICHO 

Se  tirasse  como  deve 
O  chapéu  aos  conhecidos 
Ri.    Pausa. 

Cumprimentava  asneiras 
Dias  e  dias  seguidos.^ 

Finge  que  toma  outra  pitada. 

Propalou  o  mesmo  sábio 
Que  esse  Príncipe  Celeste 
Morrera  em  longínquas  terras. 
Ri.    Pausa. 

Gomo  um  cão  cheio  de  peste. 


CORO 

rindo,    voltado    para    saturnino 
que  tosse,  vermelho  c  irritado  : 


Fum  !  que  pitada  ! 
Fum  !  que  pitada  ! 
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RAlilCHO 

recita  : 

Mordia  o  sábio  da  historia 
Reputações  dos  ausentes. .  . 
—  Mas  agora  já  não  morde 
Gahiram-lhe  já  os  dentes. 

Canta  : 

Também  por  compensação 
D'esta  falta,  na  verdade, 
As  mentiras  que  elle  prega 
Já  saem  mais  á  vontade. 

O  Coro  ri. 


Ouve-se  ao  fundo  uma  sineta. 
Alabardeiros  vêm  postar-se  em 
alas,  entre  as  columnas.  Mu- 
sica apressada  na  orchestra. 
Pela  E.  entra  o  rei  :  sobe  ao 
throno  com  os  dois  pagens 
que  lhe  seguram  a  cauda  do 
manto.  Ao  fundo  apparecem, 
seguidos  de  dois  escravos  que 
trazem  mallas,  rami  e  carcoss. 
Vestem  toillettes  ridiculas:  cal- 
ças curtas,  botas  de  elástico 
enlameadas.  Carcoss  tem  um 
coco  amarellado  e  sujo.  Ambos 
trazem  debaixo  do  braço  maços 
enormes  de  grossos  e  velhos 
livros. 
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CORO 

Viva  o  nosso  Príncipe  ! 

Chegou,  chegou ! 
Viva  Carcoss  !  olé  !  )     bis. 

Olé! 
Que  o  acompanhou  ! 

CARCOSS 

cumprimentando  para  os  lados : 
Obrigadinho  ! 
Muito  obrigado ! 
Menos  mal,  olé  ! 
Mas  muito  cansado ! 

O  príncipe  e  carcoss  avançam 
para  o  throno.  O  rei  põe-se 
de  pé.  O  príncipe  ajoelha  e 
beija-lhe  a  mão.  Termina  a 
musica. 

o  REI 

a  RAMi  e  a  carcoss  : 
Deveis    vir   fatigados.     Trazeis   um    ar   miserável    e 
cansado  de  caminhantes. . . 

Todos  se  entre-olham  e  repa- 
ram, rindo  frouxamente,  na 
toillette  do  príncipe  e  de  car- 
coss. 

CARCOSS 

A  viagem  c  longa,  Senhor!  (mostrando  os  seus  livros 
c  apontando  os  que  o  principk  tra^  debaixo  do  braço) 
e  vimos  carregados.  . . 
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O   KEI 

ao  piUNCipr: : 


Pastou  contente  em  ver- vos...  (Reparando  nos  livros:) 
Que  trazeis  ahi  ?  Coiro  d'albardas  ?  (Vendo  o  canudo 
que  o  PRÍNCIPE  tra^ :)    E  um  canudo  ? ! 

príncipe 
Saiba  Vossa  Imponente  Paternidade  que  isto  (mos- 
trando os  livros)  são  fructos  de  longo  saber.  .  .  Pesam 
pouco,  Senhor :  é  quasi  tudo  casca  e  têm  muito  pouco 
miolo. . .  A  gente  lá  entretem-se  a  debulha-los :  p5em-se 
de  molho,  miga-se  a  casca,  mastiga-se  o  miolo  e  com 
sumo  de  sebenta  faz-se  uma  limonada  muito  catita  a 
que  também  se  chama  dissertação.  .  .  E  cá  o  canudo 
—  n'elle  se  encerram  e  n'elle  vos  trago  a  virtude  e  o 
premio  do  meu  trabalho.  .  . 


Como  assim  ? ! 


o  rei 

surprehendido  : 


CARCOSS 

Pode  Vossa  Imponência  crer :  é  realmente  um 
canudo.  .  .  Aqui  dentro,  Senhor,  traz- vos  o  Principe  a 
sua  formatura.  . . 

o  rei 
Formatura  ?!!... 

CARCOSS 

Sim,  Imponência !  Formatura  é  uma  espécie  de 
prestidigitação :  pÕe-se  uma  carapuça  (com  intenção) 
e  tira-se  um  canudo. . . 
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O    REI 


Bôa  ideia,  sim  senhor !  Trazeis  pois  longo  estudo  e 
vindes  instruído,  Principe,  no  grave  mister  d'um  Rei... 
Folgo.  Vindes  porem  rotos,  mal  trajados,  miseráveis... 
(^CARCOss  afasla-se  um  pouco  emquanto  o  rei  desce  do 
throno  e  se  aproxima  da  bocca  de  scena.  Entre  os 
assistentes  continuam  os  mesmos  sorrisos  de  ironia) 
A  vossa  apparencia  de  pedintes  desgosta-me.  (Voltan- 
do-se  para  os  escravos  que  seguram  as  malas)  Podieis 
ter  dado  o  fardo  (indica  os  livros)  aos  escravos  que 
vos  acompanharam  e  por  minha  ordem  vos  espera- 
vam... Não  pareceis  um  principe  e  não  parece  que 
estaes  n'uma  corte.  ..  (A  carcoss  : )  Em  má  jornada 
trouxesteis  o  Principe,  Carcoss ! 


carcoss 

Perdão,  perdão,  Imponência  !  A  carga  é  a  gloria 
do  Principe  —  e  eu  não  podia  permittir  que  o  Principe 
entrasse  na  corte  sem  a  carga :  quero  dizer  sem  a 
gloria. .  .  E'  o  emblema  de  Xatenas  :  a  carga. . .  Eu 
não  podia  esquecer  as  palavras  que  á  despedida  nos 
disse  a  nossa  madrinha  Minerva :  «  Ide,  filhos,  e 
tende  sempre  muito  cuidado  com  elles  (mostra  os 
livros).  Nunca  os  abandoneis  e  cuidai  também  do 
Gefroy  que  está  velho,  filhos !  Já  tem  dado  de  mamar 
a  quarenta  gerações  !  Já  não  dá  leite  agora  —  mas 
conservai-o  como  ama  secca.  .  .  De  oito  em  oito  dias 
abri-o,  fallac-lhe,  dae-lhe  ar  —  a  elle  e  ao  Ahrens 
também  !  E  tomae  lá  o  canudo  »  (N'outro  tom:)  E  cá 
estamos  —  com  o  canudo. 
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O    REI 

ao  1'KiNciPE  : 
Vindes  mudado,  Príncipe  ! 

A  D.  RILHO  : 

Dai  ordens  para  preparar  aposentos  c  roupagens  ao 

Príncipe. 

D.  Bii.RO  sae. 

RABICHO 

desce  e  recita  ao  ouvido  de 
CARCoss,  dando-lhe  piparotes 
no  coco  : 

Trazes  esse  capacete, 

Da  cor  que  têm  as  abelhas, 

Para  guardar  o  espirito 

Ou  pYa  esconder  as  orelhas  ? 

Risos,  o  bobo  atira  os  livros 
de  CARCoss  ao  chão.  Carcoss 
apanha-os,  atarefado  : 

príncipe 

meditando  e  fallando  para  si  : 

. .  .  Mas  se  o  phenomeno  moral  entra  na  embryo- 
logia. . . 

o  REI 

interrompendo-o  : 

Dai-me  conta,  Príncipe,  da  vossa  viagem.  .  .  O  povo 
quer  receber  audiência  vossa.  (Ouvem-se  fora  gritos  e 
pipas  abafados  e  distantes)  Eil-o  que  festeja  o  regresso 
do  futuro  Rei.  Dizei-me,  Príncipe :  vindes  instruído 
—  vejo-o  —  e  aprendesteis  por  lá. . . 
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príncipe 

atalhando-o  : 

Lá,  Imponência,  não  se  aprende  —  ensina-se . . .  E'  uma 
coisa  muito  differente.  Trago  grandes  estudos  e  pro- 
blemas graves  de  reformas.  Farei  a  Vossa  Paternidade 
uma  exposição  dos  modernos  principios  sociológicos  e 
psychologicos  por  que  se  regem  os  modernos  estados 
(muito  depressa)  que  entraram  n'uma  phase  —  pode- 
mos dizer  uma  étape  —  da  sua  evolução  progressiva  e 
accentuada. . .  E'  preciso  reformas,  Paternidade  !  E'  o 
grito  que  trago  dos  horisontes  scientificos. . . 

CARCOSS 

applaudindo  : 

E'  preciso  reformar,  é  preciso  reformar. . . 

o   REI 

xMas  reformar  o  que  ? 

CARCOSS 

Tudo !  Vossa  Imponência  precisa  d'um  systema 
constitucional.  . . 

o  REI 

surprehendido  : 
...  O  que  ? 

CARCOSS 

E'  assim  mesmo :  é  um  systema  como  qualquer 
outro :  tem  por  eixo  o  Diário  do  Governo,  por  mola  o 
discurso  da  coroa  —  mola  que  também  falta  á  coroa 
de  Vossa  Imponência  —  e  por  musica  o  que  lá  se 
chama  o  Hymno  da  Carta. . . 
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PIUNCIFE 

com  signaes  de  applauso  : 
E  um  orçamento. . . 

CARCOSS 

E'  verdade ! 

explicando  ao  rei  : 

E'  uma  espécie  de  pescada  (fa^  um  geslo  significa- 
tivo) que  se  distribue  ás  postas. 

o   REI 

E  onde  se  pesca  esse  peixe  ? 

CARCOSS 

Pesca-se  nas  aguas  turvas  e  trincha-sc  no  parla- 
mento. 

o   REI 

Não  entendo.  . .     Parlamento  ? !  ! 

CARCOSS 

Não  admira  que  Vossa  Imponência  náo  entenda. 
E'  uma  machina  muito  complicada  :  carrega-se-lhe  na 
barriga  e  chia  :  tapa-se-lhe  a  bocca  e.  .  .  arrota  ! 

o   REI 

depois    de    ficar   um    momento 
concentrado,    com    um    gesto 
imperativo  : 
Bem  !    Paliaremos.  . . 

A  D.  BILRO  : 

Dizei  aos  dignatarios  e  á  corte  que  podem  retirar-se. 
O  príncipe  vae  passar  aos  seus  aposentos. 


44 


ATK    QUE    EMFIM  !  •  .  . 


D.    BILRO 

depois  de  se  ter  curvado  deante 
do  REI  —  fallando  aos  guerrei- 
ros e  aos  dignatarios  : 

Sua  Alteza  agradece-vos  a  vossa  solicitude...    Vae 
descançar  da  longa  jornada.    Podeis  sair. 

Todos  vêm  em  filas  fazer  uma 
mezura  e  saem.  Garcoss  sae 
também. 

O  REí 

Ao  príncipe  : 

Podeis  retirar-vos  para  os  vossos  aposentos. 


O  príncipe  fica  só.  Poisa  no  chão 
alguns  livros  e  senta-se.  Appa- 
rece  ao  fundo  zelina  que  se 
aproxima  lentamente,  sem  ser 
sentida. 

ZELINA 

com  uma  doce  expressão  de 
caricia  : 


Eu  vos  saiido,  Alteza, 
Sede  bem  vindo.  Senhor  ! 


RAMI 

levantando-se  : 

Formosa  Zelina,  adeus ! 
Como  vaes  tu,  meu  amor  ? 
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ZELINA 

Desde  que  vós  abalasteis, 
SolVri  muita  anciedade. 

RAMI 

ironicamente  : 

E  ninguém  soube  curar-te  ? 

ZELINA 

Era  o  mal  da  saudade, 
Que  dizem  que  não  tem  cura, 
Senão  quando  os  olhos  vêm 
Quem  o  coração  procura . . . 

RAMI 

Sim,  saudades,  isso  passa  : 
São  scismas  da  phantazia ! 

CARCOSS 

que  entrou  e  se  tem  aproximado 
muito  devagar,  dirigindo-se  a 

ZELINA  : 

Os  desejos  saudosos 

Em  que  parte  é  que  os  sentia  ? 

Pausa  na  musica. 

RAMI 

fallando  como  que  para  si,  abs- 
tracto : 

. . .   Esta  ideia  preoccupa-me.     O  phenomeno  deve 
ser  considerado  sob  dois  aspectos. .  . 
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ZELINA 

com  um  ar  de  meiga  tristeza  : 
Rami,  que  extranha  mudança  ! 
De  dor  vou  tornar-me  louca. . . 
Já  me  não  beijas  a  trança, 
Já  me  não  beijas  a  bocca ! 

RAMI 

abstractamente,  não  attendendo 
ZELINA  : 
O  Spcncer  tinha  razão  : 
E'  o  Estado  um  mal,  creio ! 

ZELINA 

aparte,  dolorosamente  : 
Não  batas  mais,  coração ! 
Parte,  oh  mármore  do  seio ! 


CARCOSS 

cynicamente  : 
Minha  doce  formosura, 
Não  deve  desesperar : 
Vosso  seio  é  como  a  lua. . . 
Ha  quem  goste  de  luar. 

ZELINA 

a  RAMI,  arrebatadamente,  recor- 
dando o  passado,  com  um  ar 
de  meiga  tristeza  e  de  terna 
saudade  : 

Meu  amor,  já  te  não  lembras 

Do  setim  dos  meus  afagos, 

Quando  sonhávamos  juntos 

A'  beira  dos  mansos  lagos  ? 
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Quando  vias  o  meu  seio 
Para  depois  o  beijares.  .  . 
K  lhe  chamavas  então 
Um  ninho  de  nenuphares  ! 

Mais  vivamente  : 
Teu  coração  não  recorda 
Aquelles  meigos  delirios, 
Quando  fazias  florir 
A  minha  trança  com  lyrios  ? ! 

Quando  queimavas  com  beijos 
Lindas  alvuras  secretas.  . . 
E  perfumavas  meus  braços 
Com  rosas  e  violetas  ? ! 

RAMI 

friamente,  a  zelina  : 

Não  falles  n'esse  passado ! 
Não  toques  em  cinzas  frias ! 

a  CARCOss : 
Sobre  o  phenom'no  moral 
O  que  é  que  tu  me  dizias  ? 

Loria  tinha  razão ! 
Deixa  a  tua  theoria. . . 

ZELINA 
a  RAMI : 
Quem  matou  teu  coração  ? 

RAMI 

Foi  a  Sociologia  ! 
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Com  enthusiasmo  : 
Tu  não  conheces,  Zelina, 
O  prazer  que  é  demonstrar 
Ser  o  Estado  um  organismo, 
Sem  comtudo  respirar. 

Tem  órgãos,  tem  apparelhos 
Onde  a  vida  se  derrama. . . 

ZELINA 

curiosamente  : 
E  o  Estado  tem  amores  ? 

Rami  ri. 
Pois  não  vive  quem  não  ama ! 

Chega-se   a  rami  e  tomando-lhe 
as  mãos  : 
Deixa  esses  tristes  estudos 
E  se  gostas  de  estudar, 
Estuda  o  meu  coração, 
Os  beijos  que  te  hei  de  dar. . . 

Volta  á  vida  já  passada, 
Dorme  em  velludo  d'afagos : 
Vamos  sonhar  outra  vez 
Para  a  beirinha  dos  lagos  ! 

RAMI  E  CARCOSS 

ao  mesmo  tempo,  cantam  : 
Deixa  esses  sonhos  d'amor 
E  se  queres  amar  alguém, 
Adora  a  Sociologia 
Que  não  despreza  ninguém. 
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Vem  pVa  o  reino  da  Sciencia, 
Que  nenhum  tão  lindo  é  : 
Vamos  reler  juntamente 
O  Ahrens  e  o  Laveley. 

Pára  a  musica.  Zklina  Hca  em- 
bevecida, olhando-o,  emquanto 
RAMi  passa  a  mão  pela  testa 
com  o  seu  habitual  gesto  de 
preoccupação. 

ZELINA 
a  RAMI : 

Gomo  mudasteis,  Senhor,  como  mudasteis ! 

RAMI 

passa-lhe  a  mão  pela  cara  : 

Pois  estás  boa,  pequena,  estás  boal  ( Cynicamente : ) 
Havemos  de  fallar  mais  devagar. . . 

Ouvem-se  passos. . .  Zelina  foge 
apressada. 

D.  BILRO 

entrando  e  curvando-se  : 

Alteza !     Os  escravos  esperam-vos  nos  vossos  apo- 
sentos !    Alteza ! 


Rami  apanha  os  livros  c  vagaro- 
samente sae  pelo  fundo.  A 
scena  fica  um  instante  deserta. 

Quatro  astrólogos  entram  pelo 
fundo  —  D.  —  óculos  a  tiracol- 
lo,    apprehensivos,    cogitando. 


-■»o 
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1.°  ASTRÓLOGO 

Quanto  a  mim.  Scão  maus  humores! 

2.^  ASTRÓLOGO 

Quanto  a  mim  é  o  espirito  de  Belzcbuth 


?>.^  ASTRÓLOGO 


E'  mau  olhado.  . . 


JEREMIAS  SATURNINO 

E'  mau  olhado ! 

2.°  ASTRÓLOGO 

O  Principe  está  preoccupado,  delira,  tem  qualquer 
mal  secreto. . .  E'  o  espirito  do  mal  que  anda  dentro 
d'elle :  aquella  cara,  a  voz,  os  vestidos,  o  andar...  é 
voz  interior,  é  o  espirito  a  fallar. 

JEREMIAS  SATURNINO 

Nada  !  o  Principe  não  olha  de  frente:  aquelle  pasmar 
sinistro. . .    O  Principe  tem  mau  olhado. . . 


Confirmo ! 


Não  concordo 


Foi  traição ! 


3.°  ASTRÓLOGO 


I."  ASTRÓLOGO 


alçando  um  dedo 


JEREMIAS 


I."  ASTRÓLOGO 


São  maus  humores. . . 
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2.°  ASTRÓLOGO 

E'  O  espirito  tentador. . . 


Passeiam   agitados  com  o  dedo 
na  testa. 


JERKMIAS   SATURNINO 

O  que  é  necessário  é  prevenir  El-Rei. 

os  ASTRÓLOGOS 

ao  mesmo  tempo 

Confirmo!    (Pausa)    Confirmamos! 

JEREMIAS   SATURNINO 

E'  chamar  o  feiticeiro  Abracadame. .  . 

os  ASTRÓLOGOS 

a  um  tempo  : 

Confirmamos. .  .  Confirmo  ! 


O  REI  entra  pela  E.,  seguido  sem- 
pre de  dois  escravos.  Vendo 
os  astrólogos  para. 

O  REI 

Que  novas  me  daes,  Saturnino  ?  Que  novas  accusam 
os  astros  ? 

JEREMIAS  SATURNINO 

O  Pae  dos  Deuses,  Imponência  Olympica,  pre- 
para-vos  a  vós,  Senhor,  e  a  todo  o  povo  uma  cruel 
provação. 
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O    REI 

alterado  : 
O  que  ha  então  ?    Temos  sedição  no  povo  ?    Rebel- 
laram-se  as  hostes  do  Rei  Dragão  ? 

JEREMIAS   SATURNINO 

curvando-se  : 
Não,  Imponência,  não!...    Sede  generoso  senhor, 
sede  piedoso ! 

o  REI 

alterado  : 
Dizei ! 

JEREMIAS   SATURNINO 

Diremos,  Imponência  ! . . . 

OS  ASTRÓLOGOS 
em  coro  : 
Diremos,  Olympico ! 

o  REI 
agitado  : 
Dizei,  dizei . . . 

JEREMIAS  SATURNINO 
titubiando  : 
Uma  desgraça  com  que  o  Pae  dos  Deuses  vae  provar 
o  coração  do  Filho  dos  Astros,  Pae  dos  Homens  e  dos 
Heroes...  Esta  manhã  o  Astro  do  Fogo  traçou  em 
direcção  á  Casa  d'Oiro,  em  manchas,  o  disco  vermelho, 
prcsagio  das  desgraças  e  das  tempestades  (Batendo  no 
peito:)  Senhor!  Senhor!  Os  signos  tinham  razão! 
Não  visteis  como  o  destino  nos  restitue  o  modelo 
dilecto  dos  Príncipes  ? 

Os  astrólogos  batem  no  peito. 


ATK   QUE    hMFlM  I.  .  .  53 


I.     ASTRÓLOGO 

com  uma  voz  cava 


São  maus  humores 


2.     ASTRÓLOGO 

alçando  um  dedo  : 
E'  Belzebuth. 

3.°  ASTRÓLOGO 

E'  mau  olhado. 

o  REI 

agitadamente  : 
Não  vos  entendo  bem. . . 

os  ASTRÓLOGOS 

em  côro,  afastando-se  : 
Olympico !    Olympico ! 

O  REI  passeia  agitado. 

O  REI 
Quereis  então  dizer  que  severa  expiação  pende  sobre 
a  cabeça  do  Príncipe?  (Apaiie:J  Talvez,  mas  então. .. 
(Alto:)   Ides  provar  o  que  dizeis,  sem  mais  demora... 
Consultasteis  os  signos  ? 

JEREMIAS   SATURNINO 

Sim,   Olympico !    Os   signos  presagiam  lucto,    lucto 
negro  como  o  veu  da  noite.  . . 

os  ASTRÓLOGOS 

curvando-se  : 

Conformação,  Olympico ! 
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O    REI 

resoluto  : 
Pois  bem:  ides  provar...  (Agitadamente:)  Mandai 
vir  á  Corte  o  feiticeiro  Abracadame.  (A  d.  bilro) 
Dizei  ao  Principe  que  venha  já  aqui  —  que  lh'o  ordeno 
eu!  (Aos  astrólogos : )  Quando  o  Principe  chegar  ides 
examinal-o.  . .  O  Principe  tem  realmente  qualquer 
pezo,  qualquer  delírio:  pareceu-me  já...  (Resoluto:) 
Mas  medisteis  vós  bem  o  alcance  do  que  dizeis  ? 

I.°  ASTRÓLOGO 

Os  signos  não  mentem,  Olympico !   Os  signos  fat- 
iaram ! 

D.  BILRO  que  foi  chamar  o  prín- 
cipe entra. 

o  REI 


Então  ? 

D.   BILRO 

Sua  alteza  prepara-se. 


Que  venha  já 


O  REI 

.  D.  BILRO  sae. 


o   REI 

a  SATURNINO  : 

Mandae  hoje  mesmo,  sem  demora,  prevenir  o  feiti- 
ceiro Abracadame. . . 

JEREMIAS   SATURNINO 

Serão  cumpridas  as  vossas  ordens,  Imponência ! 
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O  puiNc.iPK  entra.  Traz  aos  hom- 
l")ros  meio  cahido  um  gibão 
de  seda.  Vem  já  vestido  com 
o  traje  de  corte,  meio  des- 
apertado no  desleixo  d'uma 
toilette  incompleta.  Vem  des- 
penteado, com  um  punho  cahi- 
do, a  cinta  de  vclludo  doirada 
cahida  a  um  lado. 

PRINCIPK 
ao  HEI : 
Ghamastcis,  Senhor  ? 

o  REI 

a  D.  Bii.ko  : 
D.  Bilro,  mandae  introduzir  o  povo  que  quer  audiência. 

D.  BILRO  sae. 

Ao  príncipe  : 
Era  necessária,  Principe,  a  vossa  presença  no  con- 
selho.    Ides   dar  audiência.     Desejo   ter  hoje  a  vossa 
consulta  —  visto  que  chegasteis. 


Que  espiga  ! 


PRÍNCIPE 
aparte  : 


Passa  a  mão  pela  testa  e  pela 
cabeça  no  seu  habitual  gesto 
de  inspiração.  Carcoss  já  ves- 
tido com  o  traje  de  corte  ap- 
parece  ao  fundo,  collado  ás 
paredes.  Escuta,  sem  ser  visto, 
o  principio  da  scena  que  se 
segue.     A'    porta   lateral,  por 
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onde  entra  d.  bilro,  vêm  pos- 
tar-se  dois  annunciantes.  D. 
BILRO  avança  com  um  rolo  de 
papeis  na  mão. 

UM   ANNUNCIANTE 

D.  Fluis  Limonada  e. . .  o  seu  ajudante. 

Entram  d.  fuás  e  um  homem  do 
povo.  D.  FUÁS  é  um  persona- 
gem gordo,  vermelho.  Traz  o 
companheiro  agarrado  por  um 
braço.  Traje  original  de  cam- 
ponez. 

D.    BILRO 

a  D.  FUAS  : 
O  seu  estado  ?    Casado,  solteiro  ou  viuvo  ? 

D.   FUAS 

Sou  casado,  meu  Senhor,  mas  o  marido  de  minha 
mulher  é  este  peralvilho  que  aqui  trago.  (Com  expres- 
são de  ódio:)  Pilhei-o  mesmo  com  a  bocca  na  bocca 
d;i  botija  —  que  é  como  quem  diz  na  bocca  da  minha 
mulher.  .  .    Por  pouco  não  o  esmago ! 

CARCOSS 
aparte  : 
Kstado. . .  domestico  :  casamento  em  estylo  figurado ! 

D.    FUAS 

continuando,    angustiosamente  : 
A  minha  mulher  lá  está.  . .  Tenho  filhos. .  .  Mato-os, 
Senhor,  mato-os.  .  .   Venho  pedir  para  o  traidor  a  jus- 
tiça d'Rl-Rci. 
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O    KKI 

;U)   PI<IN(:il'K 

Príncipe,  que  decidis  ? 


príncipe 
aparte  : 

Oh!  theorias  valei-me  !  (Alto:)  O  caso,  Paternidade, 
parece-me  complicado  —  porque,  se  por  um  lado  ha 
os  antecedentes,  por  outro  lado  ha  os  consequentes.  .  . 
E  a  este  respeito  GiroUé-Giroflá,  eminente  juriscon- 
sulto godo,  expôz  três  theorias...  Temos  por  um 
lado  que  o  queixoso  é  marido  de  sua  mulher :  e  ainda 
a  este  respeito  ha  bastantes  theorias  que  se  podem 
dividir  em  três  grupos:  a  theoria  da  identidade,  a 
theoria  da  probabilidade  e  a  theoria  da  possibilidade  : 
isto  é,  ou  seja,  o  marido  idóneo,  o  marido  provável  e 
o  marido  possível. .  .  Sociologicamente  considerado,  o 
caso  parece-me  poder  dar  logar  a  controvérsias. .  . 


E'  Belzebuth ! 


os  ASTRÓLOGOS 

aparte,  em  voz  cava  : 


O   REI 

ao  príncipe  : 

Em  que  lingua  fallaes,  Principe  ? 

PRÍNCIPE 

Na  lingua  da  sciencia,  Senhor! 

o    REI 

Má  lingua  aprendesteis  por  lá  —  que  esquecesteis  a 
f 


vossa 
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príncipe 
Fui  i/rso,  Senhor:  não  admira... 

os  ASTRÓLOGOS 

Urso!  Urso!  Diz  que  foi  urso!. .  .  E'  Belzcbuth  que 
falia. . .     Cruzes  !    Cruzes  ! 

Carcoss  foge. 
JEREMIAS   SATURNINO 

Urso !   Cruzes  !  (ao  rei  : )  Senhor !    E'  Belzebuth  !  ! 

PRÍNCIPE 

Que  estaes  para  ahi  a  rosnar,  ó  carcassas  d'uma  figa  ? 
Cruzes  o  quê  ? !  Sarrafaçaes  !  Ser  urso,  meus  ratazanas, 
é  assim  mesmo.  . .     Espantalhos! 

OS  ASTRÓLOGOS 

E'  Belzebuth  !    Cruzes  !    Cruzes  ! 

o   REI 

a  D.  FUÁS  : 

Sac  tUj  mais  esse  maltrapilho. 

D.   FUÁS 

timidamente  : 

E  então  o  traidor,  a  Justiça  d'El-Rei  ? 


Volta  outro  dia, 


D.    BILRO 

despedindo-o  : 

D.  FUÁS  LIMONADA  c  O  camponcz 
saem. 
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príncipe 

fora  de  si,  ameaçando  os  astró- 
logos : 

Olé,  seus  safardanas  !    Olhem  que  lhes  vou  ao  pello, 
á  futrica ! 

Avança  para  elles. 


Cruzes ! 
Racho-os. . 


os  ASTRÓLOGOS 


príncipe 


o  REI 

irado,  ao  príncipe  : 

Atreveis-vos  na  minha  presença  ? 

príncipe 

sem   attender,  voltado    para    os 
astrólogos  : 

Ora  os  desdentados! .  . .  Racho-os  ! 

o   REI 

aos  dois  escravos  : 

Prendam  o  Príncipe  I    Está  possuido  de  Belzebuth  ! 

Os  escravos  prendem  o  príncipe. 


Rebellião  a  El-Rei ! 


o  REI 

a  D.  BILRO  : 

D.  BILRO  vae  ao  fundo  tocar  a 
sineta.  A  multidão  entra,  tra- 
zendo á  frente,  aos  encontrões, 

CARCOSS. 
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CORO 

A'  forca  !    A'  forca  ! 
O  cão  damnado! 

A'  forca  ! 
Vaes  morrer  enforcado ! 

CARCOSS 

vem  á  frente  da  scena  e  reza 
muito  depressa,  livido  : 
Ave,  Minerva,  minha  Madrinha,  Mãe  de  teus  filhos  e 
de  nós  todos,  avó  do  Pedro  e  do  Bernardo,  cheiinhos 
de  traça:  Ave,  Minerva,  Senhora  da  bola,  de  borla 
e  capello,  Minerva  velhinha,  bemdicta  Mãesinha  de 
sebentos  fructos,  de  sebento  ventre,  bentas  sebentas 
—  ora  pro  nobis  —  rogai  por  nós,  Mãesinha  dos  ursos, 
Ursinha  Maior,  livrai-nos  do  mal  da  agua  fria,  de  ter 
tentações,  de  fallar  alto,  d'uzar  cabelleira,  de  andar 
fora  d'horas,  das  más  companhias  —  ora  pro  nobis  — 
Mãesinha  das  cólicas !  Valei-me,  Senhora,  Senhora 
Madrinha!    Amen...     Amen,  minha  Madrinha! 

RABICHO 

a  CARCOSS.    Cama  : 
Invejavas  ás  escravas 
Os  lindos  laços  de  fita : 
Vaes  ter  agora  um  lacinho 
N'essa  garganta  bonita! 

Quando  estejas  pendurado 
Deves  lembrar,  meu  brejeiro, 
Um  chouriço  balançando, 
Pendurado  no  fumeiro. 
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Depois,  lá  no  outro  mundo, 
Com  tuas  falias  amenas, 
Vê  se  levas  o  diabo 
P'ra  estudar  em  Xatenas. .  . 

CORO 

A  tua  lingua  maldita 
Que  fez  nossa  perdição 
Sahir-te-ha  tanto  da  bocca 
Que  hade  rojar  pelo  chão ! 
Cão !  Cão  !  Cão  ! 


A'  forca  !  á  forca  !  {     u-  ■ 

O  cão  damnado,  etc. 


DESCE    O    PANNO. 


II  Acto 


Personagens  d\'sie  acto: 
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Quadro  2.° 

O  Conselho. 


I 


A 


SCENA  representa  um  planalto  cercado  em  todas  as  direcções 
de  rochedos  e  de  sombras.  Paysagem  sinistra,  pejada, 
cl  meio  da  scena  está  uma  Cabra  enorme  de  bocca 
escancarada  e  orelhas  guiadas.  '^Dentro  das  orelhas  da  Cabra 
ha  dois  relógios  cujos  ponteiros  marcam  seis  horas  e  dentro  da 
bocca  uma  pequena  sineta.  Q^'  frente,  dispostos  irregularmente, 
estão  os  rochedos  d'onde  hão  de  sahir  na  scena  III os  sete  ''Principes 
Calhamaços. 

dáo  abrir  o  panno  as  cinco  Ideias  — figuras  representadas  cm 
trages  symbolicos  e  tendo  na  cabeça  uma  pequena  lamparina 
accesa  — /í7fí*'«  sentinella,  passeando. 


AS  IDEIAS 

em  coro  : 

Nós  somos  as  sentinellas 
Na  cabeça  illuminadas 
Mas  pela  falta  d'azeite 
Estamos  quasi  apagadas. 


bis. 


Alerta  de  noite  estamos, 
Alerta  estamos  de  dia  ! 
A'  nossa  guarda  e  vigilia 
A  cidade  se  confia ! 


Pára   a  musica.    Ouve-se   tocar 
a   sineta   dentro   da  bocca  da 
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Cabra.  A  bocca  da  Cabra  es- 
cancara-se  e  surge  minerva, 
figura  de  velha,  livida,  magra, 
encostada  a  um  bordão  que 
em  tempos  de  melhor  domínio 
talvez  tivesse  sido  um  sceptro. 
Quando  minerva  apparece  as 
sentinellas  param,  em  conti- 
nência. 

MINERVA 

ás  IDEIAS  : 

Minhas  filhas!  (Com  uma  expressão  causada:)  Sei, 
sei  do  que  me  ides  fallar. . .  O  momento  é  triste  e 
decisivo. . . 

I.^  IDEIA 

Divina  !  Vós  bem  sabeis  que  a  nossa  luz  é  vossa,  só 
vossa...     Mandae-nos  !    Estamos  ao  vosso  lado  ! 

MINERVA 

Obrigada,  filhas,  obrigada  !  São  horas  de  reunir  o 
Conselho  dos  Príncipes.  Podeis  sahir.  (As  Ideias  fa'{em 
meução  de  sair :)  Olhae,  filhas  :  espevitae-vos. . . 

AS  IDEIAS 

em  coro,  submissamente  : 

Espevitar-nos-hemos  ! 

I.*  IDEIA 

avançando  : 

Espevitar-nos-hemos  I  Mas  vós  bem  sabeis.  Divina, 
que  tendes  de  nos  dar  segunda  reserva  de  pavio  e  mais 
azeite  —  de  contrario. . . 
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mini:rva 
Tereis  mais  azeite  —  e  quanto  ao  pavio  fallarei  n'isso 
no  Conselho.     Ide! 

AS  IDEIAS 

vêm  á  bocca  da  scena  e  cantam  : 

Alerta  de  noite  estamos, 
Alerta  estamos  de  dia  ! 
A'  nossa  guarda  e  vigília 
A  cidade  se  confia  ! 
Saem. 

MINERVA 

fazendo  girar  no  ar  o  bordão, 
recita  : 

Surgi,  gelados  espectros, 
D'estes  rochedos  fechados  : 
Vinde  mostrar  vossos  sceptros 
'Spiritos  petrificados ! 

Vae  bater  em  cada  um  dos  sete 
rochedos  da  frente  emquanto 
recita  vagarosamente  a  quadra: 

Erguei-vos,  génios  supremos 
Que  creou  a  Providencia, 
De  cujos  cérebros  saem 
Esses  gazes  da  sciencia ! 

A  cada  uma  das  pancadas  do 
bordão  de  minerva  abre-se 
um  rochedo,  mostrando,  ador- 
mecidos, de  pé,  os  príncipes 
CALHAMAÇOS,  figuras  lividas,  es- 
quahdas,  com  vestidos  man- 
chados de  lettras,  de  citações. 
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eie  nódoas.  Na  cabeça  os  Prín- 
cipes trazem,  em  feitio  de 
capacetes,  grossas  encaderna- 
ções de  grossos  in  fólios. 

I.°  príncipe 

esfregando  os  olhos  e  saindo  do 
rochedo  : 
Oh  !  que  bella  somneca ! 

Os  Príncipes  saem  todos  dos 
rochedos  que,  em  seguida,  se 
fecham. 


2.°  príncipe 

Somnum  est  deoriim  delectatio,  sapientiiimque  otiiim. 


MINERVA 

Vamos,  Príncipes  :  espertae  !  Um  perigo  imminente 
nos  ameaça  !  E'  necessário  que  o  vosso  sábio  conselho 
o  vença  e  o  desvie. 

3.*^  príncipe 

coçando  o  queixo  : 
Periciilo  animi  cernuntur. 

2.^  príncipe 

atalhando  : 

Perdão,  Príncipe,  perdão!  A  sentença  diz  assim: 
Fortes  vivi  non  in  periciilo  animum  injlectunt . . . 

3.°  príncipe 

agastado  : 

Ora,  adeus  !  O  meu  c  hiiím  de  Cícero,  que  sempre 
é  latim  romano ! 
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2."    PRÍNCIPE 

E   O   meu   c   latim   das  leis   e   dos  concílios  —  que 
sempre  é  latim  catholico. .  . 

4.°  príncipe 

continuando  : 
E  canónico. . . 

3.°  príncipe 

já  colérico  : 
Principe,  não  me  contradiga  1 

I.''  príncipe 
Serenae,  Príncipes!    Isso  são  thcorias.  . .    Cada  latim 
tem  a  sua  theoria. .  . 

os  OUTROS  príncipes 
em  coro  : 
Appoiado !     Appoiado ! 

MINERVA 

batendo  o  pé  : 
Não  me  façaes  sahir  fora  de  mim !  f  Levando  de 
repente  a  mão  d  barriga  com  expressão  afflictiva  de 
dor:)  Ai!  ai!  (Com  cansaço:)  Já  não  tenho  edade 
para  estas  canseiras...  Ha  três  horas  que  não  prego 
olho.  .  . 

os  PRÍNCIPES 

uns  para  os  outros  : 
Isso  é  grave !   (A  minerva  : )  Estivesteis   três   horas 
sem  dormir  ? ! 


ATE    QUt    EMFIM  !  . 


MINERVA 

E  a  pensar  em  vós,  filhos. .  . 

i.°  príncipe 
sollicito  : 

Oh  !  Divina,  a  pensar!    Como  vos  deve  ter  feito  mal ! 

MINERVA 

. . .  Começaram-me    a    cair    os    últimos   cabellos... 
Estou  quasi  careca  ! 

I.''  PRÍNCIPE 

E'  a  vossa  coroa  que  augmenta. . . 

2.^   príncipe 

continuando  : 
. . .  Que  se  alastra. 

3.°  PRIjNCIPE 

Crescendo  atque  se  disseminando. . . 

5.°  príncipe 

anciosamente  : 

Mas  dizei,  Divina,  dizei  depressa !  Grande  perigo 
deve  ser!  Aqui  nos  tendes  —  aqui  tendes  o  nosso  sábio 
e  fiel  conselho ! 

4.*^  príncipe 

Amen . . . 

3.°  príncipe 

avançando    e    voltado    para    Mi- 
nerva : 
/s7  cum  espiritu  tuo. . . 
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i.    príncipe 

a  MINERVA   ; 

Abri  o  Conselho ! 

MINERVA 

Vamos  ao  Conselho ! 

1/  1'R1NGIPE 

a  MINERVA  : 

Tomae  a  presidência  e  permitti  mais  uma  vez  que 
na  vossa  coroa  olympica  busquemos,  Divina,  a  inspi- 
ração ! 

MINERVA 

abaixando-se  : 
Aqui  tendes. . .  a  careca. 

o  1."  príncipe  avança  a  beijar  a 
coroa  de  minerva.  Os  outros 
Príncipes  seguem-no  e  beijam 
também. 

Está  aberto  o  Conselho ! 

I.°  PRÍNCIPE 

com  emphase  : 

Está  aberto  o  Conselho ! 

6.°  príncipe 
Não  seria  mau  chamar  as  Ideias  ao  nosso  Conselho. . . 
Sempre  nos  podem  esclarecer. . . 


i.^  príncipe 
Ora,  ora  adeus  !    Dispensam-se  perfeitamente  ! 
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OS   PRÍNCIPES 

em  coro  : 

Está  claro  !    Fallae,  Divina,  fallae  ! 


MINERVA 

Escutae,   meus    filhos.     A   noite   passada   tive  inso- 
mnias.    Tinha  cá  dentro  o  ventre  a  roer,  a  roer. . . 


4.°  príncipe 


interrompendo  : 


Ratus-ó-cocus  agitatio . . . 


MINERVA 

continuando  : 

E  aquella  maldicta  dor,  (Aponta  o  ventre.)  aqui... 
Cansada,  abatida,  lembrei-me  de  que  o  ar  da  manhã 
me  podia  fazer  bem.  Sahi  a  tomar  o  fresco,  com 
as  minhas  Pandectas  na  mão  e  a  cogitar  n'aquellas 
sentenças  sabias...  N'isto  senti  um  certo  ruido  lá 
em  baixo,  na  direcção  dos  postos  avançados  das 
sentinellas.  Levantei-me  alvoroçada  —  e  dispunha- 
me,  anciosamente,  a  descer  eu  mesma,  encostada 
—  como  emfim  fosse  podendo  !  —  a  saber  o  motivo 
de  tão  extranha  agitação.  Mal  me  tinha  nas  pernas, 
nem  podia  commigo :  tive  de  pousar  as  minhas  Pan- 
dectas. .  .  Mas  ainda  eu  não  tinha  dado  dois  passos, 
vi  que  uma  sentinella  se  approximava  appressada- 
mente.  Esperei-a.  A  sentinella  veiu,  correndo,  ao  meu 
encontro.  Cá  de  longe  já,  fui-a  interrogando. .  .  Eis 
o  que  me  respondeu  :  «.  Divina  !  uma  extranha  novi- 
dade !     Os  vigias  do  observatório  avistaram  ao  longe 
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uma   multidão   confusa   de   guerreiros  que   se   dirigem 
pela  planicic  na  direcção  das  nossas  fortalezas!  » 

Os  Príncipes  fazem  uma  visagcm 
de  susto. 

l/'   PRINCII^E 

E  vós  ? 

MINERVA 

Podeis  imaginar  como  eu  fiquei...  Assombrada, 
procurei  do  alto  d'um  rochedo  avistar  a  planicie  na 
direcção  que  a  sentinella  me  indicava.  Não  vi  nada. 
Tomei  então  o  óculo  da  sentinella  e  lá  vi,  lá  vi,  ainda 
distante,  uma  massa  enorme  d'homens  e  d'armas, 
avançando  nas  primeiras  claridades  do  dia . .  . 

os   PRINCII*i:S 

em  coro  : 
E'  extranho ! 

I."  príncipe 
E  o  que  fizesteis  vós  ? 

MINERVA 

Chamei  immediatamente  dois  códigos  e  mandei-os 
de  vigia  para  os  postos  das  muralhas. 

2."   PRÍNCIPE 

Foi  medida  acertada.  Com  os  Códigos  pela  frente 
não  entram  comnosco  com  certeza  ! 

MINERVA 

Estive  ainda  olhando  durante  uns  instantes  —  e  vi 
distinctamente,  apezar  de  ter  a  vista  bem  cansada  e 
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curta,  que  aquella  multidão  avançava,  seguia  sempre, 
envolta  n'uma  nuvem  de  poeira.  . . 

I.''   PRÍNCIPE 

E  depois  ? 

MINERVA. 

E  depois  mandei  pôr  aqui  também  sentinellas  de 
vigia.  O  cansaço,  as  emoções,  a  anciedade,  tinham-me 
prostrado.  Fui  ver  se  repousava  um  pouco  até  á  hora 
do  Conselho  para  vos  communicar  tudo.  .  .  Mas  pouco 
pude  descansar.  Aquella  multidão  não  me  sahia  da 
cabeça  — e  a  roedeira  do  ventre...  Voltei  ainda  a 
ver  o  que  havia  e  encontrei  este  extranho  espectáculo  : 
em  volta  das  nossas  fortalezas,  em  frente  das  nossas 
muralhas,  estava  já  acampada  aquella  multidão  que 
pela  manhã  avistara  ao  longe:  toda  a  planicie  immensa 
estava  coberta  de  tendas  brancas  e  grupos  d'homens 
armados  rondavam  o  acampamento. . . 

os  príncipes 
O  que  será  ? 

3.°  príncipe 

sentencioso  e  solemne  : 
Penculus,   (Todos   olham    com    attenção )  pericula, 

periciilum .  .  . 

Os  Príncipes  têm  um  movimento 
de  decepção  e  impaciência. 


os  príncipes 


Que  fazer  ? 


MINERVA 

E'  necessário  antes  de  mais  nada  dar  mais  pavio  ás 
Ideias  :  é  preciso  dose  dobrada. .  . 
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I  ."  1»RINCIPF 

Lá  dobrada  é  que  não  vac  nada  !  Dá-sc-llic  dose, 
mas  desdobrada! 

5."  príncipe 

Estas  Ideias  já  nos  vão  saindo  muito  caras,  muito 
caras,  para  seniinellas  —  que  não  servem  para  outra 
coisa...  Despezas  inúteis!  Talvez  não  precisemos  de 
tantas  Ideias  ! 

MINERVA 

contrariada  : 

O'  Principe  I  Temos  andado  sempre  a  diminuir  o 
numero  das  sentinellas  —  por  causa  do  pavio  e  do 
azeite...  Com  tão  poucas  Ideias,  Principe,  é  já 
impossivel  fazer  mais!  (Aos  Príncipes  noutro  tom:) 
Quereis  avistar  d'alem  o  acampamento  ? 

Os  Príncipes  dirigem-se  para  o 
fundo.  N'isto  ouve-se  a  um 
dos  lados  tocar  a  trombeta  da 

FAMA. 

A  FAMA 

entrando  : 

(A  Minerva:)  Divina!  (Aos  Príncipes:)  Altezas! 
Estão  ás  portas  das  muralhas  dois  guerreiros  do 
acampamento.  Paliaram  pelo  porta-voz  e  disseram 
que  vinham,  como  emissários  d'El-Rei,  para  se  enten- 
derem comvosco  sobre  as  condições  da  paz  ou  da 
guerra.    Quereis  que  lhes  falle  ? 

Os  Príncipes  entreolham-se,  inde- 
cisos. 
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I.    príncipe 
decisivo  : 

Abri  as  portas  das  muralhas.  Gonduzi-os  até  aqui. 
Não  é  precisa  por  ora  a  vossa  trombeta.  Aíinae-a  no 
emtanto  :  tereis  talvez  em  breve  de  a  fazer  soar. 

A   FAMA 

Já  está  roufenha  a  trombeta,  Principe  !  Ha  muito 
tempo  já  que  vos  ando  a  pedir  uma  trombeta  nova.  .  . 
Ksta  vae-se  entupindo  —  e  quando  m'a  desteis  vinha 
já  cm  segunda  mão.  .  . 

I.°  PRÍNCIPE 

Não  importa.    A  trombeta  soará  mesmo  assim  ! 

A  FAMA 

Soará  a  trombeta,  Principe  — ■  e  eu  suarei  a  fazel-a 

soar ! 

A  FAMA  sae. 

2.**  PRÍNCIPE 

E'  preciso  receber  os  emissários. .  . 

i.°  príncipe 
Tudo  isto  é  extranho ! 

3.°  principe 
Ortviia  inusitata  curiositatem  hominum  injlammant . . . 

5.*^  príncipe 

ao  6."  príncipe  : 

Não  sei  o  que  sinto,  não  sei  o  que  pense. . . 


ATÉ    QUE    EMFIM  I  .  .  .  79 


6.°    PRINCIPK 

Ainda  não  é  momento  desesperado.    O  que  será  ? 

4.°  príncipe 

sentencioso  : 
If!;)iorantia  conditio  humana  est. . .  (noutro  tom)  Ku 
sou   d'opinião  que  devemos  receber  os  emissários  em 
latim. .  . 

MINERVA 

Príncipe !  O  latim  é  realmente  lingoa  de  sábios, 
lingoa  canónica...  Eu  porem  só  sei  o  meu  latim  das 
Pandectas. 

2.^  PRÍNCIPE 

E  eu  o  das  Decretaes. . . 

3.^  PRÍNCIPE 

E  eu  o  de  Justiniano. 

7.'^  PRÍNCIPE 

gaguejando  : 
E...    cu...    só...    sei...    la. .  .la. .  .tim. .  .tim   de 
can. . .can. . .  cantochão. .  . 

I.^  PRÍNCIPE 

Realmente,  tendo  cada  um  de  nós  o  seu  latim  —  e 
cada  latim  a  sua  theoria.  .  . 

os  PRÍNCIPES 

em  coro  : 
Sete  são  as  theorias  por  que  podemos  latir, .  . 
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Uma  ! .  . . 

Duas  ! . .  . 
Três  ! . . . 
Quatro  ! , .  . 
Cinco  ! . . . 
Seis  ! . . . 
Sete ! . . . 


i.*^  príncipe 

alçando  um  dedo 

2.''   príncipe 

alçando  um  dedo 

3.^  príncipe 
4.^  i^rincipe 
5.°  príncipe 
6/  príncipe 
7.°  príncipe 


Ouve-se  novamente  a  trombeta 
da  FAMA.    A  FAMA  cntra. 


Eis  os  emissários. 


A  FAMA 


i.^  príncipe 


a  MINERVA  : 

Dispensa-se  o  discurso  da  coroa. 

2.*^  príncipe 
E  o  chocho  na  dieta .  . . 

MINERVA 

Pois  seja!  (A'  fama:)  Manda  entrar! 
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O 


I.      PRÍNCIPE 

Mandac  vir  primeiro  algumas  Ideias.    Sempre  é  bom 
reccbcl-os  com  solemnidade. .  . 


Que  venham  Ideias 


MINERVA 

indo    ao    fundo    e    batendo    as 
palmas  : 


Entram  as  cinco  Ideias.    Entram 
do  lado  opposto  os  Emissários. 


OS  príncipes 

cantam  em  coro  : 

A'  cidade  de  Minerva, 

Que  todas  deixa  humilhadas, 

Sede  bemvindos  :  entrae  ! 

—  Mas  deixae  fora  as  espadas  ! 

AS  IDEIAS, 

em  coro  : 

O'  gentes  sublimadas 

Entrae. . .  mas  sem  as  espadas  ! 

I.°  EMISSÁRIO 

Principes !  El-Rei  Giufar,  nosso  amo,  rei  do  Monte 
Negro,  imperador  d^aquem  e  alem  Dragão,  Filho  pode- 
roso dos  Astros,  vos  manda,  Principes  de  Xatenas,  a 
seguinte  proclamação :  Ou  abris  ás  suas  tropas  as 
portas  de  Xatenas  dando-lhe  entrada  livre,  terminando 
o  vosso  dominio  c  vossas  vidas  e  coisas  serão  respei- 
tadas. .  . 
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1 .    príncipe 

anciosamente  : 
E  as  nossas  cabeças  ? 

2.°  EMISSÁRIO 

El-Rei  inclue  as  vossas  cabeças  no  domínio  das 
coisas. . . 

2.°  PRÍNCIPE 

como  que  explicando  aos  outros: 

Das  coisas. .  .  abstractas.  . . 

I.°   EMISSÁRIO 

Attcndei,  pois  :  ou  daes  entrada  ao  seu  exercito  — 
ou  dentro  em  quarenta  e  oito  horas  as  vossas  muralhas 
serão  arrazadas  e  o  vosso  império  extincto  a  ferro  e 
fogo.  . .  Assim  o  manda  o  poderoso  e  alto  Filho  dos 
Astros,  Rei  Magnifico  do  Monte  Negro  e  omnipotente 
aquém  e  alem  Dragão ! 

MINERVA 

Mas,  Senhores,  porque  tão  inesperada  e  horrível 
ameaça  ? 


Sim  :  o  motivo  ? 


2."   1»R1NCIPE 


I.*^  EMISSÁRIO 


El-Rei,  nosso  amo,  é  pae  do  mais  illustre  dos  Prin- 
cipes  :  o  Príncipe  Rami. . .  Sobre  a  vossa  cabeça  pende 
toda  a  cólera  d'um  povo. . . 


2.     PRÍNCIPE 

Rami  ? 
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I."   PRINC1PK 

« 

Mas  n(')s  tízemo-lo  grande.  . . 

S."  príncipe 
Landabiliter  et  honorifice. . . 

I.*'   EMISSÁRIO 

Rcstituisteis-lo  possuído  d'um  extranho  c  desatinado 
espirito. . .  Encantasteis  o  Principe  com  vosso  olhado, 
sinistro  e  duro ! 

MINERVA 

Senhor !   Rami  foi  dos  nossos  eleitos ... 


I.     PRÍNCIPE 

timidamente 


El-Rei,  vosso  amo... 


I.°   EMISSÁRIO 

interrompendo-o  : 

Principes    de   Xatenas :    decidi-vos !     El-Rei    dá-vos 
quarenta  e  oito  horas ! 

MINERVA 

Mas,  Senhor ! . . . 

I.^  EMISSÁRIO 

Está  finda  a  nossa  missão  da  parte  d'El-Rei  Giufar. 

Os  dois  emissários  saem. 
I.°   PRÍNCIPE 

E  esta  ! . . . 

MINERVA 

pensativa  : 

O  perigo  é  ainda  maior  do  que  eu  suppunha ! 
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3.^  príncipe 
Que  fazer  ? 

b.^  príncipe 
Que  decidir  ? 

7.°  príncipe 

tremulo  : 

Entre.  .  .tre. .  .gar. .  .gar. . .    o    nosso    do...  do... 
do. .  .  .mi.  -  .mini.  .  .0,  ren.  .  .rendermos. .  .mos-nos. .  . 

i.°  príncipe 
Isso,  nunca ! 

os  príncipes 

em  coro  : 
Isso,  nunca ! 

1.^  príncipe 

a  MINERVA  que  está  a  um  lado, 
desalentada  : 


Divina !  dae-nos  o  vosso  conselho. 


os  príncipes 

em  coro  : 


O  vosso  conselho.  Divina  ! 


Uma  Ideia ! 


Prompto,  Divina ! 


Pausa.    Momento    d'anciedade  : 
os  Príncipes  cercam  minerva. 

MINERVA 

subitamente  animada  : 


I.*  IDEIA 


apparecendo  : 
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MIN KR VA 

Não  é  isso.  Retira-tel  (Batendo  na  testa:)  Foi  uma 
ideia  cá  dentro  (A  i.*  idria  sae)  Consultemos,  meus 
filhos,  o  espirito  illuminado  e  immortal  dos  nossos 
antepassados  (Fazendo  girar  o  bordão  no  ar:)  Rspi- 
ritos  illustres,  Espectros  divinos.  Múmias  inspiradas, 
que  descansaes  no  escabeche  da  gloria:  vinde,  surgi, 
vinde  ! 

Surgem  do  chão  os  quatro  Espe- 
ctros Divinos,  dentro  de  enor- 
•  mes   frascos    rolhados  e   com 

letireiros    dizendo  :    «  escabe- 
che ». 

MINERVA 

ao    1.°  ESPECTRO  DIVINO  : 

Espirito !  tu  que  tudo  sabes,  que  tudo  inspiras : 
memoria  immortal  e  illustre,  ó  sagrada  Múmia  — 
illumina-nos  n'este  tormentoso  lance,  ó  Espectro ! 

O  I ."  ESPECTRO  levanta  um  braço, 
passa-o  por  cima  da  cabeça  e 
coça  uma  orelha. 

os  príncipes 

em  coro,  cheios  d'attenção  : 
Ouviu,  sorriu,  (pausa)  olhou  —  e  coçou-se  silencioso  ! 

MINERVA 

ao  2.°  ESPECTRO  : 
Espectro,  inspira-nos ! 
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Lê  Valdeck,  le. . . 


2.     ESPECTRO 

em  voz  cava  : 

Tosse. 


os  príncipes 

em  coro  : 
Olhou,  ouviu,  (pausa J  tossiu  —  e  ficou  silencioso 


Immortal  —  e  tu  ? 


MINERVA 

ao  3.*»  ESPECTRO  :  « 


3.^   ESPECTRO 


Febre. . .  Lobão. . 


'  os   PRÍNCIPES 

Ouviu,  olhou,  tremeu  —  e  ficou  silencioso ! 

MINERVA 

ao  4.°  ESPECTRO  : 

Espectro !  dá-nos  a  tua  sentença  immortal ! 

O  4.*'  ESPECTRO  olha  e  aponta  o 
Infinito  lentamente 


OS  PRÍNCIPES 

em  coro,  desalentados  : 
Ouviu,  olhou,  (pausa)  olhou  —  e  ficou  silencioso  ! 

Os  ESPECTROS  desapparecem. 
Ouve-se  a  trombeta  da  fama. 
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A    IA  NI  A 

entrando  : 
Divina  !     Altezas !  —  a    rebellião    lavra    na    cidade. 
Grupos  aclamam  nas  ruas  os   bárbaros  que  nos  cer- 
cam . . . 

I  ."   PRINCIPK 


Perdidos ! ! 


Ghamae  a  policia  1 


tremulo  : 

MINERVA 

decisiva,  á  fama  : 

A  FAMA  sae. 

Entram     os     dez    mandamentos, 

com    o    CABO    DE    ESQUADRA    R    á 

frente. 


CORO   DOS  MANDAMENTOS 

vindo  á  bocca  de  scena 
Aqui  estão  os  Mandamentos ! 
Mandamentos  aqui  estão ! 
Somos  os  dez  Mandamentos. . . 

o  R 

V 

espalmando  as  mãos  : 
Cinco  para  cada  mão ! 

Em  voz  de  commando  : 
Mandamentos  :  perfilados ! 
Firmes  !    Para  a  frente  olhar  ! 
Sentido  !    Formar  em  linha  ! 
Um,  dois  e  três:  avançar! 
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OS  MANDAMENTOS 

vindo  até  á  bocca  da  scena  e 
mostrando  as  espadas,  cujos 
punhos  são  em  feitio  de  RR  : 

Somos  ferozes 
Como  as  voragens ! 
Somos  medonhos ! 
Somos  selvagens ! 
Quem  se  não  curva, 
Qual  branda  herva, 
A'  lei  sagrada 
Da  mãe  Minerva  — 

Esmagamos  ! 

Retalhamos ! 
Buff! 

Devoramos ! 

MINERVA 

Ide  vigiar  a  cidade  :  olhae,  espreitae,  escutae  !  Onde 
encontrardes  um  rebelde,  insubmisso  á  nossa  lei,  reta- 
Ihae-o  á  espada  !  (Os  Mandamentos  mostram  as  espadas) 
Que  nem  um  escape  !  (Ao  R: )  Senhor  cabo  d'esquadra, 
que  nem  um  escape  !  ( Fa^  girar  o  bordão  no  ar:  appa- 
recém  mais  dois  RR,  trazendo  cada  um  d'elles  uma 
corneta  a  tiracollo  e  um  apito  na  mão)  Que  nem  um 
escape  !  (Aos  dois  RR  que  acabam  d'apparecer :)  Ide, 
disfarçae-vos,  escondei-vos,  espreitae  ambos  !  E  sempre 
que  for  preciso,  apitae,  armae-vos  ! 

Os  R  R  R  põem-se  em  posição 
de  quem  vae  passar  revista 
aos  Mandamentos. 
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I.     MANDAMKNTO 

avançando  : 
Amarás  a  Sebenta  sobre  todas  as  coisas.  .  . 

2.°  MANDAMENTO 

avançando  também  : 
Não  lerás  as  suas  sagradas  lettras  em  vão ! 

3."  MANDAMENTO 

no  mesmo  movimento  dos  dois 
primeiros  : 
Guardarás    todos    os    seus    pontos    e    virgulas    bem 
decorados. . . 

4.^   MANDAMENTO 

avançando  como  os  outros  : 
Honrarás  a  Prelecção,  a  Cabra  e  os  editaes ! 

5.°  MANDAMENTO 

no  mesmo  movimento  : 
Não  pensarás. 

6."   MANDAMENTO 
avançando  : 
Guardarás  castidade. 

1.^  MANDAMENTO 
avançando  : 
Citarás  o  Spencer  —  mas  não  o  lerás.  .  . 

8.°  MANDAMENTO 
avançando  : 
Não  levantarás  a  cabeça  —  e  guardarás  a  consciên- 
cia   e   outros   trastes   inúteis    que   ficam   ao  fundo   da 
espinha ! 
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9.     MANDAMENTO 
avançando  : 


Não  invejarás  a  limpeza  do  próximo. 


10.     MANDAMENTO 
avançando  : 


Não  perceberás  a  sciencia  alheia  —  terás  a  da  Se- 
benta e  a  tua  que  chegam  muito  bem. 

i/^  R 
Estes  dez  Mandamentos  se  encerram  em  dois. . . 

os  MANDAMENTOS 

em  coro  : 

Amarás  a  Sebenta  sobre  todas  as  coisas  e  a  Socio- 
logia como  a  ti  mesmo. . . 

MINERVA 

aos  Mandamentos  : 
Ide,  pois  !    K  cuidae  bem  o  que  vos  recommendo  ! 


I."  R 


Mandamentos  :  perfilados ! 
Firmes  !    Para  a  frente  olhar  ! 
Sentido  !    Formar  em  linha  ! 
Um,  dois  c  três  :  avançar ! 


Os  dois  outros  R  R  locnm  cor- 
neta. 
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OS   MANhAMFNTOS 

Quem  se  não  curva 
Qual  branda  hcrva 
A'  Lei  sagrada 
Da  Mãe  Minerva 
Esmagamos  ! 
Retalhamos  ! 
Trucidamos  ! 
Devoramos ! 

Puml  Piiml 
Aqui  estão  os  Mandamentos, 
Mandamentos  aqui  estão! 

Biiff! 
Somos  os  dez  Mandamentos ! 


CORO   GERAL 

Cinco  para  cada  mão  ! 


DESCE    O    PANNO. 


Quadro  3.° 

No   acampamento. 


« 


^m^^^m 


A  sCENA  representa  um  acampamento  de  guerra.  Ao  fundo, 
/  \  aos  lados,  tendas  de  campanha.  A'  D.  (primeiro  plano  J 
^  ^  está  a  tenda  do  feiticeiro  Abracadame.  A'  K.^  quasi  ao 
undo,  vè-se  uma  outra  tenda  onde,  durante  todo  o  quadro  que  se 
egue  se  ouve  sempre  um  ruido  indistincto  de  vo-^es  e  d'armas,  e 
e  vêem,  entrando  e  sahindo,  grupos  de  guerreiros. 

Ao  abrir  o  panno,  á  entrada  da  tenda  da  K.,  está  uma  multidão 
e  guerreiros  e  de  mulheres.  A  um  lado  está  Carcoss,  cabisbaixo, 
?ntado  n'um  banco  de  madeira,  guardado  por  dois  guerreiros 
rmados.  Zelina  está  no  meio  das  mulheres,  n'um  grupo  de 
scravas. 


CORO   GERAL 

Hão  de  vingar  a  loucura 
De  Rami,  nossas  espadas  : 
PVa  cavar-te  a  sepultura, 
Em  sangue,  cidade  impura, 
Ficarão  bem  mergulhadas  ! 

Terra  nefasta  e  impura, 
Com  sangue  serão  vestidas 
Sobre  a  tua  sepultura ! 


bi: 


I.     GUERREIRO 

descendo  com  o  2/'  guerreiro 


Sabeis  do  estado  do  Príncipe  ? 
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2.     GUERREIRO 

A  vista  da  cidade  —  diz-se  —  exacerbou-lhe  o  deli- 
rio.  . . 

3.°   GUERREIRO 

sahindo  da  lenda  da  E.  e  vindo 
junctar-se  ao  i.®  e  2.°  guer- 
reiro : 

El-Rei  acaba  de  mandar  aos  Principes  de  Xatenas 
dois  emissários  com  a  proclamação  da  guerra.  Vamos 
ter  o  ataque  mais  breve  do  que  suppunhamos. . . 

2.°   GUERREIRO 

Boa-nova,  boa-nova  nos  daes !  Desde  que  chegámos 
a  esta  terra  parece  que  um  mau  destino  desceu  sobre 
o  exercito  :  e  todavia  apenas  aqui  estamos  desde  pela 
manhã!. .  .  Já  deram  baixa  três  dos  nossos  guerreiros 
e  a  escrava  Corinna,  a  filha  do  Rei  de  Bazinto,  favo- 
rita d'El-Rei,  cahiu  esta  manhã  prostrada  d'um  mal 
occulto. . .  Já  foi  sangrada  —  e  ha  poucas  esperanças 
de  a  salvar.  Sabeis  como  El-Rei  amava  os  seus  olhos 
de  garça  e  os  seus  lábios  d\ima  doce  frescura  de  rosa 
orvalhada...  Depois  do  seu  amor  pela  odalisca  Gilene 
—  mãe  de  Rami,  o  único  amor  fecundo  que  quiz  ter 
El-Rei  —  nunca,  entre  as  odaliscas  e  na  corte,  lhe 
fora  conhecido  um  capricho  assim...  A  dor  d'El-Rei 
é  grande. . . 

3.^   GUERREIRO 

Por  isso  mesmo  se  vae  fazer  já  o  ataque  á  cidade. 
O  Príncipe  continua  também  delirando  e  os  sábios 
receiam   que   a   continuação   da   vista   de  Xatenas   lhe 
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xcite  o  delirio...     Supponho  que  Kl-Rei  dá  apenas  á 
idade  quarenta  e  oito  horas  para  se  armar. 

Garcoss  aproxima-se,  escutando. 
I.*^   GUERREIRO 

Ha  então  pressa  em  quebrar  o  encanto  do  Principe  ? 

3.°  GUERREIRO 

Toda  a  pressa.  Segundo  disse  o  feiticeiro  Abraca- 
ame  —  lembraes-vos  ?  —  o  Principe  só  poderá  quebrar 

mau  olhado,  tocando  elle  próprio  e  destruindo  por 
Lias  próprias  mãos  uma  pedra  enorme  e  polida  que 
xiste  na  cidade.  E'  n'essa  pedra  —  diz-se  —  que  está 
)da  a  virtude  e  toda  a  sciencia  de  Xatenas. .  . 

2.°   GUERREIRO 

A  pedra  philosophal  ? . .  .  , 

3.^  GUERREIRO 

Sim  !  E'  d'essa  pedra  que  saem  todas  as  cebentas 
oisas  que  envenenam  o  ar  de  Xatenas  e  que  envene- 
aram  o  espirito  do  Principe.  El-Rei  tem  pois  toda  a 
ressa  em  fazer  com  que  o  Principe  toque  a  tal  pedra 
ebenta  ou  philosophal,  como  lhe  chamam  também, 
^om  a  tal  pedra  se  extinguirá  o  poder  e  a  tyrannia 
os  taes  Príncipes  Calhamaços. . . 

I.°   GUERREIRO 

vendo  carcoss : 

Eh,  lá!  sábio  peçonhento! 
7 
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CARCOSS 

Peçonha  vil  é  a  de  vós  todos.  .  .  Suppondcs  que 
Minerva  se  destroe  assim!  (Com  riso  de  desprego:) 
Ah  !  ah  ! . . .     A  minha  santa  madrinha  ! . . . 

3.°   GUERREIRO 

Tua  madrinha,  peçonhento?...  Quando  deixará 
afinal  de  blasphemar  essa  lingoa  maldicta  ? !  Não 
estás  já  satisfeito,  sábio  d'uma  figa,  com  a  sentença 
d'El-rei  ? 

CARCOSS 

encolhendo  os  hombros  : 

Poderá  estar!  Em  quê?  Em  logar  de  me  enforca- 
rem logo,  mandam-me  guiar  os  exércitos  até  Xatenas 
—  e,  agora  que  cá  estão,  d'aqui  a  umas  semanas,  zás!, 
pescoço  pendurado  (Baixo:)  Grande  favor! 

I.°  GUERREIRO 

Mas  então  pede  lá  a  essa  tal  Minerva  ou  mina 
dlierva  que  te  proteja,  que  te  salve  quando  estiveres 
com  a  lingoa  pendurada  !.  . .  (ri)  Ah  !  ah  ! 

1.^   GUERREIRO 

Vieste  arranjar  cá  a  Xatenas  o  que  precisavas  :  uma      j 
mina  d'herva  para   Madrinha  ! . .  .     Mas  devias  arran- 
jal-a  antes  para  o  jantar. . . 

Riem. 

CARCOSS 

afastando-se,  entre  dentes  : 


Cães  ! . . . 
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A  multidão,  que  tem  estado  ao 
fundo,  juncto  da  tenda  da  E., 
desce  precipitadamente,  gri- 
tando :  «  O  feiticeiro  !  O  fei- 
ceiro  !  » 


l."  GUERRFIRO 

ao   3."  GUERREIRO 


O  que  é  ? 


3/'   GUERREIRO 

E'    O    feiticeiro    Abracadame    que    vae   consultar   os 

signos. 

A  multidão  cerca  curiosamente 
a  tenda  do  feiticeiro.  O  feiti- 
ceiro ABRACADAME  apparcce. 
A  multidão  desce  até  á  bocca 
de  scena,  cercando-o. 

CORO 
Chama  esses  signos  celestes. 
Cuja  sentença  não  erra, 
PVa  dizerem  o  que  sabem 
Sobre  os  destinos  da  guerra  ! 

FEITICEIRO 

Já  vou  consultar  os  signos 
Para  vos  poder  dizer, 
Se  havemos  de  triumfar 
Ou  se  havemos  de  morrer. . . 


Chama  esses  signos  celestes, 


CORO 

signc 

Cuja  sentença  não  erra, 
P'ra  dizerem  o  que  sabem 
Sobre  os  destinos  da  guerra 
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O   FEITICEIRO 

olha  o  ceu,  curva-se  e  batendo  no 
peito  como  quem  se  inspira  : 

Signos!  vinde  fallar  do  futuro  da  guerra! 
Descei,  Signos,  descei,  á  macula  da  terra 

Traça  no  ar  signaes  cabalisticos. 


Surge  no  palco  uma  pyra  como 
que   obedecendo  á  invocação. 

Abandonae  um  pouco  as  regiões  da  altura  ! 

Fica  um  momento  concentrado 
olhando  a  pyra. 

Signos,  vinde  fallar  do  futuro  da  guerra: 
Descei  como  a  luz  desce,  alva,  serena  e  pura, 
Da  pureza  do  ceu  á  macula  da  terra ! 

A  um  gesto  cabalístico  do  feiti- 
ceiro, a  pyra  abre-se  e  dá  sabida 
ao  1.°  SIGNO.  Todos  têm  uma 
expressão  de  recolhimento  e 
anciedade. 

I."  SIGNO 

(  Signo  de  Júpiter  )  voltado  para 
o  lado  onde  se  suppÕe  estar 
Xatenas  : 

Mau  astro,  a  tua  luz  breve  se  extinguirá ! 

O  FEITICEIRO 

com  os  braços  estendidos  : 

Descei  como  a  luz  desce,  alva,  serena  e  pura 
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2.®   SIGNO 

(  Signo   de    Marte  )    surgindo  da 
pyra,  voltado  para  Xatenas  : 

Astro,  a  mão  de  Deus  breve  te  apagará ! 

o  FEITICEIRO 

com  os  olhos  fixos  na  pyra  : 

Signos,  abandonae  as  regiões  da  altura  ! 

3.°  SIGNO 

(  Signo   de   Mercúrio  )   surgindo 
da  pyra,  para  Xatenas  : 

Flor  da  treva  e  do  mal,  vão-te  as  folhas  tombar ! 

4.°  SIGNO 

(  Signo  de  Saturno )  surgindo  da 
pyra  : 
Flor  negra  e  do  mal,  Deus  te  fará  murchar! 

o   FEITICEIRO 

n'uma  attitude  inspirada  : 

Vinde,  Signos,  fallar  do  futuro  da  guerra 
Da  pureza  do  Ceu  á  macula  da  terra  ! 

5.°  SIGNO 

(Signo    de  Vénus)   surgindo   da 
pyra,  para  Xatenas  : 

As  armas  entrarão  pelos  teus  flancos  duros  ! 

6.°   SIGNO 

( Signo    do    Sol  )     surgindo    da 
pyra,  para  Xatenas    também  : 

A  chamma  queimará  tuas  carnes  perversas  ! 
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7.*^    SIGNO 

(  Signo  da  Lua  )  surgindo   tam- 
bém da  pyra  : 

As  cinzas  do  teu  corpo :  as  cinzas  dos  teus  muros, 
Pelo  sopro  de  Deus  serão  depois  dispersas ! 

I.°  SIGNO 

Tuas  cinzas,  por  Deus  serão  depois  dispersas ! 

Desapparece. 

O   CORO   DOS   SIGNOS 

A  chamma  queimará  tuas  carnes  perversas ! 

2."  SIGNO 

Flor  da  treva  e  do  mal,  vão-te  as  folhas  tombar. 

Desapparece. 

O   CORO   DOS   SIGNOS 

Flor  negra  e  do  mal,  Deus  te  fará  murchar ! 

3."   SIGNO 

Astro,  a  mão  do  Senhor  breve  te  apagará  I 

Desapparece. 

O  CORO   DOS   SIGNOS 

Astro  negro,  a  tua  luz  breve  se  extinguirá  ! 

CORO   DOS   GUERREIROS 

Mau  astro,  a  tua  luz  breve  se  extinguirá ! 

Desapparece  o  4."  signo. 
Flor  da  treva  e  do  mal,  vão-te  as  folhas  tombar 

Desapparece  o  5."  signo. 
Astro,  a  mão  de  Deus  breve  te  apagará ! 

Desapparece  o  G."  signo. 


( 
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Flor  negra  c  do  mal,  Deus  te  fará  murchar! 

Desapparece  o  7.°  signo. 

O  feiticeiro  traça  no  ar  um  signal 
cabalístico  :  a  pyra  desappa- 
rece. 

Flor  negra  e  do  mal,  Deus  te  fará  murchar! 
Flor  da  treva  e  do  mal  vão-te  as  folhas  tombar  ! 

o  FEITICEIRO 

voltado  para  Xatenas,  n'um  tom 
duro  e  sinistro  : 

Cidade  impia  e  perversa,  oh  terra  detestável 

Arrasada  serás ! 
Cidade  negra  e  má,  cidade  miserável, 

Cahirás ! 
Fizeste  sempre  o  mal,  foste  contra  a  verdade, 
Seguiste  a  calumnia  assim  como  a  traição  : 
Teus  tectos  hão  de  vir,  monstruosa  cidade, 

Desfazer-se  no  chão ! 

Nenhuma  ave  virá  pousar-te  nas  ruinas, 
Nem  por  cima  de  ti  traçará  o  seu  voo,. 
Não  terás  uma  flor,  nem  uma  herva  mesquinha. 
Eu  te  amaldiçoo  ! 

Nem  o  Sol  quererá  illuminar-te  mais! 
Que  nunca  mais  também  o  doce  luar  vejas! 
Que  se  apaguem  p'ra  ti  as  orbitas  dos  astros  ! 
Maldicta  sejas ! 

o  CORO 

Maldicta  sejas ! 
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I.     SENTINELLA 
entrando  : 
Vinde  a  El-Rei,  feiticeiro. 

O  FEITICEIRO  vae-se  dirigindo, 
vagaroso  e  pensativo,  para  a 
cabana. 

El-Rei    deseja    consultar-vos,    feiticeiro.     O    ataque 
será  em  breve. 

o   FEITICEIRO 

ainda  embevecido  e  como  que 
inspirado  : 

Os  signos  dizem  victoria. . .  Cidade  impia,  morrerás  ! 

Dirige-se  acompanhando  a  sen- 
tinella  para  o  F.  D. 


CARCOSS 
aparte  : 
O'  minha  santa  madrinha ! 

A  multidão  vae  acompanhar  o 
FEITICEIRO  até  ao  fundo  da 
scena.  Fica  um  momento  como 
que   seguindo-o   com   a    vista. 

2.*  SENTINELLA 

entrando  pela  E.  e  dirigindo-se, 
por    entre    os    guerreiros,    ao 

CAPITÃO   RONCALHÃO  '. 

Capitão  Roncalhão !  dois  habitantes  de  Xatenas, 
dizendo-se  fugidos  da  cidade,  desejam  entrar  no  acam- 
pamento. 

CAPITÃO 

São  talvez  dois  espias. . . 
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CARCOSS 

liparle  e  fallando  para  si : 

Cuidado!  Talvez  me  reconheçam...  E'  preciso 
escutar.  (Olhando  os  guerrcií^os :  )  Cães  ! 

CAPITÃO 

Deixa  entrar.  Se  são  espiões  (batendo  o  pé) 
sabel-os-hei  tractar ! 

I.^  GUERREIRO 

Vamos  emfim  vel-os  de  perto. . . 

Entram  o  i.°  e  o  2."  estudantes. 

l.°   ESTUDANTE 

ao  CAPITÃO  : 

Senhor  capitão !  Nós  somos  dois  habitantes  de 
Xatenas  que  fogem  á  tyrannia  dos  Calhamaços  e 
que  se  vêm  acolher  ao  vosso  exercito.  Senhor ! 
Xatenas  está  já  em  rebellião  contra  os  Principes : 
sereis  saudados  e  aclamados  porque  trazeis  a  liber- 
dade, a  independência,  a  demolição !  Nós  queremos 
combater  ao  vosso  lado !  Escapamos-nos  da  cidade 
por  um  sitio  escuso  e  meio  em  ruinas  da  muralha. 
Dentro  em  breve  tereis  ao  vosso  lado  mais  compa- 
nheiros nossos.  Até  que  emfim,  os  Principes  Calha- 
maços serão  batidos  e  expulsos  —  e  com  elles  as 
sombras  e  a  oppressão  1  Xatenas  espera-vos :  sejaes 
vós  o  que  fordes,  para  nós  sois  os  libertadores ! 

CAPITÃO 

Senhores  habitantes  de  Xatenas !  —  sede  bem-vindos 
se  fallaes  verdade.  El-Rei  vos  acolherá.  (Batendo  o  pé:) 
Mas  se  trazeis  a  traição,  puff-puff--  •  • 
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I.*  ESCRAVA 

a  outra  escrava  : 

Mas  são  homens  como  os  outros.  .  . 

I.°   GUERREIRO 

olhando  os  Estudantes 

Têm  outro  ar:  não  faliam  como  o  Príncipe! 


Cães 


CARCOSS 

de  longe,  em  aparte 


I.°   ESTUDANTE 


reparando  nas  escravas 
Gomo  são  lindas ! 


2.^  ESCRAVA 


olhando-os  : 
Trazem  manto  negro.  .  . 


I.^   ESCRAVA 


risonha  á  passagem  do  2."  estu- 
dante : 


Senhores  do  manto  negro 


Começam  todos  a  conversar 
baixo,  em  grupos,  olhando  os 
recemchegados. 


CAPITÃO 

ao    1.**  ESTUDANTE  '. 

iMas,  cmfim,  o  que  sois  vós  n'essa  terra  ? 
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I.°  ESTUDANTE 

Somos  vassalos  dos  Príncipes  —  mas  a  sua  tyrannia 
peza-nos  no  espirito  c  na  consciência.  Somos  insubmis- 
sos  á  sua  lei.  .  . 

I.°   GUERREIRO 

curiosamente  : 

Mas  então  ha  lá  insubmissos  á  lei  dos  Príncipes  ? 


Ha. . .  alguns  ! 
Mas  então. . . 


I."   ESTUDANTE 


I.^   GUERREIRO 


I.^   ESTUDANTE 


Em  toda  a  parte,  em  todas  as  direcções,  a  toda  a 
hora,  toda  a  noite,  todo  o  dia,  os  Mandamentos  de 
Minerva  policiam  a  cidade.  Aquelles  que  se  não 
submettem  á  sua  ordem  e  se  não  curvam  á  sua  pas- 
sagem —  era  d'antes  um  cabo  de  esquadra  —  ás 
vezes  um  só!  —  encarregado  de  os  retalhar...  E 
chegava  :  mettia  respeito !  Gomo  a  insubmissão  porem 
começasse  a  crescer,  um  cabo  de  esquadra  só  já  para 
caso  algum  servia...  E  então  agora  são  três,  sempre 
três,  os  cabos  de  esquadra:  retalham,  cortam,  espio- 
nam... Segundo  uma  nova  ordem,  já  não  podem 
andar  uns  sem  os  outros. . . 

o  CAPITÃO 

E  como  se  chamam  os  taes  cabos  ? 

I."  ESTUDANTE 

São  os  RRR. 
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2.°  ESTUDANTE 


n'ouiro  grupo,  olhando  as  escra- 
vas : 


Sois  lindas,  escravas,  sois  lindas  como  princezas  ! 


ZELINA 

a  outra  escrava  : 

O  Principe  não  fallava  d'este  modo.  .  . 

2.*^  ESTUDANTE 
a  ZELINA  : 

Como  deve  ser  bello   amar  á  sombra   d'uns  olhos 
assim  ! 

ZELINA 

surprehendida  : 

O  Príncipe  não  fallava  assim. . . 

I.°   GUERREIRO 

ao    I."   ESTUDANTE  : 

E  vós  então  já  alguma  vez  fosteis  retalhados  ? 

I.°  ESTUDANTE 

No  espirito.  .  .  muita  vez  ! 

1.^  ESTUDANTE 

vindo  dar  uma  palmada  no  hom- 
bro  do  i.°  GUERREIRO  : 

Os  senhores  o  que  cá  têm  é  muitíssimo  boas  mulhe- 
res!    E'  o  que  nos  falta  por  lá. . . 

I.°   GUERREIRO 
'  surprehendido  : 

Então  em  Xatenas  não  ha  mulheres  ? ! 
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2.     KSTUDANTF 

Mulheres,  mulheres...  não!  O  que  nós  lá  temos  é 
serventes  que  pertencem  ao  sexo  do  refugado,  do  lixo, 
das  cebcntas  e  outras  espécies  de  gordura. . .  Mas  ima- 
ginamol-as  !  Ah  !  o  senhor  não  pode  imaginar  como  a 
gente  lá  as  imagina  :  em  segredo  (Mais  baixo:)  —  por- 
que ter  imaginação  é  um  crime  quasi  tão  grande  como 
ter  ideias  . .  Cae-nos  logo  em  cima  o  5.°  Mandamento  ! 
Mas  imaginamol-as. .  .  Ah  !  é  uma  terra  divina  para  a 
gente  imaginar  e  cantar.  . .  O  canto  é  o  único  des- 
abafo que  lá  se  tolera  —  até  ás  onze  horas  da  noite. . . 
De  resto  mais  nenhum  desabafo  —  nem  mesmo  aquelle 
que  nas  outras  partes  costuma  ser  livre  até  á  meia 
noite. .  . 

1.^   GUERREIRO 

Pois  OS  senhores  lá  também  cantam. . . 


2.     ESTUDANTE 

Cantamos,  sim  ! 

Vêm  grupos  que  o  cercam  com 
curiosidade.    Canta  : 


N'essa  terra  quem  lá  vive, 
Vive,  vive  vida  incerta, 
Sonha,  sonha,  sonha  sempre. 
Só  quando  abala  desperta ! 

N'essa  terra,  quem  lá  vive. 
Vive,  vive  com  espYança, 
Ama,  ama,  sonha,  sonha.  .  . 
O  amor  nunca  lhe  cansa. . . 


I  IO  ATE    QUE    EMFIM 


Quem  vae  deixar  essa  terra  i 

Deixa,  deixa  a  mocidade.  . . 
Já  não  ama,  já  não  sonha,  ij 

Parte,  parte  com  saudade  ! . .  . 

CAPITÃO 

Mas  então  se  Xatenas  não  é  somente  essa  cidade  de 
bruxas  e  de  sombras,  o  Príncipe  —  piíff- 

I.°  ESTUDANTE 

Qual  Principe  ? 

CARCOSS 

de  lado,  aparte  : 
Ai !  O  4.°  Mandamento  ! 

CAPITÃO 

Rami,  filho  d'El-Rei. 

2.°  ESTUDANTE 

Rami...  Rami:  —  tenho  ideia!  Foi  urso.  Andava 
sempre  com  um  velhote  muito  sujo.  Chamavamos-lhe 
nós  o  Carcassa  (Todos  se  voltam  para  carcoss  :  este 
procura  sahir  do  grupo  e  esconder-se )  Olha  !  olha  !. .  . 
(Vendo  carcoss:)  Cá  está  elle,  o  Carcassa:  é  elle ! 
Adeus,  velhote ! 

CARCOSS 

voltando-lhe  as  costas  e  dirigin- 
do-se,  por  entre  os  risos  de 
todos,  para  a  tenda  da  E.  : 

Ku  não  conheço  más  companhias.  .  . 

Riem  todos. 
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1 ."  gui;rrkiro 

ctO    I."  KSTUDANIE  : 

Que  c  isso  de  urso  ? 

I.°   ESTUDANTE 

E'  O  macho  da  cebcnta. 

2."   ESTUDANTE 
a  ZELiNA  : 

Agora,  visto  que  eu  já  cantei,  canta-nos  tu  também 
jma  canção,  uma  historia  do  teu  paiz. . . 

1.°  ESTUDANTE 

Sim,  canta,  canta  !.  . . 

ZELINA 

procura     um     momento    esqui- 
var-se,  mas  depois  canta  : 

Quereis  que  uma  historia  conte, 
Triste  historia  vou  contar : 
Certa  Prinçeza  que  havia 
N'um  castello  á  beira-mar  — 
Tão  branca  como  a  espuma, 
Nevada  como  o  luar  — 
Dos  olhos  d'um  cavalleiro 
Se  deixou  enfeitiçar. . . 
O  feitiço  d'esses  olhos 
Ninguém  o  poude  quebrar.  . . 
Ao  cavalleiro,  o  Rei 
Mandou-o  apunhalar : 
Tão  valente  porem  era 
Que  o  não  podiam  matar ! 
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Mandou  o  Rei  que  a  Princeza 
Mudasse  pVa  outro  logar  : 
Mas  não  mudou  o  amor, 
Ninguém  o  poude  mudar  ! . . . 
Certo  dia  o  cavalleiro 
Foi  p'ra  guerra  batalhar 
Despediu-se  da  Princeza 
Porem,  antes  d'abalar, 
Da  Princeza  muito  branca, 
Branca  de  neve,  ao  luar. . . 
Perguntara-lhe  a  Princeza 
Quando  havia  de  voltar  : 
Quando  o  cálice  dos  lyrios 
Se  começasse  a  talhar. . . 
Se  da  guerra  não  viesse 
Quando  já  fosse  a  murchar, 
Nunca  mais  regressaria, 
Nunca  mais  a  galopar! 
. . .  Alguma  espada  inimiga 
O  poderá  trespassar ! 

Quando  veiu  a  primavera 

Começou  a  rebentar 

Nos  jardins  d'esta  Princeza 

Um  lyrio  cor  do  luar 

—  Parecia  feito  de  mármore. 

De  leite  posto  a  gelar. . . 

Nenhum  dia  se  passava 

Sem  a  Princeza  o  regar 

E  a  agua  era  de  prata, 

PVa  o  não  poder  macular ! 
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Porem  um  dia  o  calor 
Começou  a  augmentar ! 
Fugia  a  agua  das  fontes, 
la-se  ella  a  evaporar : 
Parecia  que  tinha  azas 
E  que  podia  voar.  . . 
Lamentava-se  a  princeza 
Porque  a  agua  ia  a  faltar ! 
O  setim  branco  do  lyrio 
Principiava  a  manchar.  . . 
O  calor  sempre  augmentava 
E  fez  as  fontes  seccar.  . . 
Já  a  Princeza  chorava, 
Para  o  lyrio  alimentar 
Com  os  prantos  que  deitava. 
.  .  .  Mas  o  lyrio  ia  a  murchar 
Porque  o  pranto  era  amargo 
Só  o  fazia  seccar. . . 

Já  não  dormia  a  princeza 
Para  se  não  arredar 
E  sempre  juncto  do  lyrio 
Continuava  a  chorar, 
A  chorar  de  noite  e  dia 
Para  o  poder  refrescar. . . 
Estava  o  lyrio  quasi  murcho 
E  o  cavalleiro  amante 
Da  guerra  sem  regressar. . . 
Alguma  espada  inimiga 
O  poderá  trespassar!. .  . 
Como  o  lyrio,  a  Princeza 
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Também  se  ia  a  definhar, 
Os  tristes  olhos  que  tinha 
Já  não  podiam  chorar.  . . 

iMurchara  de  todo  o  lyrio, 
A  Princeza  ia  a  murchar : 
Morreu  pouco  depois  d'elle, 
Gomo  uma  irmã  —  por  pezar 
Quando  veiu  o  cavalleiro 
Da  guerra,  de  batalhar, 
Por  sobre  o  jardim  tombados, 
Viu  estes  dois  lyrios  brancos, 
Brancos  de  neve  ao  luar. . . 


2.°  ESTUDANTE 

risonho, como  que  a  imitar  zelina: 

. .  .  Todo  de  branco  ao  luar  I . . .  (N'outro  tom :) 
Lyrios  d'esses  é  que  em  Xatenas,  não  ha :  os  lyrios  lá 
são  todos  mais  ou  menos  serventes...  Hei  de  vos 
contar  um  dia  uma  historia  d'amores  de  Xatenas : 
amores  sem  lyrios  mas  que  também  mettem  fontes. .  . 
c  um  rio ! 

ZELINA 

ingenuamente  : 

Pois  lá  também  ha  amores  assim  :  historias  assim  ? 


2.^   ESTUDANTE 

Ha  —  ha  amores  d'esses  c  também  rio,  mas  um  rio 
manso,  um  rio  de  recreio  :  uin  rio  já  velhote,  quasi 
careca  !    R'  tudo  como  o  amor:  em  imaginação! 
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i.°  kstudantf; 

ao    I.°  GUERUEIRO  .' 

Mas  contac-nos  vós  agora  a  historia  da  vossa  cam- 


panha.   Porque  guerrcacs  Xatcnas  ? 

1>.    HILRO 

entrando  : 
Kl-Rci  aproxima-sc. . . 

Sae. 

2.°  ESTUDANTE 

que    está   já   no   meio  das   es- 
cravas : 

Oh !   co'os   diabos !     Lá  com   o  Rei  é  que  nós  não 
nos  entendemos  assim  de  cara . .  . 

o  CAPITÃO 

aos  estudantes  : 

E'  melhor  que  El-Rei  vos  não  veja  já...     De  certo 
vem  Rami.  . . 

I.^  ESTUDANTE 


Pois  bem  :  afastemos-nos. 


2.°   ESTUDANTE 


ao  1.°  e  2.°  guerreiros: 
Venham  vocês  d'ahi...  Não  ha  tasco  nenhum  cá? 
Olha  que  espiga!  Pois  vamos  fallar  de  Xatenas... 
Grande  terra  para  uma  noite  :  uma  noite  embuçada  — 
já  se  vé  —  porque  lá  até  as  noites,  quando  querem 
proteger  a  sua  patuscada,  se  embuçam,  por  causa  dos 
Mandamentos,  que,  por  seu  turno,  também  não  andam 
de  cara  descoberta,  como  convém  !.  . . 
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I.°  GUERREIRO 

satisfeito,  rindo  : 

Sao  foliões  !    São  foliões  ! 

2.°  ESTUDANTE 

Ai !  agora  é  que  era  pregar  uma  pirraça  aos  Manda- 
mentos :  safar-se  a  gente  e  apparecer-lhe  lá,  assim 
em  folia  —  á  boa  paz ! 

Saem  os  1.°  e  2°  guerreiros, 
já  meio  abraçados  e  muito 
familiares  com  os  dois  estu- 
dantes. 


Entram  o  rei  e  os  personagens 
da  corte.  Vem  também  o  prín- 
cipe rami,  pensativo,  olhando 
para  todos  os  lados,  vaga- 
mente. No  meio  de  todos,  ra- 
bicho avança,  entre  piruetas. 


O  CORO 
Viva  a  Real  Imponência ! 
Viva  Sua  Magestade  ! 
Os  signos  dizem  victoria ! 
Será  vencida  a  cidade ! 

As  torres  e  as  ameias, 
Cahirão  desmantelladas! 

o   REI 

Que,  os  vossos  pulsos  de  ferro. 
Façam  de  bronze  as  espadas  ! 
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KAI51CI10 

com  momiccs  : 
A'quclla  torre  quadrada 
Não  quero  que  façam  mal : 
Hei-dc  Icval-a  commigo, 
P'ra  calçar  o  meu  quintal  ! 

o   KEl 

Capitão  Roncalhão!  esperaremos  durante  quarenta  e 
yiio  horas  a  resposta  dos  Príncipes  á  proclamação  que 
nc  dignei  enviar-lhes.  Se  ao  fim  d'esse  tempo  as  portas 
da  cidade  não  forem  abertas  de  par  em  par  aos  nossos 
exércitos  —  que  o  Signo  de  Marte,  nos  proteja,  que  a 
sorte  das  armas  nos  seja  favorável  1 

CAPITÃO 

com  ar  feroz  : 

^uff,  Imponência,  puff! ! 

o  PRÍNCIPE  RAMI 

com  desprezo  : 

Ah!  Minerva,  ah!  Divina!  — um  sopro  só  do  teu 
espirito,  d'esse  teu  espirito  complexo,  recheado  e 
orgânico,  bastaria  para  pôr  em  cinzas  esta  prosápia 
estéril!  (Ao  rei:)  Mas  Imponência,  Paternidade,  afinal 
que  quer  dizer  tudo  isto?  (Colérico:)  Eu  quero  a 
Liberdade,  a  Sociologia. . . 

GARCOSS 

sahindo  a  medo  da  tenda  da  E. : 

E  um  prato  de  grelos...  (Aparte:)  Se  eu  conse- 
guisse fallar  ao  Príncipe. . . 
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o  REI 

severo  : 

Príncipe  !  (Mais  brandamente : )  Não  exalteis  o  vosso 
espirito...  Entretende-vos  com  o  acampamento,  com 
as  escravas...  (Aos  g«errí?/ros;J  Guerreiros,  é  pre- 
ciso que  vos  prepareis  para  o  ataque !  Vae  decli- 
nando o  dia.  E'  necessário  que  amanhã  todos 
estejam  promptos  para  entrar  em  combate !  (Ao 
CAPITÃO  RONCALHÃo : )  ScnhoF  Capitão,  mande  reforçar 
as  sentinellas  !.  . .  * 


o   REI 

D'esses  maus  bruxos  sinistros. 
Não  se  salvará  nenhum, 
Quando  o  fogo  começar 
Pim  !  pam  !  pum  ! 


RABICHO 

vindo  á  bocca  de  scena 

Saibam  que  Dona  Minerva, 
Que  tem  loja  de  sciencia, 
Vae  acabar  o  negocio 
E  mudar  de  residência ! 


o  CORO 

Pim  !  pam  !  pum  ! 
Coisa  alguma  a  livrará. 
Porque  é  a  sciencia  vã 
Logo  que  a  pólvora  falia 

Pum  !  pim  !  pam  ! 
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As  niurallias  derruídas 
Scl-o-hão  também  por  íim, 
Sob  a  orchestra  das  armas, 
Pum  !  pam  !  pim  ! 

o    RFA 

I 


Pum  !  pam  !  pim 


o   CORO 

Pim  !  pam  !  —  vaes  ser  destruida  ! 
Pam  !  pim  !  —  sem  remédio  algum 
Ai,  que  delicia  —  pam!  pim! 
Ai,  que  regalo  —  pim!  pum! 

Voltados  para  Xatenas 

Pam,  pim !  sem  remédio  algum ! 
Ai,  que  regalo!  pim. pum! 

Pam !  pim ! 

Pam !  pum ! 

Emfim ! 

Pim !  pum ! 


DESCK    O    PANNO. 


I 


III  Acto 


Personagens  doeste  acto: 


1."  quadro 

A   LnNDA 

OS   ECHOS 

I.°   GUERREIRO 

2.''  » 

O   MONDEGO 

AS  TRÊS   GRACA.S  : 

> 

A  Mocidade 
O  Amor 
A  Ulusão 

AS   SETE  MUSAS  : 

A  Musa  verde  —  da  Esperança 
A  Musa  azul  —  dos  Poetas 
A  Musa  rosa  —  dos  Amores 
A  Musa  branca  —  da  l*ureza 
A  Musa  lilaz  —  da  Saudade 
A  Musa  vermelha  —  da  Troça 
A  Musa  amarella  —  da  Preguiça 


2.*'  quadro 

A   DISSERTAÇÃO 

I."   ESTUDANTE 

2."  » 

1."   GUERREIRO 

2.°  » 

O  NÓ   GORDIO 

A  BOLA 

AS  RUAS   DE  COIMBRA  : 
A  Calçada 
A  Rua  da  Sophia 
A  Rua  de  Santa  Cruz 
A  Estrada  da  Beira 
A  Couraça  de  Lisboa 
A  Couraça  dos  Apóstolos 
O  Largo  da  Feira 
A  Rua  Larga 
A  Rua  da  'Irindade 
O  Quebra  Costas 
O  Arco  do  Bispo 
O  Arco  da  Traição 
Os  Arcos  do  Jardim. 

A  NOVÍSSIMA  REFORMA 

A  NOVA  REFORMA 

EPHIGENIO,   O   GÉNIO 

O   ESTENDERETE 

A  COLIGA 

A  PRELECÇÃO 
> 

O   PARÁBOLA 

O   PALÃO 

O  TRETA 

OS   OUVIDOS 

O  MENU : 

O  Camarão 
As  Iscas 
O  Bacalhau 
A  Lampreia 
O  Mexilhão 
O  Bccf 
Os  Ovos 

OS   VINHOS  : 

O  Cluimpagnc 
O  Carrascáo 
O  Vinho  Verde 


O  VENDEDOR   D  ÓCULOS 


Quadro  4.° 

A  Lenda. 


I 


AscENA  representa  uma  paysagem  clara,  suavemente  illu- 
minada.  Uèm-se  ao  fundo,  aos  lados,  flores,  arvoredos. 
Toda  a  paysagem  tem  um  ar  de  distancia  e  sonho. 
Q/lo  abrir  o  panno  a  scena  está  um  momento  deserta.  Em 
seguida  vcm-se  apparecer  ao  fundo,  como  que  subindo  a  custo  por 
um  caminho  Íngreme,  o  i.°  e  2°  guerreiros.  qAo  verem-se  sós 
n'aquelle  togar  vêm  olhar  surprehendidos,  para  todos  os  lados. 
Começa-se  a  ouvir  ao  longe  —  a  principio  muito  ténue  e  vago  — 
o  canto  da  Lenda  que  lentamente  se  approxima. 


A  LENDA 

ao  longe  : 

Eu  sou  a  Lenda, 
Voz  das  chimeras, 
Das  coisas  bellas: 
Ergui  Coimbra 
Juncto  ás  espheras. 
Entre  as  estrellas ! 


os   ECHOS 

também  ao  longe,  repetem 

Ergueu  Coimbra 
Juncto  ás  espheras, 
Entre  as  estrellas ! 
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A  LENDA 

ainda  ao  longe  : 

Criei  bailadas 
Em  que  rainhas 
Apaixonadas, 
Se  iam  matar. . . 
Outras  fugiam 
Com  cavalleiros, 
Pias  noites  brancas, 
A  galopar ! 

os   ECHOS 

ao  longe  : 

Outras  fugiam 
Com  cavalleiros, 
PMas  noites  brancas, 
A  galopar ! 

A  LENDA 

apparecendo  emfim  n'um  alto  da 
scena,  á  esquerda  : 

Amores  passados 
—  Que  inda  se  contam, 
Juncto  á  lareira, 
Nas  noites  bravas  — 
De  lindos  príncipes 
Loiros  e  brancos, 
Beijando  as  negras 
Mãos  das  escravas. . . 

descendo  : 
Ku  SOU  a  Lenda, 
Voz  das  chimcras. 
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Das  coisas  bcllas  : 
Ergui  Coimbra 
Juncto  ás  esphcras, 
Entre  as  estrcllas.  . . 
Coimbra  antiga, 
Cheia  de  graça, 
Suave  terra 
Das  illusões. 
Terra  sagrada 
Que  ouvistes  já 
Chorar  Ignez, 
Fallar  Camões. . . 


os   ECHOS 

ainda  ao  longe 

Terra  sagrada 
Que  ouvistes  já 
Chorar  Ignez, 
Fallar  Camões. .  . 


A   LENDA 

approximando-se 
Terra  que  fiz 
A  mais  formosa 
De  Portugal, 
Berço  d'amores  : 
Tua  velhice, 
Torno  risonha, 
Como  a  velhice 
Que  têm  as  Hores. .  . 
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Sempre  serás 
P'la  minha  voz, 
Juncto  ás  estrellas 
Alevantada, 
Terra  de  sonho,  . 
Terra  de  graça, 
Terra  de  Ignez, 
Terra  sagrada ! 

os   ECHOS 

entrando  : 

Sempre  será 
P'la  sua  voz, 
Juncto  ás  estrellas 
Alevantada, 
Terra  de  sonho. 
Terra  de  graça. 
Terra  de  Ignez, 
Terra  sagrada ! 

o    I.'^   GUERREIRO  I 

para  a  lenda  : 

Perdidos  n'esta  terra,  pela  primeira  vez  entramos,  ó 
Fada  encantada,  no  vosso  formoso  e  suave  pays... 
Que  terra  é  esta  ?  Quem  sois  vós  ?  Onde  estamos  ? 
Dizei-nos  —  por  piedade,  Senhora !  s 

A  LENDA 

E  quem  sois  vós  também,  caminhantes  que  ousastcis 
cmprehender  esta  incerta  jornada  e  pisaes  este  dominio 
esquecido  onde  as  ultimas  ílores  envelhecem  e  os  ulti- 
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Ds  perfumes  se  perdem,  exilados,  na  alma  suavíssima 
s  tardes  ?. .  . 

o    I."   CUFRRFIRO 

Nós  somos  dois  caminhantes  que  pela  primeira  vez 
sam  este  logar  desconhecido.  Somos  do  exercito 
le  cerca  a  cidade  e  vimos  d'um  pays  onde  as  fadas 
ida  povoam  os  rios  e  os  bosques.  Que  extranha  e 
rmosa  terra  é  esta  e  que  fada  sois  vós  que  viveis 
ui  encantada  ?  Senhora  1  branca  e  divina  apparição 
le  a  nossa  vista  docemente  envolve  d'um  vago  fluido 
sonho:  a  vossa  voz  parece  talhada  em  luar,  no  luar 
I  vosso  manto,  na  saudade  que  tem  os  vossos  olhos, 
rgem  d'illusão  e  de  graça  !  Quem  sois  vós,  ó  casta 
branca  Deusa  cuja  falia  encanta  :  musica  dulcissima 
ta  d'aromas,  de  crystaes  e  de  flores  ? 

A  LENDA 

Deixae  primeiro  que  eu  saiba  :  porque  viesteis  aqui  ? 

I.°  GUERREIRO 

Já  vol-0  dissemos,  Fada !  Somos  do  exercito  que 
rca  Xatenas  —  a  vossa  pátria,  de  certo.  Quizemos 
nhecer  esta  cidade  de  bruxos  e  de  sombras.  Alguns 
bitantes,  dizendo-se  fugidos  ao  dominio  e  á  tyrannia 
is  Príncipes,  foram  parar  ao  nosso  acampamento, 
•ometteram  acompanhar-nos  e  mostrar-nos  a  sua  terra, 
s  porém  que,  ao  fim  d^alguns  minutos  de  caminho, 
repente  nos  encontramos  aqui  sós.  Os  nossos  com- 
nheiros  desappareceram,  abandonaram-nos. . . 

2.^   GUERREIRO 

Foi  uma  cilada  :  comprchcndcmo-lo  tarde.  .  . 
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A   LENDA 

P2nganaes-vos.  Eu  quero  dizer-vos  agora  quem  sou  c 
vou  explicar-vos  porque  estaes  aqui.  Eu  sou  a  Lenda, 
essa  Lenda  encantada,  Rainha  do  Sonho,  Virgem  das 
Chimeras,  que  durante  annos  e  annos  —  séculos  talvez ! 
—  com  seu  manto  azul  d'estrellas  cobriu,  como  um  doce 
ceu,  essa  cidade  que  quereis  conhecer,  guerreiros ! 
Como  uma  grande  sombra  de  mysterio  cobri-a  doce- 
mente:  e  das  minhas  tranças  loiras  escorria  esse  vago 
resplendor  que  tanto  tempo  a  illuminou...  E  essa 
cidade  foi  então  o  paiz  das  aventuras,  dos  poetas  e 
dos  amores !  Perguntae  por  mim  aos  avós  d'aquelles 
que  hoje  habitam  Xatenas :  todos  me  conheceram  e  a 
todos  amei.  Fui  a  Rainha,  a  Virgem,  a  Fada  d'esse 
paiz  :  terra  de  graça  e  de  phantasia  I  Os  poetas  can- 
tavam-me  —  e  eu  inspirava  os  poetas !  Era  no  tempo, 
guerreiros,  em  que  a  mocidade  chorava  e  sabia  chorar 
e  sabia  amar  e  sabia  cantar!  Fada  errante  das  illusões, 
dos  sonhos  e  dos  amores,  a  minha  alma  encheu  de 
mysterio  e  de  luar  essa  cidade  (apontando  para  o 
fundo:)  que  vedes  alem...  Ensinei  a  cantar  as  gera- 
ções —  e,  porque  as  ensinei  a  rir,  ensinei-as  também  a 
soíírer!  Era  no  tempo  em  que  os  Príncipes  Calhamaços 
não  dominavam  ainda  em  Xatenas :  e  Xatenas  nem 
sequer  os  conhecia !  Era  no  tempo  em  que  ainda  se 
davam  negas  nas  aulas  e,  com  a  mesma  soberba  pai- 
xão, se  amava  o  Ideal,  as  lampreias  e  as  tricanas !  *^ 
Depois  veiu  Minerva,  vieram  os  Príncipes  Calhamaços 
e  —  oh  1  terror  infindo !  —  veiu  a  policia,  a  illumina- 
ção,  todas  essas  coisas  fardadas  que  o  progresso  inven- 
tou !    Odiaram-me,  dcclararam-me  guerra  de  morte  c 
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:c  um  dia  nic  prenderam  e  me  tiveram  oito  dias  na 
ideia.  .  . 


I.*'  C.UKRRr-IRO 


Prcnderam-vos  ?   K  porque  ? 

A  li:ni)A 
Disseram  que  me  tinham  encontrado  a  caçar  gatos 
a  Alta...  Emfim,  odiada,  batida,  escurraçada,  vim 
rocurar  este  retiro  onde  soílVo,  amargurada  e  esque- 
da,  as  saudades  do  exilio.  Minerva  e  os  Calhamaços 
ominam  hoje  em  Xatenas  e  mesmo  aqui  me  perse- 
jem...  Não  entreis  em  Xatenas,  guerreiros!  Para 
3S  deter,  vos  appareci.  Não !  os  vossos  companhei- 
)s  nem  vos  abandonaram,  nem  vos  atraiçoaram  !  Fui 
LI  quem  fez  com  que  vos  perdêsseis...  Elles  já  me 
ão  poderiam  ver :  aquelles  que  caem  sob  a  tyrannia 
os  Principes  nunca  mais  me  vêm !  Só  têm  olhos  para 
le  vêr  e  ouvidos  para  me  ouvir  aquelles  que  pela  pri- 
leira  vez  querem  entrar  n'essa  cidade  sombria.  Aqui, 
or  um  derradeiro  esforço,  procuro  deter  os  caminhan- 
;s  que  uma  enganosa  miragem  leva  a  Xatenas  !  Guer- 
^iros,  não  entreis ! 

I.*^   GUERREIRO 

olha,  indeciso,  o  2.°  guerueiuo  : 

Mas  essa  maldicta  cidade  vae  ser  destruída. . .   Por- 
uc  a  não  poderemos  vêr  ? 

A  LENDA 

depois   de   um   momento   de  si- 
lencio : 

Tendes  razão  !  Vós  ides-me  vingar!  O  vosso  exercito 
estruirá  Xatenas,  derrubará  os  Principes,  desthronará 
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Minerva  !  Vós  idcs-me  vingar  !  Quero  receber-vos  com 
toda  a  pompa.  Vou  chamar  toda  a  minha  corte:  esco- 
lhei d'entre  todas  as  Graças  e  Musas  aquella  que  quereis 
que  vos  acompanhe  e  vos  guie,  invisivelmente !  Eu  vos 
inspirarei.  ( Apontaudo-lhe  para  á  E.)  Ao  fundo  d'esta 
alameda  encontrareis  os  vossos  companheiros. 


o   MONDEGO 

entrando  : 

Senhora!  adivinhei  que  precisáveis  de  mim... 

A  LENDA 

Ide  chamar  toda  a  corte.  (O  mondego  sae.  Aos 
guerreiros :)  Este  é  o  Mondego :  foi  um  rio  coberto 
de  luar.  As  nymphas  porém  arruinaram-no.  Está 
velho  e  pobre.  Tomei-o  para  meu  creado  de  quarto. 
(Indo  ao  fundo  e  voltada  para  os  guerreiros : )  Ahi 
vem  as  Graças. 

Entram  as  três  graças  —  a  illu- 

SÃO,  a  MOCIDADE   6   O   AMOR. 

Os  ECHOs  seguem  e  acompanham 
sempre  as  graças. 

AS   GRAÇAS 

> 

cantam  : 
Nós  somos  as  três  Graças :  habitamos 
Na  sala  mais  azul  do  Coração 


A    I.''   GRAÇA 

Eu  sou  a  alegria,  a  Mocidade... 
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A   a.'"*   CAiACX 


lui  o  Amor. . . 

A  3.^  GRAÇA 

i 

E  cu  a  Illusão ! 

Kntram  as  Musas  :  musa  verde 
(  da  Esperança  ),  musa  azul 
(  dos  Poetas  ),  musa  rosa  (  dos 
Amores  ),  musa  branca  (  da 
Pureza  ),  musa  lilaz  (  da  Sau- 
dade ). 

AS  MUSAS 
cantam  : 

Nós  somos  as  castas  Musas : 
A  nossa  voz  vos  conduz, 
Tão  vagas  como  os  aromas 
E  tão  leves  como  a  luz ! 

MUSA  VERDE 

^osso  futuro  está  ligado  á  minha  trança  : 
)0U  pVa  vós  o  alento,  a  Musa  da  Esperança, 
Jue  arrasta  para  o  Sonho  os  vossos  corações ! 

MUSA  AZUL 

íu  sou  a  Musa  azul  das  rimas  e  canções. . . 
>om  a  trança  escorrendo  astros  e  violetas, 
^ou  scismar,  ao  luar,  abraçada  aos  poetas ! 

MUSA  ROSA 

/linha  mão  vae  junctar  os  corações  e  flores, 
^azendo-os  palpitar  na  febre  dos  amores 
í  voar  com  o  Sonho  a  tocar  as  estrellas ! 
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MUSA  BRANCA 

Sou  a  Musa  que  falia  ás  almas  mais  singelas, 
Immaculadas,  sãs,  sem  vícios,  sem  delírios  : 
Sou  a  Pureza,  irmã  da  Neve,  irmã  dos  Lyrios ! 

MUSA  LILAZ 

Sou  a  Musa  mais  doce,  a  mais  suave  e  triste  : 
Lanço  nos  corações  as  brandas  amarguras : 
Minha  voz  é  a  voz  do  que  já  não  existe, 
Um  echo  que  se  faz  de  encontro  a  sepulturas. . . 

Entra  a  musa  da  troça,  vestida 
de  vermelho,  agitando  casca- 
véis, a  rir. 

A  MUSA  DA  TROÇA 

Sou  a  Musa  Impiedosa, 
Só  respeito  a  desgraça  : 
Eu  sou  a  Musa  da  Troça : 
Eu  sou  a  Musa  da  Graça ! 

Se  um  ridículo  descubro, 
Treme  elle  assim  que  eu  o  vi, 
Porque  lhe  faço  :  ah  !  ah  ! 
Porque  lhe  faço  :  ih  !  ih  ! .  . . 

Passa  um  doutor  aprumado  — 
Polainas  de  linda  cor :  — 
Digo-lhe  logo  :  ah  !  ah  ! 
—  Dá  cá  o  pé,  ó  doutor! 
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Nasci  para  destroçar  : 
Ningucm  melhor  do  que  cu  ri.  . . 
Ah  !  ah  !  ah  !  oh  !  oh  !  eh  !  eh  ! 
Eh  !  eh  !  eh  !  ah  !  ah  !  ih  !  ih  ! 

O'  Mocidade, 
Anda  commigo, 
Para  os  ridiculos 
Ires  destruir ! 
O'  Mocidade, 
Não  sejas  triste, 
Dá-me  o  teu  braço 
E  vamos  rir ! 

Solta  uma  gargalhada. 

Entra  a  musa  da  preguiça,  ves- 
tida d'amarello,  bocejando. 

A  MUSA  DA  PREGUIÇA 

Languerosa,  bocejante, 
D'uma  mollesa  dormente, 
Sou  a  Musa  preguiçosa  : 
Eu  sou  a  Musa  indolente  ! 

Quando  o  trabalho  se  atiça 
Com  vigor  e  violência, 

Ai !  que  preguiça  ! 

Ai !  que  indolência  ! 

Ter  de  andar  —  mas  que  maçada  ! 
Ter  de  fallar  —  oh  I  que  horrores  ! 
A  bocca  só  foi  creada 
Para  bocejar,  senhores  ! 
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Nasci  para  estar  deitada, 
São  estes  os  meus  desejos. . . 
Com  a  bocca  escancarada, 

Ai !  que  bocejos  ! 

Ai !  que  bocejos  ! 

A  LENDA 

aos  guerreiros  : 

Escolhei,  pois  as  Musas  que  quereis  que  vos  acom- 


panhem. 


Esta  !. . . 


Esta 


o    I."   GUERRIíHíO 


agnrra-se  a  musa  da  troca  : 


o   2.^   GUERREIRO 


agarra-se  a  musa  da  preguiça 


A  LENDA 

Ide,  pois!  Eu  vos  inspirarei  ainda  —  e  porei  para 
vos  servir  tudo  o  que  me  resta  do  meu  poder !  Ide 
encontrar  os  vossos  companheiros !  Que  a  Musa  da 
Troça  vos  inspire  e  vos  conduza ! 


i 
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Quadro  5." 

Por  um  canudo. 


s 


CKNAUio  :    ^'Irco  do  Bispo.     Um  resf,.nirjníc  á  E. 


Está  b.  DISSERTAÇÃO  cm  sccna. 
Vae  apanhando  farrapos,  pa- 
peis para  um  sacco. 

Entram   o    i."  e   2.°  estudantes 

e       o       1."      e       2."      GUERREIROS. 

D.  DISSERTAÇÃO  escondc-se  na 
sombra.  Os  guerreiros  vêm 
envoltos   em    capas. 


I."  ESTUDANTE 

Ah  !   Chegamos  finaUnente  a  sitio  mais  seguro ! 

I.°  GUERREIRO 

Isto  sempre  a  trepar,  digo-lhe  que  é  para  esfalfar  o 
mais  são!   Assim  ninguém  nos  conhece. 


2.^  ESTUDANTE 

Ora  aqui  vão  os  senhores  ver  passar  as  raridades  da 
terra.  E'  a  hora  do  recolher.  Sitio  escuso,  retirado, 
n'uma  encruzilhada  de  ruas  —  bello  sitio  para  obser- 
vação !    Punhamos-nos  a  postos  ! 
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D.    DISSERTAÇÃO    mostia-sc,    sae 
do   escuro. 


I.°  ESTUDANTE 


Olha  quem  ! . . . 


com  espanto  : 


2.°   ESTUDANTE 


Olha,  olha  a  D.  Dissertação!.  .  .    Cruzes! 
Quem  é  ? 


2.*^  GUERREIRO 


2."  ESTUDANTE 

A  D.  DISSERTAÇÃO  :  uma  velhota  cá  da  terra.  Vive 
d'apanhar  trapos,  coisas  sujas,  citações,  catálogos, 
botas  velhas  da  sciencia !  Emfim,  uma  farrapeira ! 
E'  um  modo  de  vida...  Coitada,  uma  engeitada,  filha 
de  pães  incógnitos !  Não  se  sabe  bem  quando  nem 
onde  nasceu  —  mas  muito  protegida  de  Minerva  e 
dizem  até  que  afilhada  dos  calhamaços  !  fN'iim  tom 
de  galhofa:)  Tem  seus  cobres,  esta  sovina! 

A   DISSERTAÇÃO 

n'uma  voz  muito  nasal  : 

Olhem  que  lingoas !  Não  podem  ver  uma  pessoa 
bem  relacionada  !  Lá  porque  a  gente  se  trata  por  tu 
com  meia  dúzia  de  expositores  (mostrando  um  bocado 
da  perna:)  é  logo  brejeirice.  Nunca  vi  uma  cambada 
assim  !   Uma  indecencia  ! 

I.^   ESTUDANTE 

Kstás  de  mau-humor ! 
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■2.°   IvSTUDANTK 

DcLi-lhc  alguma  citação  110  gollo. . . 

A   DISSKRTAÇÁO 

Pois  sim!  W'jam  lá  voccs  se  não  c  d'arrc]iar  :  esta 
barafunda,  este  alvoroço  em  que  vac  a  cidade  desde 
pela  manhã !  Uma  malta  d'aventesmas  em  volta  das 
muralhas  —  não  se  ve  senão  gente  pela  rua :  elle  é  gri- 
tos :  uns  bêbedos  !  Pela  manhã  fui  procurar  a  Divina 
para  lhe  levar  alguns  papeis  (mais  baixo:)  para  o  seu 
serviço  particular  :  vae  ella  não  me  pôde  fallar :  estava 
com  o  flato!  Poderá  uma  pessoa  andar  'sli feita!  Mas 
que  Deus  não  poupe  o  raio  dos  herejes  que  nos  tiram 
o  socego !  Ha-de  ser  grande  o  castigo!  Já  prometti 
três  kilos  de  cebo  á  Divina  e  dois  arratclcs  d'elle  ao 
Sanctissimo !  Credo !  Ainda  nem  pude  hoje  matar  o 
bicho ! .  . . 

I.°   ESTUDANTE 

ao    1  .°  GUERREIRO  ! 

Olhe  :  —  esta  velhota  é  que  nos  pode  ir  mostrando  e 
explicando  tudo.  Conhece  toda  a  gente  :  é  uma  espé- 
cie de  alcoviteira  dos  ursos  e  pertence  ã  secreta.  . . 

O  i.°  GUERREIRO  faz  cara  de  es- 
panto. 

2.°  ESTUDANTE 

completando    c    com   um    gesto 
ambíguo  : 

Sim!  á  privada. .  .  Conhece  toda  a  gente  —  desde 
os  canos  até  aos  cânones  —  de  vista,  é  claro  ! 
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2.°   GUERREIRO 

á  DISSERTAÇÃO  '. 

Com  que  então,  a  Senhora.  . . 

DISSERTAÇÃO 

com  ar  satisfeito  : 

Dissertação  Feduncias,  pela  alcunha  a  dos  pés  sujos, 
uma  creada  de  Vossa  Senhoria...  Dou  serviços  aos 
domicílios,  vendo  farrapos,  cebentas,  toda  a  espécie 
de  trapos  e  de  trapalhadas  com  cilas  ou  sem  ellas... 

2.°   ESTUDANTE 


ouvindo 
o  que  ?   Batatas  ? 


DISSERTAÇÃO 

olhando-o  de  revez 


Não,  menino:  citações.. 


2.^   GUERREIRO 

ao   2.°  ESTUDANTE  : 

O  que  c  isso  de  citações  ? 

2.°   ESTUDANTE 

E'    uma    cubica:   entra    pelos    olhos...    e    sae   pela 
penna. 


A  DlSSl-KIAÇÃO 

vindo  á  esquina  do  restaurante : 
Olhem  !    Olhem   que  banzé  ahi  vae !    Lá  vem  elle  ! 
Lá  vem  elle.  .  . 
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I.*'  C  -i."  i:STUhANTl-: 


Quem  ?   Quem  ? 


A    nrSSKRTAÇAO 

descendo  ao  encontro  d'clles  : 

Kstc  cntilo  anda  agora  desenfreado  de  todo...    K'  o 
NO  GOKDio.  .  .    Lá  vem  elle  ! 


o  NO  GORIJIO 

entrando,  de  mãos  espalmadas, 
olhando,  muito  esgazeado,  para 
todos  os  lados  : 

Com  um  pé  no  chão, 
Com  um  pé  no  ar, 
Sempre  a  desdobrar, 
Sempre  a  reformar. 

Seja  o  que  for  que  eu  encontre, 
Nunca  ficará  inteiro : 
Hei  de  reformar  depois, 
Mas  desdobrarei  primeiro. 

Digo  p'ra  esquerda  : 

Reformae  ! 
Digo  p'ra  direita  : 

Desdobrae ! 

Reforma  tudo 
Que  antigo  c.  . . 
Desdobra  tudo 
Olé!   Olé! 

Sne. 
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I.     GUERREIRO 

Então  ninguém  desata  este  diabo ! 

2.°   ESTUDANTE 

Não,  senhor !   Não,  que  nem  cortal-o ! 


2."  GUERREIRO 


Mas  que  faz  elle 


o    o 


2."   ESTUDANTE 

Tem  a  monomania  de  desdobrar,  desdobrar  tudo  — 
para  afinar.  . .  E  á  primeira  vista  parece  que  real- 
mente desdobrado,  tudo  deveria  ficar  mais^;/o... 
Mas  qual !    Anda  tudo  cada  vez  mais  desafinado. 


A  DISSERTAÇÃO 


Mas  lá  vem  ella ! 


2.     ESTUDANTE 

aos  guerreiros  : 

E'  a  hora  :  vae  ver  passar  todas  as  apens  da  terra 
anda  tudo  tresnoitado ! 


Quem  é  ? 

A  I50LA.  . . 


I."  ESTUDANTE 


A  DISSERTAÇÃO 


2.     ESTUDANTE 

Primeira  ai^em  —  d' arribação! 
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A    MOI.A 

enirn, muito  liinipcira,nicne;inil()- 
sc.  Vê  D.  DISSERTAÇÃO  '.  indo-lhc 
ao  encontro  : 
Adeus,  D.  Dissertação  ! 

A   DISSIÍRTAÇÃO 

Então  a  estas  horas  por  aqui.  .  .     O  que  se  faz  ? 

A   HOLA 

muito    pretenciosa,    deitando    o 
lorgnon  : 

A  tomar  ar. . .     A  refrescar.  . . 

2.°  ESTUDANTE 

A  refrescar.  . .  a  bola! 

A   BOLA 

deitando  o  lorgnon  : 

Olhem  estes  senhores  —  que  nem  os  via.  (A  disser- 
'AçÃo  : )  Parece  que  não  me  conhecem ... 

2.°   ESTUDANTE 

Ah!  se  conhecemos!    E'  uma  bola...  desembolada! 

A  BOLA 

animando-se  : 

Estamos  no  meu  tempo  —  no  teinpo  da  Bola.  Sou 
^clha  já  —  mas  só  agora  é  que  finalmente,  (soltando 
im  suspiro:)  só  agora  é  que  começo  a  ser  comprehen- 
iida ! 

I.'^   GUERREIRO 

surprehendido  : 
Ora  essa ! 
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A    BOLA 

E'  tudo  á  bola  —  e  sempre  á  bola!  Sou  a  alma  do 
jogo,  a  alma  do  acaso  —  e  agora  até  a  alma  da  scien- 
cia  !  Sou  a  fórma  predilecta  da  natureza  !  E'  tudo  á 
bola  (pondo  o  lorgnon :)  c  sempre  á  bola  ! 

I.°  GUERREIRO 

Mas  isso  é  uma  grandecissima  balola ! 

A  BOLA 

Batota  !  Tontinho  !  ( Deitando-lhe  um  olhares  ternos 
e  brincando  com  o  lorgnon:)  Batota!  Desconheces  tu 
que  estás  no  tempo  e  no  reino  da  batota  ? ! 

2.°   ESTUDANTE 

Lá  isso,  é  verdade !  Estamos  no  tempo  do  «  mico 
na  dama  »  e  do  «  salto  no  a^  » . . .  Ha  qualquer 
batota  nas  instituições. . . 

A  BOLA 

rindo,  satisfeita  : 

«  Salto  no  az !  »    O  az  é  o  thesouro :  é  de  copas  ! 

2.^  ESTUDANTE 

Ha  qualquer  desavença  politica. . . 

A  BOLA 
rindo  : 
«  Mico  na  dama !  »    A  dama  é  a  Carta  Constitucio- 
nal !    E'  um  mico  nacional ! 
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2.°   nSTUDANTR 

K  um  grandíssimo  bico!  Ha  uma  lilha  rica,  tilha  Jc 
brazilciro,  bom  dote.  .  .  c  tal.  .  .  c  tal.  .  . 

A    I50I,A 

«  Mico  na  dama...  c  salto  no  az!  »  (  Jhilouio  no 
hombro  do  x^  guhkrkiro  : )  O  c?^  c  o  dote,  meu  tonti- 
nho :  c  az  de  ouros. . .  O  pae  da  menina  —  esse,  paga 
sempre  com  copas  ou  termina  por  se  metter  n'ellas. .  . 

I.°   GUFRREIRO 

Que  batota  ! 

A   BOLA 

E'  assim  mesmo !  Assim  se  vae  rebolando  o  mundo, 
assim  sempre  se  rebolará. . .  E'  tudo  á  bola  e  sempre 
á  bola !  Um  homem  tem  génio,  faz  grandes  obras, 
tem  grandes  inventos  :  já  se  não  diz  tem  génio,  tem 
talento.  . . 

2.^   GUERREIRO 

Como  se  diz  então  ? 

A  BOLA 

Tem  bola!  (Ri)  Um  sujeito  tem  pouco  juizo,  per- 
de-se  com  o  sexo  frágil  e  o  mundo  diz-lhe :  «  tem 
tento  na  bola  !  »  Nas  aulas  ha  uma  lição  difficil,  uma 
repetição  enorme.  ..  Vêm-me  logo  chamar,  sou  indis- 
pensável :  é  tudo  á  bola  e  sempre  á  bola  ! 

Canta  : 

Chorae,  fadistas,  chorae, 

Que  a  Severa  já  morreu.  . . 

Quem  reina  agora  é  a  Bola, 

Quem  bate  o  fado  sou  eu  ! 
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Quando  alguém  passa  ao  meu  lado, 
Diz  logo,  a  rir,  para  mim  : 
Rebola  que  rebola  a  bola, 

Rebolando-se   pelos   braços   dos 

ESTUDANTES : 

Rebola  que  rebola  assim, 
Rebola  que  até  consola, 
Rebola  o  méco  ao  pé  de  mim. 

Já  as  velhas  loterias 

Me  davam  certa  imponência  : 

Agora  fui  adoptada 

Nas  batotas  da  sciencia ! 

Os  distantes  astros  d'oiro, 
São  bolas  de  luz  voando  : 
E'  o  mundo  em  que  habitamos, 
Uma  bola  rebolando. 

Quando  alguém  passa  ao  meu  lado, 
Diz  logo,  a  rir,  para  mim  ; 
Rebola  que  rebola  a  bola, 
Etc,  etc,  etc. 


2.°  ESTUDANTE 

Eu  não  lhes  dizia:  é  uma  bola...  desembolada! 


A  DISSERTAÇÃO 

ao  ouvido  do  i.°  guerreiro  : 
Boa   rapariga,  mas  um  pouco  leviana...   (Com  uni 
gesto  de  intimidade : )  Anda  muito  á  roda.  . . 


{ 
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I  .°    C.UI.KRr-IKO 

Podem .  .  .  sendo  bola  ! .  .  . 

A.  BOLA 

Pois,  voLi-me  á  vida!  Não  tenho  descanso!  ( Sara- 
cottwido-se : )  Rebola  que  rebola. 

2.^  GUERREIRO 

E'  sempre  á  bola  ! 

l.''   ESTUDANTE 

Kste  diabo  nas  aulas  não  é  bola  —  é  um  raio  ! 

2.°   ESTUDANTE 

com  um  gcbto  trágico  : 

Vae  p'ra  um  convento ! 

A  DISSERTAÇÃO 

pondo    o   sacco   de   farrapos   ás 
costas,  apregoando  : 

Quem  merca  citações,  datas,  livros  velhos  —  ou 
algum  lixo  !  (  Para  a  bola  : )  Venha  d'ahi  menina  ! 
(aparte  e  mirando  com  olhares  ardentes  o  i.°  guer- 
reiro : )  Um  naco  d'homem  !    Ai !  tempos  !  tempos  ! 


2.°  guerreiro 
Olhe !  tenha  cuidado  na  Bola  ! 


A   BOLA 

pondo  O  lorgnou  : 
Adeus,  sympathico ! 

Dirige-se  para  sair  pela  E. 


no 
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A  DISSERTAÇÃO 

Vamos,  vamos !  Ai  que  raio  de  tempos !  Até  a 
sciencia  agora  parece  que  tem  menos  lixo !  Está  o 
commercio  muito  explorado  !  Uma  pelintrice  !  (apre- 
goando: )  Merca  trapos,  trapalhadas  —  ou  algum 
ovinho  molle  de  sciencia!  Agora  c  viva!  (Como 
que  ouvindo  passos :)  Vamo-nos,  vamo-nos !  que  vem 
por  ahi  a  futricagem ! 

Entram  as  lo  ruas  de  coimbrã. 
D.  DISSERTAÇÃO  com  uma  cara 
contrariada  faz  á  bola  sisnal 
para  se  retirarem.  Esta  ainda  de 
sabida,  ao  F.  E.,  se  volta  para 
sorrir  ao  grupo  dos  guerreiros 
e  dos  estudantes.  Deita-lhe  o 
lorgnon  e  diz-lhe  adeus  com  a 
ponta  dos  dedos. 

I.*'   GUERREIRO 

ao  2.»  ESTUDANTE  e  Tcferindo-se 
á  BOLA : 


E'. . .  é  pegadiça  esta  sujeita  ! 


2.     ESTUDANTE 

Ah !    não   faz   ideia !     Em    se   agarrando   a   um   nu- 
mero ! . . . 


As  RUAS  DE  COIMBRA  —  Galçada 
Sophia,  Estrada  da  Beira,  Ave- 
nida de  Santa  Cruz,  Quebra 
Coslns,  Couraça  dos  Apóstolos, 
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Rua  da  Trindade,  Couraça  de 
Lisboa,  Largo  da  Feira,  Rua 
Larga,  —  cantam  : 


CORO 

Vermelhas  ao  Sol, 
Pallidas  p'las  luas, 
Todos  nos  pisaes  : 
Nós  somos  as  ruas  ! 


Vêm  á  bocca  da  scena  a  calçada, 

a   RUA   DA   SOPHIA  I 


A  CALCADA 

> 

Lojas  catitas, 
Rendas  bonitas, 
Pannos  e  chitas, 
Fresco  setim, 
Pastellarias, 
Confeitarias, 
E  livrarias 
Tudo  ha  em  mim  ! 

Sou  a  rua  do  bom  tom. 
Onde  passam  vaporosas 
As  Vénus  do  cold-cream 
E  da  essência  de  rosas. 

RUA  DA  SOPHIA 

Tenho  a  bravura  da  Guerra 
Juncto  á  cordura  da  Ceia! 
Tenho  o  bellico  quartel, 
Tenho  o  Lobo  da  lampreia  ! 
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Vêm    á    bocca    da   scena    santa 

CRUZ  e  ESTRADA  DA  BEIRA  : 


SANTA  CRUZ 

Sou  a  rua  Santa  Cruz, 
Por  onde  haveis  de  passar, 
A'  sabida  do  thcatro, 
Logo  que  a  peça  acabar ! 

Sou  a  rua  mais  moderna, 
Palácios  tenho  eu  só  ! 
Sou  um  pouco  brazileira 
No  estylo  recócó. 

ESTRADA   DA   BEIRA 

Sou  o  Bois  cá  da  terra, 
D'uma  elegância  ideal. 
Irmã  do  Corso  de  Roma . . . 
Mas  uma  Irmã  natural. 

Em  mim  passam  moUemente. 
Airosas  como  palmeiras, 
As  Julietas  burguezas 
Gancadas  de  estar  solteiras. 


Vêm   á  bocca  de  scena  ás  duas 

COURAÇAS : 


AS  COURAÇAS 
> 

Nossas  perspectivas  têm 
(3  ar  fresco  das  bailadas  : 
Somos  as  únicas  ruas 
Guerreiras  e  couraçadas! 
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COUKAr.A    DK   I.ISHOA 

Sou  a  rua  dos  Poetas, 
Já  a  muitos  conheci : 
Morou  em  mim  João  l^enlia, 
Mora  em  mim  D.  Jann}'. 

COURAÇA   DOS   APOSIOLOS 

Tenho  um  outro  sentimento 
Mais  baixo  e  perigoso, 
Em  vez  do  Parnaso,  casas 
D\im  aroma  duvidoso. 


Vêm   á   bocca  da  scena   a   rua 

LARGA   e   o  LARGO  DA  FEIRA   : 
LARGO  DA   FEIRA 

Vasto,  quasi  quadrado. 
Não  desconheço  ninguém  : 
Largo  da  Feira  chamado. 
Marco  da  Feira  também. 

Em  mim,  a  rapaziada 
Faz  as  digestões  melhores  : 
Sou  visinho  da  policia, 
Tenho  a  fonte  dos  amores ! 

RUA  LARGA 

Eu  sou  a  rua  Larga,  a  rua  da  Sciencia, 
Entre  as  ruas  da  Alta  eu  sou  a  mais  gentil : 
Eu  tenho  o  Instituto :  eu  tenho  a  sapiência 
E  tenho  mais  ainda  o  Governo  Civil. 
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Vem  á  bocca  da  scena  a  rua  da 

TRINDADE  '. 


RUA  DA    TRIiNDADE 

Sou  a  rua  da  Trindade, 
Tenho  frescas  raparigas  : 
Sou  bulhenta,  sou  ladina 
E  trago  facas  nas  ligas  ! 

Sou  a  rua  das  disputas, 
Dos  gritos  aqui  d'el-rei, 
Rua  das  engommadeiras, 
Dos  amores  fora  da  lei. 


Vem  á  bocca  da  scena  a  rua  de 

QUEBRA   COSTAS   : 


QUKBRA-COSTAS 

Eu  nasci  corcunda, 
Sou  endiabrado, 
Muita  gente  em  mim 
Tem  escorregado  f 

Quando  me  descerdes, 
Ide  com  cautelas  : 
Sou  o  Quebra-costas, 
O  parte  espinhelas. 


Vem  á  bocca  da  scena  os  arcos 

DO  JARDIM  : 


ARCOS  DO  JARDIM 

Marcos,  marcos,  marcos 
d'antiguidade, 
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Nós  somos  os  arcos, 
Arcos,  arcos,  arcos 
Cá  da  cidade 

Temos  nome  sublimado, 
Pertencemos  á  Historia, 
Sobre  as  nossas  negras  curvas 
Palpita  o  sol  da  gloria  í 

Marcos,  marcos,  marcos 

de  antigas  eras. 
Nós  somos  os  arcos, 
Arcos,  arcos,  arcos, 
Irmãos  das  espheras. 

Saem. 


I.*^   GUERREIRO 

Felizmente,  parece  que  assim  ninguém  nos  conhece ! 


I.°  ESTUDANTE 

Ah !  não  o  creia  —  o  senhor  está  na  terra  dos 
raios  X. . .  Para  os  taes  raios  que  lhe  digo  ha  apenas 
duas  coisas  opacas  na  terra  :  o  talento  e  a  consciên- 
cia... O  que  anda  agora  é  tudo  muito  atarefado  — 
por  isso  não  têm  tempo  de  reparar!  (Mais  baixo:) 
Mas,  meu  caro,  não  se  descuide:  olhe  que  amanhã 
tem  o  assento  na  caderneta  ! 

Ri.      O     I."     GUERREIRO    fica     COITí 

cara  de  quem  não  percebeu. 
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2.     ESTUDANTE 

ao   2."  GUERREIRO  I 

Não  ha  perigo!  Mas  seria  um  milagre  que  a  esta 
hora  não  soubessem  já  todas  as  pedras  das  ruas  e 
todas  as  esquinas  quem  os  senhores  são  !  Seria  um 
milagre  —  e  o  único  milagre  impossivel  cá  na  terra  é 
não  sabermos  todos  as  vidas  uns  dos  outros!  Desde  a 
servente  até  á  cebenla  —  duas  espécies  do  mesmo 
género  de  porcaria  —  tudo  tem  um  faro  n'esta  terra!... 

2."   GUERREIRO 

E'  terra  de  cães  —  pelo  visto ! 

I.°   ESTUDANTE 
ouvindo  : 
Sim  !   Também  por  cá  ha  muitos  —  e  com  um  faro 
feroz  como  todos  os  diabos  ! 

2.°    ESTUDANTE 

Mas  não  ha  perigo !  Andam  sobresaltados  —  não 
terão  tempo  de  vos  dar  attenção !  Agora  não  deram 
pelos  senhores  e  pelas  suas  armaduras  mesmo  atravez 
d'essas  capas  —  seria  um  milagre  impossivel,  apezar 
de  estarmos  na  terra  dos  milagres  suaves. . .  Olhe  ahi 
vem  o  primeiro  «  siiai^e  milagre  » . . .    As  semi-virgens, . . 


Entram  a  reforma  da  universidade 
e  a  novíssima  reforma  judiciaria. 
Cantam  : 


A  NOVÍSSIMA 

Careca,  sem  dentes 
Sem  peitos,  mirrada, 
Chamam-mc  Novissima, 
Sendo  eu  avelhada  ! 
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A    KM-.l-OKMA   HA    llNIVl- RSinAHK 

Ha  pouco  nascida, 
Tenho  os  dentes  ralos.  . 
Dizem  que  sou  velha, 
Que  soiíro  dos  calos. 

toda  delambida  : 
Ai !  que  mentirosos! 
Nascida  este  anno, 
Namoro  um  alferes 
E  canto  ao  piano. 

Saem. 


l.*'   GUERREIRO 

Mas.  .  .  milagre?.  •  .    Não  entendo.    Porque  ? 

2.°  ESTUDANTE 

Então  não  reparou?...  Uma,  meu  caro,  tem  ses- 
senta annos:  é  a  uomsima...  Tem  resistido  a  todos 
os  achaques  e  ataques  do  tempo  -  sempre  semi- 
virgenu  A  outra,  alli  d'aquella  edade  em  que  a  viu, 
careca,  coxa,  velha,  tem  três  mezes :  nasceu  assim  -- 
já  scmi-virgem...  São  dois  abortos,  meu  caro.  Sao 
duas  reformas  que  deviam  passar  á  reforma. . . 

2.^  GUERREIRO 

Mas...  nenhuma  d'ellas  vae  á  revista? 

2.^   ESTUDANTE 

Vão    ambas,   vão...     Vão    áquella    revista   que    alli 
vem.     O    segundo    «  suave-milagre  » :    a   revista    de 

LEGISLAÇÃO   E   DE  JURISPRUDÊNCIA. 
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Entra  a  revista  de  legislação  e 
DE  JURISPRUDÊNCIA  :  c  corcunda, 
torta.  Olha  com  ar  attonilo 
para  todos  os  lados.     Sae. 


2.     GUERREIRO 

Esta  também  é  semi-virgem  ? 


I.°   ESTUDANTE 

Já  foi.    Agora  é  semi- ginja.  . . 

I.''   GUERREIRO 

Mas. .  .  porque  lhe  chamou  milagre  ? 

2.°  ESTUDANTE 

O  senhor  nunca  ouviu  dizer  «  Deus  escreve  direito 
por  linhas  tortas  »  ?  Esta  também  meu  caro,  por 
linhas  tortas,  escreve  direito. . . 

I.'^   GUERREIRO 

convencido  : 


E'  ctíectivamente  um  milagre  ! . . . 


I."  ESTUDANTE 

Pois  o  senhor  está  na  terra  d'elles  ! . . .  Cá  temos  o 
terceiro...  Este  é  o  sentimento:  é  a  arte  da  terra. 
(Kntra  ephigenio,  o  génio.)  Toma  grogs  e  bebe  sus- 
piros. .  .  Ninguém  o  entende  :  come  desalento  e  padece 
de  escrophulas.  Toma  Emulsão  de  Scott  —  tem  o 
desprezo    de    tudo.     Acha    o    mundo   cretino  —  e    o 
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mundo  pagi-lhc   na   mesma   moeda,   retribuindo-llic   o 
cpitheto,  com  egual  familiaridade... 

i:i'HICÍFNIO,   o   GlvNIO 

com  uma  falia  desalentada  : 

Os  senhores  viram  por  ahi  a  Margarida,  d'aza  cahida, 
a  Margarida  a  suspirar ! 

2.^  ESTUDANTE 

o  senhor  procura  uma  Margarida  com  grão  na  aza, 
não  é  isso  ?  Mas  para  que  quer  o  senhor  essa  espécie 
de  caça  ?  Têm  por  ahi  passado  muitas  avens.  Talvez 
alguma  seja  Margarida  e  lhe  sirva  —  e  mais  os 
suspiros. 

EPHIGENIO 

como  que  meditando  : 

O'  Margarida,  ó  pomba,  ó  aza  —  alma  perdida  ! 


I.°   GUERREIRO 

Mas  como  se  chama  o  senhor  ? 


EPHIGENIO 

despertando  do  embevecimento 
Ephigenio,  o  génio.  .  . 

I.**  GUERREIRO 

Ephigenio  Eugénio. .  . 

EPHIGENIO 

contrariado  : 


Não,  não,  Ephigenio,  o  génio ! 


lÔO  ATÉ    QUE    EMFIM  ! 


2.'^   GUERREIRO 


Kphigcnio,  O  génio...    Percebo. 

EPHIGENIO 

E'  verdade ! 

Canta  com  ar  presumido 

Sou  um  portento, 
Sou  Ephigenio  : 
Tenho  talento : 
Tenho  a  scentelha 
Rubra  do  génio 

Desdenhoso  : 
Esses  talentos 
Que  p'ra  ahi  ha, 
Fazem-me  rir  ! 
Que  mentes  vis ! 
Oh  que  jumentos ! 
Que  raça  má ! 
Aias  que  imbecis ! 

Vaidosamente  : 
Eu  illumino 
E  sou  brilhante. 
Eu  sou  divino  I 
Sou  deslumbrante ! 

Encanto  as  bellas 
A  recitar : 
Almoço  estrellas 
Janto  luar. 
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1.°   KSrUDANTE 

aos  guerreiros  : 

Repararam  no  milagre?  ( Os  guerreiros  ficam  com 
ar  de  quem  não  percebeu.)  Com  tão  má  lingoa  c  verda- 
deiramente um  milagre  como  este  sujeito  tem  estômago 
para  comer  desalento  e  beber  suspiros  —  coisas  tão 
indigestas  —  e  sobretudo  c  um  milagre  como  tem 
forma  humana ! 


E'  um  se  mi- to  lo 


2."   ESTUDANTE 


2.°  GUERREIRO 


Vejo  que  estamos  no  paiz  dos  semis. . . 


.°  ESTUDANTE 


Não  se  admire.  Estamos  n'um  tempo  e  n'um  paiz 
em  que  não  ha  verdadeiramente  temperamentos... 
Toda  a  gente  é  um  pouco  metade  de  qualquer 
coisa.  . .    Já  não  ha  nada  por  inteiro  !    E'  uma  carestia 


geral ! 


1.°   GUERREIRO 


Não  ha  então  nada  inteiro  ? 


.^  ESTUDANTE 


Sim!   Verdade,  verdade...  ha  uma  coisa  apenas:  a 
pouca  vergonha ! 


A  musica  toca  os  primeiros  com- 
passos do  Hymno  Académico  : 
muda  logo  para  a  musica  do 
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«  Chegou,  chegou  ». . .  Entram 

a    PRELECÇÃO, o    ESTENDERETE  C 

a  COLIGA  : 


o  ESTENDERETE 

Livido,  magro  e  esguio, 
Com  ar  de  desolação, 
Eu  sou  escorregadio 
Ando  sempre  ao  trambolhão ! 

A  PRELECÇÃO 

Com  citações  assim, 
Estou  cheia  d'alegria : 
Não  ha  nada  para  mim 
Gomo  a  Sociologia ! 

A  CÓLICA 

Amarella,  esverdeada, 
Da  cor  que  tem  o  limão : 
Dou  entrada  para  as  aulas 
Quando  se  chama  á  lição. 

com  expressão  afflictiva  de  dôr 
Oh !  que  facadas 
Pela  barriga ! 
Oh  !  meus  senhores  1 
Mas  que  pontadas 
Endiabradas ! 
Que  horríveis  dores ! 

o  ESTENDERETE 

Sempre  escorregando, 
Eu  aildo  de  rastros! 


ATÉ   QUt   EMFIM!  ...  lOJ 


A   PKhl.KCÇAO 

K  CU  sempre  subindo, 
Ando  juncto  aos  astros ! 

A   COIJCA 

A  vontade  do  Destino, 
Entre  vós  ambos  me  aninha  : 
Minha  casa  é  na  barriga  : 
Tem  sahida  pela  espinha  ! 

Saem  com  a  mesma  musica  com 
que  entraram. 

I.*^   GUERREIRO 

referindo  se  á  prelecção  : 
Esta  também  é  semi-virgem  ? 

2.^  ESTUDANTE 

Não !  é  semi  ciipia. 

Canta  : 

Este  paiz  tão  azul, 
Tão  azul  á  beira-mar, 
Cheio  de  frescura  e  graça 
Sob  a  aza  do  luar, 


Tem  doiradas  maravilhas 
Que  não  ha  n 'outro  paiz  : 
E.'  a  terra  dos  milagres, 
E'  o  reino  dos  semis. . . 

A  elegância  que  temos 
Com  tanto  viço  e  fragrância, 
E'  afinal  —  vista  bem  — 
Uma  semi-elegancia. 
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Temos  só  meias  ingénuas : 
Temos  só  meias  cocottes : 
Usamos  semis-setins  : 
Trazemos  semis-decotes. 

Temos  semi-parlamento, 
Com  semis-opposições  : 
A  nossa  arte  é  semi : 
São  semis  nossos  ladrões. 

E'  semi  o  nosso  amor : 
São  semis  nossos  inventos : 
Temos  semis-arrogancias : 
Temos  semis-desalentos. 

Temos  as  meias  toiradas : 
E  temos  semis  patifes : 
Possuimos  meios  bilhetes 
E  comemos  meios  bifes  ! 

Uma  dama  apaixonada, 
Preza  em  casa,  como  a  ave, 
Deixa  a  gaiola  sem  nada, 

Vôa  I  voa ! 
. .  .Dentro  em  pouco  está. .  .  casada  : 
Foi  um  milagre  suave ! 

Ha  fortunas,  que  ninguém 
Conhece  como  nasceram ! 
Não  se  sabe  d'onde  vem 
Gomo  foi  que  appareccram. 
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No  cmtanto,  no  mystcrio 
Elias  sempre  augmcntarão : 
São  milagres,  são  milagres, 
Suaves  milagres  são ! 

A  imprensa  falia  em  génios 
Muito  fora  do  commum. 
Procura  a  gente  esses  génios 
E  não  ve  génio  nenhum. .  . 

Mas  a  imprensa  que  o  diz 
Lá  tem  a  sua  razão. .  . 
São  milagres,  são  milagres, 
Suaves  milagres  são ! 


Entra  pela  D.  vagarosamente, 
como  um  somnambulo,  um 
personagem  bíblico  :  o  pará- 
bola. Desce  suavemente  até 
á   bocca   da   scena. 

o    PARÁBOLA 
recita  : 

Homens  que  desejaes  reformas  e  canceiras  ! 
Que  ândaes  a  desdobrar,  a  augmentar  cadeiras  ! 

Como  vós  as  sabeis  sem  precisar  de  tel-as, 
Os  outros  p'ra  as  saber  não  necessitam  d'ellas. 

Mais  cadeiras  querer,  nada  é  de  transcendência  : 
E'  pensar  na  mobilia  e  nunca  na  sciencia  ! 
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A  natureza,  olhae,  que,  pVa  nos?commover, 
Não  precisa  sequer  de  que  saibamos  ler! 

Ella  ensina-nos  mais  com  as  suas  colinas, 
Do  que  vós  ensinaes  com  livros  e  doutrinas  1 

Depois  de  discutir,  concluis  que  na  vida 

A  força  sempre  vence  e  a  fraqueza  é  vencida. 

Ella,  com  uma  ílôr,  o  mesmo  nos  mostrou  : 
Sob  uma  arvore  abriu,  pouco  depois  seccou ! 

Da  luz  não  recebeu  beijos  que  a  luz  mandava : 
A  outra  os  recebia,  a  outra  lh'os  roubava ! 

Emquanto  vós  pensaes  nas  leis  coloniaes, 
Colonisa  ella  a  terra  ergundo  os  vegetaes  ! 

Falla-nos  a  vossa  voz  de  responsab'lidade 
E  o  voo  da  sua  luz  falia  de  liberdade  ! 

Emquanto  vós  creaes  a  fauna  do  talento  — 
Ursos  com  bôa  voz  e  bom  comportamento  — , 

Abre  ella  novos  soes,  cujo  vôo  duradoiro 
Cria  flores  de  neve  e  alvoradas  d  oiro ! 

Cadeiras,  afinal,  são  boas  para  os  velhos  : 
PVa  mocidade  não!  que  tem  d'aço  os  joelhos 
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1^]  precisa  ser  forte  e  ^'ncrgica  na  vida  : 

Não  a  queiraes  sentar:  deixae  andal-a  erguida! 

Depois  de  recitar  fica  um  mo- 
mento abstracto.  Depois  n'uma 
voz  cava  : 

Oh  !  reforma  !   Oh  !  estupor  !   Oh  !  gotta  d'agua  ! 


Aqui  estou  ! 


Anda  commigo  ! 


A  REFORMA 

surgindo  d'um  alçapão  : 

O   PARÁBOLA 

apontando-lhe    a    E.    n'uni    tom 
intimativo  e  trágico  : 

Sae,  seguido  da  reforma. 


I.*^   GUERREIRO 

O  que  quer  isto  dizer  ? 

2.°   ESTUDANTE 

Um  quadro  d'um  milagre  suave:  é  a  tal:  uma 
peccadora  arrependida...  de  não  ter  um  raio  que  a 
parta  ! 

I.°   ESTUDANTE 

voamos  agora  dar  uma  volta  por  aqui.  Vae  o  senhor 
ter  occasião  de  ver  o  que  ainda  não  conhece.  Creia 
que  ainda  ha  muito ! .  .  .  Temos  agora  cá  uma  aula  de 
fuzilaria  :  tiro  ao  alvo.  .  . 

2.°   ESTUDANTE 

Tiro  ao  alvo...  não  é  bem!  Tiro  ao  preto,  tiro 
ao  preito. . . 
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1  .      GUERREIRJ 

Mas  que  aula  é  essa  ? 

I.°  ESTUDANTE 

E'  uma  aula  que  se  diz  d'«  administração  colonial  ». 
Ora  o  único  systema  d'administração  colonial  conhecido 
até  agora  cá  na  terra  é  o  da  fuzilaria,  á  africana... 
Logo ... 

1.^  GUERREIRO 

Deve  ser  uma  aula  pittoresca  ! 

2.°  ESTUDANTE 

Muito,  muito  pittoresca  ! 

Dirigem-se  para  sahir  pela  E, 


O  PALÃo,  de  polainas  brancas, 
calça  curta,  monocolo,  a  fumar 
charuto,  coco  ao  lado,  e  tra- 
zendo na  mão  um  lápis  e  papel 
d'apontamentos,  entra  distra- 
hidamente,  abstracto,  e  dá  um 
encontrão  n'um  dos  guerreiros. 


o   PALÃO 

cumprimentando   á   direita    e    á 
esquerda,  desculpando-se  : 

Oh!  perdão!  perdão!  Vinha  a  pefisar,  a  pensar... 
Oh!  perdão!  Um  creado  de  Vossencias,  ás  ordens 
de  Vossencias  !  f  descendo,  com  um  ar  muito  affectado 
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e  íra^euíio  coinsigo  os  i;stuí)ANTi:s  c  cukrreiros  )  Ku 
sou  o  Paião .  .  .  Vosscncias  não  me  conhecem  ? 
Conhecem  com  certeza.  Sou  uma  instituição  nacional, 
eminentemente  nacional :  um  creado  de  Vossencias ! 
Lá  fora  ha  a  /'/j^v/c,  a  i^erve,  etc.  e  tal,  sim, 
senhores :  —  cá,  n'este  pays  á  beira  mar  plantado 
sou  eu,  o  Paião,  ás  ordens  de  Vossencias !  De 
vez  em  quando  vêm  nos  jornaes  boatos :  ha  crise 
ministerial,  ministério  em  terra,  etc.  e  tal,  sim  senho- 
res... ( Meneando-se : )  Pois  não  ha  nada:  isso  de 
crise,  historias!  Sou  eu,  apenas  eu,  o  Paião,  um 
creado  de  Vossencias !  Ha  um  crime :  uma  mulher 
esfaqueada  —  ou  um  desastre  :  uma  casa  derrubada, 
sete  operários  mortos,  quinze  feridos,  macas,  andai- 
mes, etc.  e  tal,  sim,  senhores...  Vêm  os  jornaes,  o 
«  Século  »,  o  «  Janeiro  »,  etc,  publicam  photographias  : 
o  local  do  sinistro,  o  criminoso,  taboas  no  ar,  um 
homem  com  as  mães  na  cabeça,  os  filhinhos  a  chorar, 
etc.  e  tal,  sim,*  senhores!  ( Mencando-se : )  Cuidam 
Vossencias  que  o  jornalsinho  viu  alguma  vez  o  crimi- 
noso, o  local  do  sinistro,  os  filhinhos  ou  o  sangue  das 
victimas  ?  (Sorrindo  e  pondo  o  monóculo  com  ares 
superiores.)  Historias!...  Não,  senhores!  Quem  lá 
vem  na  gazeta,  etc.  e  tal,  sim,  senhores,...  sou  eu 
mesmo,  o  Paião,  um  creado  de  Vossencias  !  Cá  na 
terra  ha  um  encontro  n'um  beccosinho  da  Baixa  :  uma 
menina  que  cuspiu  na  cara  4'um  estudante,  um  estu- 
dante que  deu  uma  bofetada  n'um  futrica,  etc.  e  tal, 
sim,  senhores!  No  dia  seguinte  já  toda  a  gente  sabe  : 
uma  menina  desgraçada  com  três  facadas  no  bandulho, 
dois  futricas  mortos,  três   coxos,  quatro  famílias  sem 
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pão  e  dois  estudantes  na  cadeia.  Buff!  ( Meneando-se : ) 
Historias!  Sou  eu  mesmo,  apenas  eu,  o  Paião,  um 
creado  de  Vossencias ! 

I.*^   GUERREIRO 

Então,  pelos  vistos,  é  pessoa  importante  ? 


o  PALAO 

Ora  essa !  Até  admira  Vossencia  não  me  conhe- 
cer!.. .  Ora  essa!  ( Apreseutando-se : )  O  Paião  —  ás 
ordens  de  Vossencias  !  Essa  é  boa  !  Viajar  n'este  pays 
sem  me  conhecer!  E'  boa!...  D'ordinario,  os  viajan- 
tes logo  que  chegam  cá  á  terra  vêm-me  sempre  pro- 
curar, tomar  relações  commigo !  Eu  é  que  sou  o 
verdadeiro  Cônsul,  o  verdadeiro  Ministro  e  até  (di^ 
qualquer  coisa  com  ar  de  segredo.). . .  Sua  Magestade, 
sim,  senhores:  (rindo,  satisfeito:)  Um  creado  de 
Vossencias  !  Vossencias,  querendo  procurar-me,  encon- 
tram-me  sempre  :  no  Martinho,  em  Lisboa,  ou  cá  na 
terra  no  Marques  Pinto  ou  no  Montanha  :  lá  estou 
sempre  !  Frequento  lambem  a  Arcada,  o  Terreiro  do 
Paço,  os  salões  das  duchesses,  do  high-life,  da  haute- 
gomme  e  sou  rente  (com  um  soív^iso  indiscreto : )  nos 
boudoirs  galantes  e  mundanos  !  E'  verdade  !  A's  vezes 
vem  nos  jornaes :  tratados  com  a  Inglaterra,  conferen- 
cias com  os  credores,  um  deputado  que  insultou  um 
ministro,  etc.  e  tal,  sim,  senhores!  (Com  intenção:) 
Sou  eu  mesmo  o  Paião,  um  creado  de  Vossencias ! 
Sou  uma  instituição  nacional,  eminentemente  nacional! 
E'  verdade!  (Põe  o  monóculo.)  Vossencias  têm  ouvido 
fallar  no  discurso   da  Corõâ,  no  Lcroy-Bcaulieu  e  no 
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Parlamento  ?  Pois  nada  d^isso  existe.  Peço  a  Vossencias 
que  abstraiam.  .  .  Sou  en,  só  eu,  o  Paião,  ao  dispor  de 
Vossencias !  Sou  o  Regimen,  a  Constituição  ( curvan- 
dose:)  e  sou  também  a  Academia  Real  das  Sciencias. 
Vossencias  vem  talvez  com  tenção  de  procurar  a 
Sciencia,  a  Arte,  as  glorias  ou  o  Gamões  ?  (Ri.) 
Historias!. .  .  ( Mcncando-sc. )  O  Paião,  só  o  Paião  — 
um  creado  de  Vossencias !  Costumo  vir  sempre  no 
fim  das  paginas  nos  livros,  nas  dissertações,  como 
bibliographia. .  .  Diz-se  sempre:  «  Podem  ver  a  este 
respeito  o  tal  etc.  sim,  senhores,  mais  o  Letorneau  e  o 
Laveleye  »  —  ou  então  «  livros  que  o  auctor  consul- 
tou » .  .  .  Tudo  historias !  Aquillo  sou  eu,  tudo  eu  — ■ 
o  Paião,  eu  mesmo,  um  creado  de  Vossencias  ! 


o      a     .-»     o 


O    I.     e   2."   GUERREIROS 


E'  extraordinário ! 


1."^   ESTUDANTE 


E'  tal  e  qual:  isto  tudo  que  disse...  é  elle  —  um 
creado  de  Vossencias  1 

o    PALÃO 

olhando  a  plateia  e  escrevendo 
umas  palavras  no  papel  que 
traz  na  mão  : 

Ih!  tantas  senhoras  (com  o  monóculo:)  Ai!  que 
tentação!  que  formigueiros!  (Com  os  olhos  em  alvo:) 
Ai!  as  mulheres,  as  mulheres!  Contos  largos!  ( Des- 
pedindo-se : )  Pois  vou-me,  vou-me.  Vou  aqui  a  casa... 
(Diy  algumas  palavras  baixo,  em  mysterio  esfregando 
as  mãos.     N'ouíro  tom:)    Um  creado  de  Vossencias! 
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Mas  muito  segredo,  hein  ! . . .  ( Curvandose  ás  mesu- 
ras:) Bem!  Vou-me !  Até  logo!  (Indo  para  sahir 
pela  D.  e  voltando-se:)  Olhem:  ahi  vem  (tira  o 
chapéu  reverente:)  uma  grande  influencia!    Vossencias 

não  conhecem  ? 

Sae  pela  E. 

2.°   ESTUDANTE 

empurrando  o   i.°  estudante  e 
os  guerreiros  para  a  E. 

Fujamos!    Ahi  vem  a  Treta! 

Saem  apressadamente  pela  E. 


Entra  pela  D.  a  treta,  velhota 
com  o  peito  coberto  de  con- 
decorações, andando  muito 
arrebitada.  Traz  um  vestido 
muito  espalhafatoso.  Tem  es- 
cripto  na  saia,  á  frente,  em 
grandes  lettras  :  Sociologia, 
d'um  lado  :  Reforma  da, 
Universidade,  do  outro  la- 
do :  Artes  e  Sciencias,  e 
par  detraz  Carta  Constitu- 
cional. 


A    IRE  IA 

sósinha  em  scena,  fallando  muito 
depressa  : 

Apre!  que  canseiras!  Por  mais  paciência  que  uma 
pessoa  tenha  não  ha  philosophia  !  Irra  !  Irra  !  Se  me 
mostro  d'este  lado  (volta-se  de  costas  e  mostra  o  dístico  : 
CARTA   coNsnTUCioNAL  : )   é   logo  :    «  Pst !   pst !    porque 
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suspira  ?  »  E  vem  logo.  «  K'  pelo  acío  addicional . .  .  » 
—  Se  me  mostro  deste  lado  (mostra  o  lado  que  tem 
escripto:  n  reforma  ua  univitrsidadk  »)  é  logo:  «  K' 
esquinuda,  tem  ancas  postiças  :  é  postiça  !  »  —  Sc  me 
mostro  d'este  lado  (mostra  o  lado  que  tem  escripto: 
«  artes  e  sciencias  »  )  é  um  alvoroço  geral  :  «  ai  !  que 
cheiro!  i1\\  que  fedor!  »  —  Se  me  mostro  d'este  lado 
( mostra  o  dístico  sociologia  )  fallam-me  todos  no 
apparelho  e  perguntam-me  pela  funcção.  . .  (Colérica :  J 
Irra!  que  já  se  não  respeita  nada!  Não  tem  conside- 
ração nem  pela  Treta  nacional ! 

o   PALÃO 

entrando  pela  E.  : 
Viva,    D.    Treta !    (Indo    cumprimentar   a   treta  : ) 
Então  a  respeito  de  negócios,  como  vamos  ? 

a  treta 
Olha,  meu  rapaz :  mal !  Se  queres  que  te  falle  com 
franqueza,  o  mundo  está  perdido !  Eu  bem  ando  a 
pregar  a  Revolução,  mas  dizem  todos  é  a  Treta!  Sem- 
pre n'estes  últimos  tempos  tenho  soffrido  cada  descon- 
sideração !  As  minhas  palavras,  que  d'antes  eram  os 
immortaes  principios,  já  ninguém  as  ouve!  Vigiam-me 
a  casa,  perseguem-me ! 


Deveras  ? 


o  PALA0 

com  ar  desolado 


A  treta 
Chamam-me  velha  onzeneira !    Ora  eu,  na  verdade, 
tenho  feito  e  desfeito  muitos  casamentos  —  e  nova. . . 
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nova  não  sou...  Eu  bem  sei.  Já  estava  nas  barbas 
do  João  de  Castro  quando  elle  as  empenhou  !  Mas 
d'ahi  a  ser  o  que  me  chamam.  .  .  Uma  corja  !  E  agora 
estes  selvagens  armados  ás  portas  das  muralhas!... 
Vou  alli  ao  Favas  ver  se  me  dá  duas  coroas  pela 
minha  trouxa  para  me  safar,  fugir  a  este  destroço. 
Preciso  de  dinheiro  para  a  passagem.  Vae  tildo  pelos 
ares !    Verás ! 

o  PALÃO 

Mas  o  que  leva  na  trouxa,  D.  Treta  ? 

A  TRETA 

Levo  aqui  uma  recomposição  ministerial,  um  cate- 
cismo dos  «  direitos  do  homem  »  e  quinze  reformas 
politicas.  .  .  Mas  isto  já  dá  pouco:  e  ha  algumas  casas 
em  que  já  não  acceitam. 

o   PALÁO 

Acompanho-a  D.  Treta!  O  seu  braço...  (dando- 
Ihc  o  braço  .)  Um  seu  creado,  ao  seu  dispor  sempre 
D.  Treta  !    Se  precisar  de  mim. .  . 

A    TRETA 

Ai !  preciso,  preciso,  menino  I  Vou  fundar  um  jornal. 
Hei-de  precisar  de  ti  para  os  artigos  do  fundo. 


Saem  os  dois  pela  E.  A  scena 
fica  um  momento  deserta.  Do 
fundo,  dos  lados,  da  concha  do 
ponto,   do    chão,   começam   a 
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surgir  figuras  negras,  represen- 
tando ouvidos  enormes.  Os 
OUVIDOS  vêm  ;i  bocca  da  scena, 
vão  ao  fundo,  olham  para  lodos 
os  lados  e  voltam  novamente  á 
bocca  da  scena  : 

OS  OUVIDOS 

em  coro  : 

Pschiu !    Pschiu  !   (Com  í^o\  cava,  para  o  publico:) 

Ouviram  por  ahi  alguma  coisa  ?    Pschiu  ! 

Saem  em  bicha,  recuando  vaga- 
rosamente. 


A  scena  fica  novamente  deserta. 
Entram  pela  E.,  apressada- 
mente, o  1.*»  e  2.°  GUERREIROS 
e   o    1."   e   2.*>  ESTUDANTES. 

I.°   ESTUDANTE 

E'  perigoso  agora  andar  para  aquelles  lados  !    Aqui 
estamos  mais  seguros. 

2.°  GUERREIRO 

Ali,  em  cima,  quizeram-me  descmbuçar.  .  . 

'1.^  ESTUDANTE 

Aqui  não  ha  perigo  ! 

o   PALÃO 

apparecendo  á  porta  do  restau- 
rante e  curvando-se  solicito  : 

Um  creado  de  Vossencias  !   Riquíssima  ceia  !   Riquís- 
simos petiscos  —  todos  ao  meu  sabor ! 
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2."   ESTUDANTE 

E  se  nós  fossemos  cear  !    Estávamos  mais  escondidos 
e  passávamos  alguns  momentos. . . 

I."   GUERREIRO 

Appoiado  ! 

2.^  GUERREIRO 

Aclio  bem. 

2."   ESTUDANTE 

dirigindo-se  para  o  restaurante  : 


Vamos  ver  o  menu. 

o   I^ALÃO 

detendo-os : 

Eu  trago  aqui  mesmo  o  menu  a  Vossencias.    (Para 
dentro  do  restaurante : )   Venha  o  menu! 

Entra  o  camarão. 

O  CAMARÃO 
canta  : 

Eu  sou  o  prato 
Mais  seductor ! 
Sou  brejeirote. .  . 
Cresço  o  amor  ! 

Entram  as  iscas. 

AS  ISCAS 
Negrinhas  mas  saborosas, 
Somos  as  pretas  mais  bellas ! 
—  Quem  quer  comer  boas  iscas 
Ou  com  cUas  ou  sem  clhis  ! 
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llnlra  o  hacamiau. 
o   BACALHAU 

Salgadinho,  apetecido, 
Pescado  na  Terra  Nova. .  . 


Kntra  a  i.amprkia. 

A   LAMPKKJA 

Sou  a  lampreia  adorada 

Por  quem  uma  vez  me  prova. 

Entra  o  mexilhão. 
O  MEXILHÃO 

Quentinho,  quentinho,  quentinho ! 
Picante,  picante,  picante  I 
A  minha  terra  é  Aveiro  \ 
Sou  um  pouco  perturbante ! 

Entram  o  beef  e  os  ovos. 

o   BEEF 

Sou  a  comida  mais  seria, 
O  prato  dos  conselheiros.  . . 

os  ovos 
Nós  os  ovos  estrellados, 

cumprimentando  o  beef  : 
Teus  eternos  companheiros ! 
12 
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O    l^ALAO 


Ahi  vcem  agora  os  vinhos. 


Entram  o  champagne,  o  caukas- 

CÃO   e   o  VINHO   VERDE. 


o   CHAMPAGNIi 
canta  : 

Leve,  fresco,  borbulhante. 
Da  cor  das  tranças  doiradas. 
Sou  o  champagne  galante 
Das  ceias  aprimoradas. 

Sou  marchetado  de  bolhas  : 
Dou  ideias  scintillantes, 
Quando  saltam  minhas  rolhas 
Dão  estalidos  vibrantes ! 
Pah! 

o  CAKRASGÃU 

Eu  cá  não  sei  fallar  bem, 
Tenho  pouca  illustração: 
Sou  barato  e  popular, 
O  meu  nome  é  Carrascão. 

o  VINHO  VERDE 

Não  ha  vinho  como  eu.  . . 
Podem  bcber-me  sem  medo  : 
Sou  chamado  «  vinho  verde  » 
Sou  um  poucochinho  azedo. 
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O   PAKAO 

Com  uma  ceia  d'cstas...  (Ao  2/'  (íurriuíiro)  Vos- 
scncia  gosta  d'iscas  ?  (Pondo  o  monóculo:)  Ai!  um 
pratinho  de  lampreia,  em  gabinete  rezervado !  Ai  1 
que  tentação  !  que  formigueiros  ! 


Kntrii  pchi  1^^  um  vendedor  de 
óculos  e  lunetas,  trazendo  u 
tiracolo  um  óculo  enorme. 

o  VENDEDOR 

apregoando  : 

Quem  compra  lunetas,  binóculos!  Olha  o  oculo 
Arte-Nova,  a  ultima  novidade !  Vê-se  tudo :  vc-se 
perto  o  que  está  longe  e  ve-se  longe  o  que  está 
perto!  Olha  o  oculo  Arte-Nova!  Vê-se  atravez  dos 
corpos  opacos  e  não  opacos!  Quem  quer  ver  por  um 
vintém  ?    Cada  vista  é  um  vintém  ! 

I.*'   ESTUDANTE 

Veiu  na  altura  —  o  oculo.  CAo  vendedor : )  Deixa 
cá  ver!  (Pegando  no  oculo  e  enlregando-o  ao  i." 
GUERREIRO  : )   Ora  veja. 

o  VENDEDOR 

para  o  2."  guerreiro  que  se  tem 
aproximado  com  curiosidade  : 
Podem  ver  ambos.    Tem  um  grande  óptico. . . 

O  i.°  e  o  2.°  GUERREIROS  vão  a 
meio  da   scena  :    estendem   o 
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óculo  na  direcção  da  E.  O 
PALÂo  sae,  muito  surrateiro, 
pela  D.  O  2."  ESTUDANTE  vae- 
se  entretendo  a  fazer  festas  ao 

CAMARÃO  e  á  LAMPREIA. 


Vê-se  bem . . . 


o    1  ."^   GUERREIRO 

olhando  pelo  óculo 


O  2.     GUERREIRO 

olhando  também  : 
Vè-se  muito  bem. 

o    I."  GUERREIRO 

Que  é  aquillo?...  Olha...  olha:  uma  mulher  a 
chorar,  uma  fonte. . . 

o  VENDEDOR 

E'  a  D.  Ignez  de  Castro,  coitadinha !  Horrível  tra- 
gedia !  Lá  vêm,  lá  vêm  os  sicários  :  trazem  o  punhal 
atraz  das  costas.  ..  Horrível  crime!  Lá  a  matam,  lá 
a  matam  !    Olha  os  filhinhos  a  chorar  ! 


Todos  se  aproximam  a  ouvir  o 
vendedor. 


I.     GUERREIRO 

olhando  muito  attentamente  pelo 
óculo  : 

Lá  a  matam  !    Os  homens  fogem !   Mas  quem  é  este 
homem  que  vem  agora  a  chegar  ?. . . 
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O   VKNDKDOK 

E'  um  repórter  do  «  Século  »  que  vae  tomar  conhe- 
cimento dos  pormenores  do  horrível  crime  e  tirar  o 
retrato  á  victima.  .  . 


Ouve  SC  a  uma  das  porias  da 
plateia  uma  altercação  com  o 
porteiro. 

o  PALÃO 

berrando  na  plateia  para  o  por- 
teiro : 

Sou  eu,  o  Paião,  um  creado  de  Vossencias !  Já  lhe 
disse  que  tenho  bilhete !  Trato-mc  por  tu  com  os 
auctores ! 

O  PALÃo  é  posto  fora  da  plateia 
aos  encontrões. 


I.     GUERREIRO 

Olha  um  homem,  á  porta  d'uma  pharmacia,  com  um 
lenço  na  testa  e  muita  gente  á  volta  d'ellc. . . 

o   VENDEDOR 

Horrível  desastre !  E'  o  Gamões  que  chega  da  Africa 
onde  arrombou  um  olho  e  se  vae  curar  a  uma  phar- 
macia. . .  Coitadinho  !  ficou  cego. .  .  Lá  sae  elle  agora 
com  lunetas  pretas,  compradas  lá  na  casa,  no  Óptico 
Académico ! 

o    I.°  GUERREIRO 

E  agora  :  tantas  arvores,  um  rio. .  . 
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O  VENDEDOR 

E'  O  Choupal !  Idyllios  económicos  !  Paysagem  só 
p'ra  homens ! 

1.°   GUERREIRO 

E  este  jardim  agora  ?. . . 

O    VENDEDOR 

E'  O  Jardim  Botânico.  Grande  concorrência !  Três 
homens,  duas  senhoras,  —  alguns  pelintras  e  três 
archeiros  !  E'  em  dia  de  musica  —  mas  a  musica  não 
se  ouve  :  vê-se  !  Os  sons  foram  para  Lisboa,  a  con- 
certar ! 

I.°   GUERREIRO 

E  este  passeio  agora,  ao  lado  do  rio,  tudo  enchar- 
cado. . . 

o   VENDEDOR 

E'  O  Cães.  No  inverno  passa-se  de  barco  por  causa 
da  chuva ;  no  verão  passa-se  ao  collo,  por  causa  da 
lama ;  na  primavera  e  no  outomno  é  intransitável  por 
causa  das  obras ;  no  resto  do  anno  passa-se  a  .pé ! 


l.     GUERREIRO 

E   isto   agora  :   hcrvas,  pedras,   tudo   meio   em  ruí- 
nas ?.  . . 

o  VENDEDOR 

E'   O   que   resta   do  antigo  Theatro  Académico  que 
Deus  haja.    E'  o  sitio  d'ellc  —  com  herva. .  . 

o    I."   ESTUDANTE 

aos  guerreiros  : 

E'   verdade  1     Essas   pedras,  esse  terreno  que  vem 
representam  o  que  resta  das  esmorecidas  tradições  de 
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nobreza,  de  independência  e  de  brio  de  todo  o  nosso 
passado!  Ahi  se  erí^iiia  oiiir'ora  o  Theatro  Académico, 
o  centro  de  toda  a  actividade,  de  toda  a  illustração,  de 
todo  o  espirito  das  gerações  que  ennobreccram  Coimbra 
e  a  sua  prestigiosa  lenda  de  mocidade,  de  graça  e  de 
phantazia !  Era  um  centro  de  união,  de  convivência. 
Alli  a  Mocidade  educava-se  na  energia,  na  lucta,  no 
esforço  próprio  !  De  tudo  isso  —  do  Theatro  Acadé- 
mico e  do  que  elle  symbolisa  para  nós  —  restam 
ruinas...  K,  porque  é  necessário  que  as  gerações 
sejam  subservientes  e  submissas,  aquelles  a  quem 
cumpre  erguer  novamente  essas  pedras,  e  levantar 
essa  obra  sagrada  —  deixam  ahi  vergonhosamente 
essas  ruinas !  Essas  pedras  dispersas  representam  a 
dispersão  de  toda  a  nossa  força,  de  toda  a  nossa 
solidariedade  !  E'  preciso  erguer  novamente  o  Thea- 
tro Académico :  as  gerações  que  ficam  que  recebam  e 
acolham  esse  encargo,  mais  fortes  que  as  gerações 
que  se  despedem ! 


Quadro  6.** 

Apotheose. 


li 


<^> 


o 


PANNO  de  fundo  sobe.  Uc-se  apparcccr  ao  lon^c,  cercado 
de  liij,  envolto  n'iini  veii  de  distancia,  o  antigo  Tlicatro 
oAcademico. 


Em  baixo,  n'um  quadro  d'apo- 
iheose,  está  a  i.enda  cercada 
pelas  MUSAS  e  pelas  (íraças. 


DESCE    O    PANNO. 


Epilogo 


Personagens  do  epilogo: 


os   SETE   príncipes  CALHAMAÇOS 

MINERVA 

A  MUSA   DA  TROÇA 

O   BOCEJO. 


Quadro  7.° 

O  Dedo  da  Providencia. 


i 


S CENÁRIO  :  O  mesmo  do  y."  Qiiadro  do  2."  Acto.  Sobre  os 
rochedos,  macillcntos,  com  um  doloroso  ar  de  terror,  olhando 
anciosamcnte  para  todos  os  lados,  estão  os  Sete  Príncipes 
Calhamaços.  No  centro  d'elles^  abatida,  mirrada,  está  Minerva. 
Durante  todo  o  epilogo,  ouve-se  o  tiroteio  fora,  violentamente  enér- 
gico.   Ao  fundo,  quando  a  quando,  erguem-se  labaredas. 


OS  príncipes 

em  coro,  dirigindo-se  anciosa- 
mente  a  minerva,  humildes  c 
supplicantes  : 

Oh !  mamã,  oh  mamãsinha, 
Tem  dó  de  nós  :  vem  salvar-nos  ! 
Estes  homens  que  nos  cercam, 
Vão  em  breve  degolar-nos ! 


Oh  !  Minerva  da  nossa  alma. 
Princesa  de  alto  saber, 
Salva  estes  génios  perdidos. 
Não  nos  deixes  ir  morrer! 


u 
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I."  PRINCIPH 

tristemente  : 

Oh  mamã,  ai  I  que  saudades 
Da  nossa  antiga  imponência. 
Quando  o  mundo  se  curvava 
Sob  a  nossa  influencia  I 

2.°  príncipe 

com  um  ar  de  orgulho 

Éramos  no  Universo 
Os  montes  da  erudição, 
D'onde  a  verdade  sahia, 
Gomo  a  lava  d\im  vulcão ! 

3.°  PRÍNCIPE 

Fomos  nós  que  inventamos 
O  telegrapho  e  o  vento.  .  . 
E  o  phonographo  também 
Sahiu  do  nosso  talento ! 

4.°  PRÍNCIPE 

Quem  foi  que  creou  a  agua  ? ! 
Quem  foi  que  creou  o  ar  ? ! 
Quem  foi  que  fez  os  peixinhos  ? ! 
Quem  os  deitou  para  o  mar  ? ! 

5.°  príncipe 
Quem  creou  os  passarinhos  ? ! 
Quem  deu  figos  ás  figueiras  ? ! 
Quem  deu  folhas  aos  raminhos  ? ! 
Quem  deu  peras  ás  pereiras  ?  1 
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(*)/'   I'RINCIIM-: 

Quem  foi  que  fez  as  montanhas  ? ! 
Quem  foi  que  fez  os  trovões  ?  ! 
Quem  fez  os  patos  bonitos  ? ! 
Quem  fez  os  galos  capões  ? ! 

os  príncipes 

em  coro,  orgulhosamente  : 

Fomos  nós,  fomos  nós  todos  ! 
Tudo  o  nosso  génio  cria  : 
Inventamos  o  vapor 
E  mais  a  Sociologia. 

dolorosamente  : 
E  se  morremos  agora, 
—  Ai  que  desgosto  profundo ! 
Morrem  comnosco  :  a  sciencia, 
As  pescadas  e  o  mundo. 

MINERVA 

agitando  com  grande  esforço  as 
azas  esfarrapadas  : 

A  vossa  antiga  imponência. 
Filhos,  não  posso  salvar : 

tocando  nas  azas  : 
Estas  azas  da  sciencia 
Pesam  muito  p'ra  voar. . . 

Desalentada  : 
Estou  velha,  estou  cansada : 
Sôffro  muito  da  bexiga, 
Dos  calos  e  rheumatismo 
E  tenho  fraca  a  barriga. 
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Pondo    com    afflicção    as    mãos 
sobre  o  estômago  : 

Cá  está  a  dor  maldita, 
—  Filhos,  filhinhos,  amores ! 
ProcLirae  no  vosso  génio 
Remédio  pra  as  minhas  dores ! 

Já  tomei  vários  xaropes, 
Tomei  aguas  de  Vidago, 
Limonadas  já  bebi 
E  este  mal  sempre  trago. 

A  magnesia  calcinada, 
Que  um  medico  receitou.  .  . 
Não  digo  que  não  fez  nada. .  . 
Mas  também  me  não  curou. 

Dissolvi  o  Lavday 
Juncto  ao  Piernas  Hurtado : 
Tomei  os  dois  com  limão, 
Passou-me  a  dor  um  boccado ! 

Mas  voltou  depois  peor: 
Estive  quasi  a  morrer.  . . 

Implorativa  : 
Filhos,  salvae-mc  a  barriga, 
Não  me  deixeis  padecer ! 


Ouve-se  um  ruido  d'armas,  que 
se  approximam.  Labaredas 
rompem  ao  fundo. 
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Perdidos 


l^erdidos ! 


I  ."   PRINCIPK 


.»  o 


2.      PRINCIPF 

(^ac,  extenuado. 


MINERVA 

Que  destino !    Que  destino  o  nosso !    Eu  ao  menos 
sou  immortal !    Mas  que  injusta  sorte,  a  vossa ! 


No  panno  do  fundo  passa  uma 
nuvem  sombria  e  carregada, 
d'onde  sae  um  dedo  enorme 
apontando  a  terra. 


UMA   VOZ 

ao  longe : 

Oh  !   dedo  fatal  da  Providencia  !     Até  que  emfim  I 
A  chamma  vos  queimará. 


Um  outro  príncipe  cae,  vindo 
dar  com  a  cabeça  n'um  ro- 
chedo. 


I.     PRÍNCIPE 

Que   morte   ingrata !    Morremos    aqui  I    Nem   uma 
ílor  nascerá  sobre  a  nossa  sepultura ! 


iqS 
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A   MUSA   DA  TROÇA 
surgindo  : 

Enganas-te !    Uma  íior  nascerá  :  a  flor  do  Bocejo. 

Dá    uma    gargalhada    e    desap- 
parece. 


.O   BOCEJO 

surgindo  também  do  chão  : 

Serei  eu  o  epitaphio  das  vossas  sepulturas !  (Abre  a 
bocca)  Nascesteis  de  mim :  a  mim  volveis !  Até  que 
emfim !  Acolhei-vos  sob  as  minhas  azas !  Pelas  vossas 
almas,  pelas  vossas  vidas  —  um  bocejo.  Amen ! 

Desapparece. 


Quadro  8.*^ 

Allegoria  final. 


s 


OHE    O  pjHiw   do  fundo.     Vè-sc  n'inu   alto   j  imillidão  de 
guerreiros. 


O  PKiNCiPE  KAMI,  de  cima  d'um 
rochedo,  despenha  uma  pe- 
dra de  lytographia  sobre  um 
abysmo. 


DRSCE    O    PANNO. 


nOTA 


Passaram,  na  forçada  rapidez,  com  que  a  revisão 
foi  feita,  algumas  incorrecções,  para  as  quaes  os 
auctores  esperam  uma  benévola  desculpa. 

Entre  ellas  citamos  a  da  linha  iS  de  paginas  i56, 
onde  está  deram  em  vez  de  darem. 
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